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Ludwig inicia 
substituições 
no Ministério

o  general Rubem Carlos Ludwig 
tomou posse ontem, às 19 hs, do Minis­
tério de Educação e Cultura, ocupan­
do a vaga deixada pelo professor 
Eduardo Portella na última quarta- 
feira. O cargo foi transferido das mãos 
do atual secretário geral do MEC, sr. 
José Âragão e a posse acompanhada 
pelo pedido de desculpM-dó"Presidente 
João Figueiredo quà4ámentou as frus­
trações causadas ao sr. Ludwig, ao 
desviá-lo por três vezes de sua rota pro­
fissional. Acrescentou porém que se o 
Exército saiu prejudicado, a Pátria 
sáiu ganhando com a salda do general 
de suas funções.

O novo Ministro afirmou que a 
mudança de rota fpi, desta vez, mais 
acentuada que das vezes, anteriores, 
mas que se sente orgulhoso por poder 
exercer o cargo.

O general estará hoje, a partir das 
8 hs, despachando normalmente em 
seu novo cargo quando fará uma reu­
nião com assessores já  escolhidos para 
definir e montar o seu esquema de tra ­
balho. (Pag 7)

No Grupamento de Engenharia, o governador assistiu às homenagens ás vitimas da Intentona Comunista

Monsenhor Vieira 
Nova diretoria celebra a missa 
da OAB-Pb será de Ação de Graças 
escolhida hoje

A Ordem dos Advogados do Brasil 
Secção da Paraiba está realizando 
hoje eleições para o seu Conselho Se- 
cional e para a Diretoria Executiva.

Para o Conselho SecionaL são 
.«ididatos: Antonio Waldir Bezerra

Autoridades homenageiam 
as vitimas da Intentona

Cavalcanti, Amaury Araújo Vasconce­
los, Antonio Vital do Rego, Aluisio Bo- 
navides Barros, Basilio Linhares Por-
deus, Carlos Augusto Romero, Claúdio 
Santa Cruz Costa, Celso Otávio Na­
vais de Araújo, Emilton Amaral, Her- 
mano Alfredo Netto de Sá, José Gabi- 
nio de Farias, José Porto Paiva, José 
Rodrigues de Aquino Filho, Leidson 
Farias Luismar Dalia, Marcos Souto 
Maior, Marcos Willian Guedes de Ar­
ruda, Maria Livramento Bezerra, Ray- 
mundo Gadelha Fontes, Romero Ab- 
don Queiroz da Nóbrega, Silvio Pélico 
Porto, Valberto Cosme de Lira, Walter 
Mendonça Silva Porto e Yanko Cirilo.

Para a Presidência da Ordem, são 
candidatos: José Mário Porto, João 
Santa Cruz de Oliveira, Hélio de Araú- 
b  Soares, Normando Guedes Pereira, 

amberto Augusto Costa e Paulo 
“nérico Maia de Vasconcelos.

Com a celebração de uma missa pelo Monse­
nhor Vieira, foi comemorado ontem em João Pessoa 
o Dia de Ação de Graças, na Igreja da Misericórdia, 
com a presença do Governador do Estado Tarcísio 
de Miranda Burity, que fez a Leitura do Evange­
lho; Secretários de Estado, Comandantes das uni­
dades militares, presidente da Assembléia Legisla­
tiva, funcionários, estudantes e religiosos.

Ao iniciar o seu sermão Monsenhor Vieira sau­
dou as autoridades presentes, e fez uma alusão à 
relação Deus-Natureza, dizendo que nela estava 
sempre presente o agradecimento ao criador do 
mundo, e que o homem, como ser pensante, tam ­
bém se viu na necessidade de agradecer a Deus, 
sendo do contentamento de todos estar presente à- 
quele ato litúrgico.

Continuou dizendo que “principalmente o 
Brasil tinha que ser agradecido a Deus por 
conceder-lhe a graça maior de ser uma Pátria livre, 
grande, gigantesca até, e bela, acima de tudo bela, 
onde a experiência da velhice se soma com o vigor 
da juventude para que, trabalhando se somem para 
render Graças a Deus”.

Conclamou à liberdade e à confiança os Go­
vernantes e Governados, estas calcadas na Justiça, 
para que, agradecidos, todos os Brasileiros, possam 
render graças ao Senhor, pedindo dias melhores, 
haja visto que, no horizonte, algumas vezes apare­
çam nuvens carregadas, mas que não são suficien­
tes para desagregar as famílias deste Pais cristão.

O governador Tarcísio Burity par­
ticipou, ontem, pela manhã, no D Gru­
pamento de Engenharia, das solenida- 
des em homenagem ás vitimas da In- 
tentona Comunista de 1935, como par­
te do Dia Nacional de Ação de Graças. 
As solenidades foram iniciadas ás 9 
horas, com o cântico do Hino do 
Exército e, logo após, foi lida a Ordem 
do Dia do Ministério do Exército rela­
tiva á data, na qual se destaca a união 
indissolúvel entre Exército e povo. De­
pois houve t<^ue de silêncio em home­
nagem às vitimas e, em seguida, desfi­
le de tropa.

Pela manhã, as solenidades fo­
ram encerradas com celebração 
de missa no pátio interno do Grupa­
mento, oficiada pelo capelão da Policia 
Militar, Enivaldo Tavares. À noite, o

(residente da Academia Paraibana de 
etras, p r  

iles

pi
Letras, professor Afonso Pereira, fez 
uma palestra sobre o evento, através 
da Rádio Tabajara.

Estiveram presentes às solenida­
des o general Roberto França Domin- 
gues, comandante da Guarnição Mili­
tar; os comandantes do 15’ BIMtz e do 
Recmec, respectivamente, ten. Cel. 
Ivanildo Fialho e coronel Pedro Amó- 
bio de Medeiros; capitão de corveta 
Mauro Magalhães Pinto, da Capitania 
dos Portos; o prefeito da Capital, Da- 
másio Franca; coronel Severino Ta­
lião, comandante da PM; os presiden­
tes da Assembléia Legislativa e da Câ­
mara Municipal, deputado Evaldo 
Gonçalves e vereador Heraldo do Egyp- 
to; diretor da ECT, Ruy Fortunato de 
Assis.

Burity é cidadão de Santa Rita
A Câmara Municipal de Santa 

Rita concedeu ao Governador Tarcísio 
Burity 0 titulo de cidadão santarriten- 
se, pelos relevantes serviços prestados 
pelo Chefe do Executivo ao Estado e à- 
quele municipio, durante os 18 meses 
de administração à frente dos destinos 
dos paraibanos.

Com o projeto de resolução de au­
toria do vereador Francisco de Paulo 
Aguiar, vice-presidente da Câmara 
Municipal, o Governador Tarcísio Bu­
rity passou a ser o mais novo cidadão 
daquele municipio paraibano, que tem 
hoje importante papel no setor econô­
mico estadual, pelas suas potencialida­
des.

Sudene aprecia 
4 projetos 
para a Paraiba

Quatro projetos de interesse da Ha- 
raiba envdvendo recursos da crdem de 
Ct$ 356 nújhõee, serão qxedados e receberão 
aprovação hoje do Conselho Deliberati­
vo da Superintendência de Desenvolvi­
mento do Nordeste - Sudene -, durante 
a realização de sua XI Reunião Ordiná­
ria deste ano, em Recife. O goveuador 
Tarcísio Burity estará presente á reu­
nião, acompanhado de assessores e do 
Secretário do Planejamento, sr. Geral­
do Medeiros.

Os projetos envolvem os setores de 
mineração, agropecuária, avícola e tu ­
rismo. Os dois de maior importância, 
em termos financeiros, serão os proje­
tos “Avicola Bompreço S/A” e o “Rio 
Tinto Agropastoril” , envolvendo re­
cursos individuais da ordem de Crt 
122 milhões, totalizando os Cr) 244 mi­
lhões.

Enquanto o projeto “Avicola Bom­
preço S/A”, a ser implantado em Pe­
dras de Fogo, destina-se à criação e ao 
abate de frangos para atendimento de 
sua rede de supermercados e o abaste­
cimento parcial de outros mercados 
consumidores de Estados nordestinos, 
0 “Rio Tinto Agropastoril”, a ser im­
plantado no municipio do mesmo no­
me, terá a finalidade de promover a 
criação e o abate de gado bovino, vi­
sando o suprimento de carne ao Estado 
,e aos demais Estados da região. Para o 
“Avicola Bompreço S/A” está previsto 
um plantei de 600 mil aves permanen­
tes.

Os outros dois projetos, que envol­
vem em conjunto recursos de C r| 122 
milhões - C r| 56 milhões cada um -, 
prevêem a ampliação das obras do Ho­
tel Tambaú e a implantação da “Ben- 
tonita do Nordeste S/A”, a ser instala­
do em Campina Grande, visando o be- 
neficiamento deste produto mineral, 
que possui grandes reservas em territó­
rio paraibano.

Na opinião do secretário do Plane­
jamento, Geraldo Medeiros, "esta será 
uma das mais proQcuas reuniões e de 
grande relevância à  Paraíba, pelos re­
cursos e importância dos projetos a se­
rem aprovados no decorrer do dia, en­
quanto o Conselho Deliberativo da Su­
dene estiver reunido” . Os recursos se­
rão repassados pelo Fundo de Investi­
mento do Nordeste - Finor. Todos os 
projetos já receberam aprovação do 
Conselho executivo da Sudene, bastan­
do somente a aprovação pelo Conselho 
Deliberativo do órgão.

Funcionalismo 
vai receber 
antes do natal

Os trinta e dois mil funcionários 
públicos estaduais receberão seus salá­
rios antes do inicio das festas natali­
nas. A informação foi dada ontem pelo 
secretário de Finanças do Estado, Mar­
cos Ubiratan Guedes Pereira, acrescen­
tando que todos os esforços estão sendo 
realizados pela Secretaria das Finan­
ças, com este objetivo.

Marcos Ubiratan disse que o paga­
mento estadual será realizado de 15 a 
22 de dezembro, com recursos da or­
dem de Cr$ 466 milhões, pára que o 
funcionário do Estado receba antes do 
Natal.

A noticia dada pelo Secretário das 
Finanças, não surpreendeu muito os 
funcionários estaduais, já que desde 
que assumiu a pasta das Finanças do 
Estado o pagamento do funcionalismo, 
quando próximo a datas festivas, é an­
tecipado.

Federais prendem mais 3 falsários

Hélio Molina, Antonio Carlos e Luiz Palmeira foram encontrados com centenas de cédulas falsas de mil

Plácido vui moralizar Cabedelo

Secretário Marcos Ubiratan

Cheques sem fundo 
preocupam empresa

"Deve haver maior garantia por parte dos ban- 
coe e, principalmente, da parte do Banco Central”. 
A aiirmaçâo, feita pelo presidente da Associação 
Paraibana de Supermercados, sr. José Rolim, de­
monstra taxativamente toda a preocupação dos em- 
presórioe da Grande João Pessoa com o crescente nú­
mero de cheques sem provisões que vêm sendo emi­
tidos nos últimos meses.

Os prmcipais prejudicados e que, por isso mes­
mo já estão apelando para as autoridades compe­
tentes, são os proprietários e gerentes de supermer­
cados, onde a incidência de cheques sem fundos é 
maior, causando, segimdo eles, aborrecimentos en­
tre em iten ^ , receptores, instituições bancárias e a 
própria policia.

A maidria doa gerentes de supermercados pensa 
como o gerente do Supemercado Nacional, sr. Anto­
nio Alves Pessoa, para quem "a única maneira do 
cheque ser garantido é que ele já saia valorizado 
pelo próprio banco onde o emitente tenha conta” . 
Por causa do problema, o O upo Bompreço voltará a 
exigir, a partir de janeiro, o Cartão de Crédito Fide­
lidade. (Página 4)

Burity quer de volta 
autonomia de Estados

O governador Tarcísio Burity conclamou ontem 
todos participantes do I Encontro Para o Desenvol­
vimento Municipal e Regional, realizado em Bananei­
ras, a empunharem a bandeira em defesa do Nordes­
te, visando a recuperação da autonomia dos Elstados, 
esvaziada pela reforma tributária de 1967. Disse na 
ocasião que o empobrecimento doe municípios é o em­
pobrecimento do país, "tal qual num organismo, e 
por isso urge fazer modificações tributárias que devol­
vam a autonomia financeira de todos, para, assim, es­
caparem da tutela federal.

O governador Tarcísio Burity ressaltou a capaci- 
daj^e de trabalho e a produtividade do homem nordes­
tino, “além da sua incrível capacidade de aprender, o 
que o toma um profissional almejado nos grandes cen­
tros”. Destacou que ao visitar a Volkswagen, em São 
Paulo, tomou conhecimento que vinte dos seus 30 mil 
empregados eram nordestinos, e que essas pessoas po­
diam e deviam estar aqui, produzindo aqui, caso exis­
tissem mais fábricas, mais indústrias (Página 12)

A moralização administrativa, com o 
saneamento das finanças municipais, foi o 
primeiro compromisso assumido pelo sr. Se­
bastião Plácido de Almeida, empossado on­
tem, pela manhã, como interventor do mu­
nicipio de Cabedelo, por ato do governador 
Tarcísio Burity.

Ontem, em boletim à população de Ca­
bedelo, Sebastião Plácido de Almeida tra­
çou um programa de trabalho que prevê a 
urbanização da orla marítima, com a cons­
trução de obras para controlar a erosão mari­
nha, restauração da rede de iluminação 
pública, recuperação e preservação' de mo­
numentos históricos, como instrumento de 
atração de turistas, e desenvolvimento de 
uma política habitacional que atenda ás 
pessoas mais necessitadas.

Sebastião Plácido de Almeida, que é 
agente fiscal, foi empossado pelo secretário 
do Interior e Justiça, Ananias Póideus Gade­
lha, tendo comparecido à solenidade o secre­
tário das Finanças, Marcos Ubiratan, repre­
sentando o governador Tarcísio Burity, e li­
deres políticos.

O interventor de Cabedelo é natural de 
Cuité, sendo filho de Plácido Almeida, pre­
feito daquele município por mais de uma 
vez.

Agentes da Policia Federal pren­
deram ontem, a uma hora da manhã, 
em frente ao mercado de peixe, em 
Tambaú, os indivíduos Antonio Carlos 
Gomes da Rocha e Luiz Palmeira Ro­
cha que estavam com quatro notas fal­
sas de mil cruzeiros. Logo depois, na 
casa deste último, encontraram mais 
oitocenljas e setenta e sete cédulas de 
mil, acondicionadas numa pasta 007.

Interrogados na Policia, eles disse­
ram que receberam o dinheiro Gas 
mãos de Hélio Molina Belo, também 
conhecido por Fonfon, funcionário da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa e 
residente na Rua Tito Silva, 120, em 
Miramar. Hélio, por seu turno, denun­
ciou de Venceslau Felix Batista, já  in­
diciado em crime da mesma natureza, 
como sendo o responsável pelo derra­
me de dinheiro falso.

Recentemente em Natal, Vences­
lau Felix Batista foi condenado a três 
anos e seis mêses, mas como havia in­
terposto recurso no Tribunal Federal 
de Recursos, aguardava o resultado em . 
liberdade. Atualmente ele está apenas 
detido, mas os demais estão presos e 
incursòs no Art. 289 do Código Penal 
Brasileiro, sujeitos a penas de três a 
doze anos de reclusão.

Se^ndo  peritos da Policia Fede­
ral, o dinheiro falsificado é de boa

âualidade, visto a olho nu, sendo que a 
iferença está na ausência da marca 

d’água no barão e a qualidade do t>a- 
pel, além de sua coloração. Num estu­
do mais técnico, a falsificação é perce­
bida pela ausência de alto e baixo rele­
vo, conhecido como talho doce.

O superintendente da Policia Fe­
deral, sr. Edson CostaUopes, disse on­
tem que não será aberto inquérito para 
apurar o incêndio da casa da professo­
ra Eleonora Soares, pois não considera 
o acontecido como um ato de terroris­
mo, e que, caso o fizesse, estaria inter­
ferindo no trabalho da Secretaria de 
Segurança, que vem investigando o ca­
so.

Ele informou aue o requerimento 
do advogado Vanderley Caixe foi ar- 
Quivado, pois só é tarefa da Policia Fe­
deral apurar fatos relacionados com a 
segurança nacional, ou quando solici­
tada pelas autoridades estaduais.
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Tarcisio Burity

Dos Natais de outrora

FISCO EM 
EVIDÊNCIA

No inicio de sua administração, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro solicitou ao Governo do Estado 
que colocasse á disposição da Prefeitura de Cam­
pina Grande o agente fiscal Zéliçe Pereira de 
Morais, para exercer o cargo de secretário das 
Finanças do municipio.

O secretário Zélice Pereira de Morais vem 
desenvolvendo naquela Secretaria uma admi­
nistração modelar.

O prefeito Hermano Augusto de Almeida 
convocou também para seu secretário das Finan­
ças um outro agente fiscal do Estado, Marivardo 
Toscano de Oliveira, que depois de haver reali­
zado eficiente administração foi convocado para 
importantes fünções na assessoria de Lynaldo 
Cavalcanti no CNPq.

Antes, o agente fiscal paraibano Artur Nu­
nes de Oliveira Filho foi convocado para ocupar 
a Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Norte, 
onde teve, como sucessor, o ex-secretário das Fi­
nanças da Paraiba, Otacilio Silva da Silveira.

Para dirigir a Secretaria de Economia e Fi­
nanças do Ministério da Fazenda, o ministro Er- 
nane Galvêas nomeou Elionaldo Mauricio Maga­
lhães Morais, que anteriormente dirigiu o servi­
ço de processamento de dados da Secretaria das 
Finanças da Paraiba. E, agora, há poucos dias, o 
funcionário José Itamar de Lima Montenegro, 
da Secretaria das Finanças da Paraiba, foi re­
quisitado também pelo Ministério da Fazenda 
para ocupar ali fünções de assessoria.

O governador-Tarcisio Burity, para inter­
ventor do municipio de Sapé, nomeou o ex- 
procurador da Fazenda Dioclécio Moura Filho e, 
agora, para interventor do municipio de Cabede­
lo, nomeou o agente fiscal Sebastião Plácido de 
Almeida, que era coletor estadual daquele mes­
mo municipio.

O agente fiscal Edivaldo Alves de Aguiar é 
presidente da Loteria do Estado e o agente fiscal 
Edivaldo Teixeira de Carvalho é Pró-Reitor para 
Assuntos Administrativos da Universidade Fe­
deral da Paraiba.

O fisra da Paraiba, que sempre teve boa tra­
dição administrativa, tem sido beneficiado por 
uma rigida politica de valorização do mérito. 
Desde 1971 só se ingressa no fisco paraibano me­
diante concurso público. E a cada ano um cres­
cente número de agentes do fisco conclui o curso 
superior em nossas Universidades, o que é hoje 
uma condição legal para promoção na carreira 
fiscal. E todos os anos funcionários do fisco são 
designados para fazerem cursos na Escola Supe­
rior de Administração Fazendária, em Brasilia. 
Os resultados estão ai.
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U ma das coisas que 
mais me sensibili­
zava quando criança erá o 

Natal. Lembro, que logo 
após as festas juninas eu 
passava a perguntar a to­
dos de casa se o Natal 
iria demorar e se seis me­
ses demoravam muito 
tempo para passeir. En- 
tretida com mil e um 
brinquedos e toda a fan­
tasia que preenche o tem­
po e a cabeça das crian­
ças, eu não me dava con­
ta desse tempo que passa­
va, sereno e suave, para 
me despertar logo após 
com jingles natalinos to­
cados no rádio e a profu­
são de brilho e de bolas 
coloridas nas calçadas 
das lojas.

Então me subia uma 
alegria inesperada, eu via 
felicidade nos rostos de 
todas as pessoas. Todo 
mundo comprava roupa, 
sapatos, as casas eram 
pintadas, os móveis vas­
culhados e tudo adquiria 
jeito de coisa nova. A tro­
ca de presente fazia parte 
da tradição e descontra- 
ção natalina. Queijos, be­
bidas, doces, frutas cris­
talizadas, cestas de Na­
tal, perus, galinhas e uma 
infinidade de bons pre­
sentes eram dados apenas 
por amor e confraterniza­
ção, nunca por imposição 
de uma coisa que hoje se 
chama amigo secreto e 
que de secreto não tem 
mesmo nada.

A propósito, esse ne­
gócio ae amigo secreto 
feito às vésperas de Natal

nas empresas e reparti­
ções é uma brincadeira de 
mau ^osto. Muitas vezes 
o funcionário se deixa en­
volver por não poder dizer 
não e acaba se martiri- 
zando em desembolsar 
um dinheiro que não dis­
punha e que na certa fará 
falta à família. A brinca­
deira de amigo secreto 
descaracteriza todo o sen­
timento natalino na me­
dida em que nos obriga a 
presentear pessoas que 
muitas vezes não são tão 
amigas e ainda nos impõe 
preço e qualidade aos pre­
sentes dados.

Afora á descaracteri- 
zaçâo feita por essa brin­
cadeira, existe hoje toda 
uma descaracterizaçâo 
que se fez através do 
tempo pela estupidez e  
desumanízaçâo do ho­
mem pelo próprio ho­
mem.

O que é o Natal hoje?
A televisão mostra 

diariamente as lojas entu 
pidas de maravilhas na­
talinas, produto da novt 
tecnologia. Mas a ausên­
cia do ser humano é uma 
realidade em todas elas. 
Quando muito se vê pes­
soas curiosas, que vão 
apenas constatar essa 
realidade. Ou angustia­
das, cansadas, que com­
pram mais para se ver li­
vre da insistência dos fi­
lhos que ainda não enten­
dem de inflação. Para o 
pobre, que não tem mais

Wilma Wanda

sequer o que comer, a ele 
foi proibido qualquer sen­
timento de festa pois o 
mundo se transformou 
num imenso campo de 
guerra, onde não mais 
nasce crianças em manje­
douras e as vacas e os bois 
estão sendo consumidos 
pela fome.

Não era a minha 
alma de criança que via 
felicidade nos Natais de 
mtrora. Tão pouco era o 
Papai Noel que nunca me 
deixou sem presentes. Na 
verdade, o espírito de 
paz, aconchego e fraterni­
dade era tão palpável en­
tre as pessoas que todo 
aquele sentimento me 
chegava aos olhos como 
coisa divina.

Mas a gente não 
pode mesmo ter felicida­
de quando as esperanças 
se esvaiem a cada dia no 
suor frio da fome e da fra­
queza. No cansaço de vol­
ta pra casa sem dinheiro 
para o amanhã que vai 
chegar sem pão e com 
muito choro de criança. No 
salário (|ue não vai dar 
nunca.

Pode soar todos os si­
nos das catedrais do mun­
do, milhões de estrelas 
passem a anunciar nos 
céus que é chegado o Na­
tal. Papai Noel pode até 
descer em seu trenó. Mas 
se ele não trouxer comida, 
ou pelo menos um saco 
cheio e muita grande de 
esperanças. Natal vai ser 
isso ai: um amontoado de 
gente trocando angústias 
e incertezas.

A anistia das baleias
A sina de morrer debaixo 

de arpoadas potentes e 
traiçoeiras, pareee que termi­
nará, mesmo, nesse 22 d“ de­
zembro para as Baleias. A 
Companhia de Pesca Norte do 
Brasil tem, apenas, 25 dias 
para matá-las, pois a partir 
desta data a captura estará 
proibida em todo território na­
cional, ou melhor dizendo, nas 
águas que circundam esse 
imenso Brasil. Tomara que os 
japoneses não aproveitem o 
pouco tempo que resta para 
promover uma matança indis­
criminada, com 0 objetivo de 
compensar os futuros prejuí­
zos, pois o crime seria maior do 
que este que vem sendo come­
tido há anos, no litoral parai­
bano.

Agora, as baleias voltarão 
a promover espetáculos admi­
ráveis nos nossos oceanos. Os 
esguichos de águas se multipli­
carão e transformarão o azul 
do mar num imenso chuveiro. 
Os arpões serão arquivados e os 
navios pesqueiros, os eternos 
terrores dos inocentes cetá­
ceos, não mais serão vistos cor­
tando as águas, puxando as 
baleias e deixando atrás um 
rastro de sangue, chamariz dos 
tubarões assassinos.

A medida da Sudepe, sus­
pendendo em definitivo a cap­

tura das baleias no Brasil, 
deve ser encarada com simpa­
tia, pois visóu, acima de tfMó, 
evitar que uma espécime rara, 
já em vias de extinção, desapa­
recesse completamente. Os 
contestadores da medida ale­
gam que 30 e poucas famílias 
que sobrevivem dos trabalhos 
desenvolvidos em Costinha, fi­
carão sem trabalho. Ora, sem­
pre aparecerão opções diferen­
tes, uma vez que o campo da. 
pesca é vasto e só quem não 
deseja trabalhar é quem não 
sabe encontrar um outro meio 
de vida, por falta de interesse.
Os japoneses, estes sim, vão 
perder um filão de ouro que vi­
nham explorando, e serão obri­
gados a procurar no tubarão o 
substituto á altura da baleia.
E tubarão é o prato predileto 
dos nipônicos. Dele se aprovei­
ta o couro, para fazer calçados; 
0 óleo, para o tempero; a car­
ne, que é apredadúm a no 
Japão e na China; as barbata­
nas para a famosa sopa afrodi- 
siaca e, por fim, prestarão um 
bom serviço, afastando dos 
mares esse assassino traiçoeiro 
que mata pessoas, peixes e 
todo tipo de vida oceânica.

Sebastião Lucena

Hoje, apenas as baleias 
mink são encontradas no mar. 
A baleia branca, a azul, o ca­
chalote e espadarte existem 
hoje apenas nas enciclopédias 
ilustradas. A mink, de menor 
porte, também desaparecería, 
se a Sudepe não resolvesse 
imitar os demais países do 
mundo e proibisse a captura. 
Aqui na Paraiba, a pesca se 
transformava em crime, por­
que as baleias procuravam as 
águas quentes do nosso litoral 
para o acasalamento. E, antes 
mesmo de retomar às águas 
geladas dos Pólos para a prõ- 
criação, eram caçadas de for­
ma desordenada, ao ponto de, 
em cada temporada, serem 
mortas centenas e mais cente­
nas.

Ainda bem que tudo aca­
bou. Provavelmente, a partir 
do próximo ano, o jangadeiro, 
0 tripulante do navio, o pesca­
dor do barco a vela ou mesmo 
o banhista mais afoito tenha a 
oportunidade de ver uma ba­
leia singrando os mares, acom­
panhada dos filhotes travessos 
e brincalhões, fazendo as á- 
guas do Atlântico parecerem 
uma pista de balé ou o picadei­
ro de um circo, com seus saltos 
arrojados e mergulhos capazes 
de fazer inveja ao mais perfeito 
nadador olímpico.

Do Leitor •-
Sr. Editor:

o PAPA 
E MOBUTO

LI, dias atrás, num certo noticioso, 
uma informação interessante, a respei­
to da visita que fez o Papa Joâo Paulo 
n  ao Zaire. Quem leu essa noticia, fi­
cou sabendo que Sua Santidade, gra­
ças ao seu profuiido e consciente traba­
lho de evangelização, conseguira, em 
pouco espaço de tempo, convencer o 
sanguinário ditador Mobuto, a aceitar, 
não só o Evangelho, como ainda casá-lo 
com uma de suas inúmeras concumBi- 
nas dentro das ligidas regras da moral 
católica, tudo isto antes mesmo de sua 
intempestiva visita - Ia também houve 
mortes em estádios como ocorreu em 
Fortaleza - ao País.

Se essa particularidade não tivesse 
sido carregada com certa dosagem de 
cinismo, até que seria tolerável. O cer­
to é que, através dos dados descritos, 
nota-se, sem grande esforço mental, 
que o Papa, entre outras coisas, fez um 
duplo “milagre” em pleno coração da 
África: casou cristãmente um herege e 
fê-lo aceitar o Evangelho. Durante a 
estadia de João Paulo II neste pequeno 
pais, a televisão não se cansou de mos­
trar o Chefe da Cristandade em beijos e 
abraços, com o mais requintado carni­
ceiro humano daquela região africana.

Pena que Sua Santidade também 
não tenha aproveitado seus fortes po­
deres sobrenaturais para, pelo menos, 
tentar amenizar graves e angustiantes 
problemas sociais e políticos do Zaire, 
onde o desalmado verdugo Mobuto e 
sua sádica camarilha desgovemçm-no e 
saqueiam-no há mais de 16 anos.

De tudo isso e algo mais, o Papa 
era sabedor, como por exemplo, que o 
negróide sinistro é um dos homens 
mais ricos do mundo não a custa de 
trabalho honesto, mas graças a pilha­
gem que vem efetuando durante esses 
três lustros, contra os bens dos famin­
tos zairenses.

Suá Santidade também sabia (e 
sabe) que a palavra LIBERDADE no 
Zaire, não tem qualquer sentido práti­
co, especialmente quando pronunciada 
dentro dos muros do covil dessa fera 
negra, ̂ o r ele visitada.

Cárceres e campos de concentra­
ção além de impestarem o pais, estão 
sempre superlotados de patriotas, obri­
gados a conviverem em “suas” pocil­
gas, com ratos, baratas e sapos repèlen- 
tes. EKAFERA, só para citar um doe 
muitos campos de concentração, em

quase tudo se identifica com o horroro­
so Ashwitz da Alemanha hiitlerista.

Naquilo que diz respeito ao restan­
te do povo, nem precisa comentar, uma 
vez que sua totalidade vive na mais ab­
soluta miséria. Ignorando (ou fi.igindo, 
o que é pior) todo esse somatório de so­
frimentos e desgraças doe 27 milhões 
de zairenses, João Paulo II orou, se 
banqueteou, e fez longos e cansativos 
passeios pelos recantos turísticos do 
Zaire, sempre em companhia de um 
dos mais odiados e cruéis governantes 
até então existentes no continente afri­
cano.

Isso prova, até certo ponto, que 
aquele provérbio popular que diz: “Di­
zes com quem andas que dir-te-ei que 
és” não só tem validade, como também 
serve para dele extrairmos grandes li­
ções.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Tarcisio Holanda

A missão 
de Ludwig

Brasilia - Ainda que o general Ru­
bem Ludwig seja um homem compe­
tente e respeitável, a sua designação 
para substituir um intelectual, no M i­
nistério da Educarão, provoca certas 
apreensões nos meios políticos, de um  
modo ' geral. E  não poderia deixar de 
ser diferente a reação quando se desig­
na um oficial-general da ativa, que se 
preparava para comandar a Academia 
Militar das Agulhas Negras, para ge­
rir provavelmente o ministérió mais 
cercado de problemas em todo o gover­
no.

O deputado Siqueira Campos, do 
PDS goiano, dava uma interpretação 
que parecia generalizada entre as dife­
rentes lideranças políticas: em um pro­
cesso de liberalização, a nomeação de 
um general da ativa para o Ministério 
da Educação, em momento de crise do 
ensino e de agitação de alunos e pro­
fessores, não deixa de soar como uma 
verdadeira advertência a todos.

Ninguém discute se o general Ru­
bem Ludwig tem ou não condições para 
0 exercício do cargo. Na verdade, trata- 
se de um cidadão educado, inteligente, 
cuja competência se conhece quando, 
ainda vinculado, como coronel à casa 
militar da presidência, ocupou com 
rara eficiência e modéstia p  cargo de 
porta-voz de um Presidente da Re­
pública excepcionalmente autoritário 
como 0 general Geisel.

E  ainda a bem da verdade é preci­
so reconhecer que o então coronel Lud­
wig saiu-se muito bem da missão espi­
nhosa que lhe foi confiada, conseguindo 
manter a confiança de um tempera­
mento > difícil e autoritário como o do 
general Geisel, sem abalar o bom rela­
cionamento que manteve, durante todo 
0 tempo, com os jornalistas - não ape­
nas os destacados no Planalto, como 
outros que fazem cobertura política 
diária.

O que se discute é a nomeação de 
um general da ativa em fase de liberali­
zação do regime, depois de mais de 
uma década e meia ae exceção. Como 
disse ,0 senador Paulo Brossard, abs­
traindo a própria análise dó cidadão es­
colhido, será que o PDS, o maior parti­
do do país como todas as defecções, não 
teria condições de exibir alguns políti­
cos talhados para exercer as funções de 
ministro da Educação?

O d e ita d o  e coronel Paulo Stu- 
dard, do PDS do Ceará, procurava dar 
a sm  própria explicação. Para ele, o 
meio estudantil brasileiro esta infiltra­
do de comunistas e o general Ludwig foi 
nomeado Ministro da Educação para 
promover uma limpeza geral na área. 
Se for isso, a abertura sofre o seu pri­
meiro, grande revés no setor mais deli­
cado da vida nacional, no momento.

O ensino brasileiro sofreu deforma­
ções em todos os níveis - da baixa Quali­
ficação do primário ao superior, do pa­
gamentos de salários ínfimos ao profes- 
sorado, da falta de condições materúm 
para uma transmissão adeqmda do en­
sino. O sr. Eduardo Portella, que dei­
xou 0 ministério em condições mais ou 
menos teatrais - com a conferência que 
pronunciou na Comissão de Educação 
da Câmara - vivia em constantes atri­
tos com 0 Ministro do Planejamento, 
sr. Delfim Neto, que lhe mantinha a 
pão e água.

Há quem veja na designação de 
Ludwig para o Ministério da Educação 
parte da esfratégia do general Golbery 
do Couto e Silva destinada a fixar ba- 
lisas no processo de abertura, também  
no meio universitário. Da mesma forma 
como ficou essas balisas para os traba­
lhadores, no episódio da greve do ABC, 
para os políticos, com os processos con­
tra João Cunha e Genival Touririho, 
para a I^eja, com a expulsão dò padre 
vito^ Maracapillo, o Ministro Cnefe do 
Gabinete Civil estaria iniciando a deli­
mitação também no campo educacio­
nal.

Colhido de surpresa com a nova 
missão que lhe vem de ser confiada, o 
general Ludwig ainda não teve tempo e 
nem condições para exprimir seu pen­
samento sobre os graves e complexos 
problemas do er^ino brasileiro. Nas 
próximas horas, d proporção que tiver 
melhor informando sobre o problema e 
a natureza da missão que lhe entrega­
ram, é possível que lhe tome mais ruti- 
do o seu projeto de Ministro da Educa­
ção.

Por hora, existem preocupações in- 
disfarçáveis no meio político em rela­
ção ao verdadeiro sentido da designa­
ção de um oficial^eneral da ativa para 
0 Ministério da Educação.
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UBIRATAN E 
AS FINANÇAS

Hélio Zenaide

A imprensa vem fazendo especula­
ções em torno da possibilidade de afasta­
mento de Marcos Ubiratan da Secretaria 
das Finanças. Em princípio, sabe-se que 
todo secretário de Estado pode ser afasta­
do do cargo a qualquer hora. E  uma con­
tingência natural de quem exerce cargos 
de confiança. Tanto o governador pode 
dispensar a colaboração de qualquer se­
cretário como qualquer secretário pode 
solicitar exoneração do cargo.

O afastamento de Marcos Ubiratan 
da Secretaria das Finanças, em princípio, 
portanto, poderá verificar-se nas duas hi­
póteses: quando o governador Tarcísio 
Burity não precisar mais de sua colabora­
ção ou quando o próprio Marcos Ubira­
tan, por decisão própria, não mais desejar 
continuar no exercício do cargo.

Quanto d primeira hipótese, não me 
aventuro a fazer qualquer comentário. 
Nem sou adivinho para descobrir o pensa­
mento do governador nem nunca pergun­
tei a ele se pensa em manter no cargo seu 
secretário das Finanças.

O mais que poderia dizer, em termos 
de opinião pessoal, é que, pelo êxito da 
ação desenvolvida por Marcos Ubiratan 
na gestão das finanças estaduais, presu­
mo que 0 governador não se arrependeu 
da escolha que fez.

Quanto d segunda hipótese, isto é, a 
de Marcos Ubiratan, por decisão própria, 
vir a deixar o cargo, preferindo voltar às 
atividades do setor privado, onde certa­
mente tem excelentes oportunidades, em 
condições financeiras mais vantajosas do 
que na Secretaria das Finanças, posso 
aventurar-me a dar um palpite.

Trabalhando no seu gabinete, em 
contato permanente com ele, conversando 
com ele todo dia, talvez esteja em melhor 
posição do que certos colegas da imprensa 
para fazer especulações nesse terreno.

No cargo que ocupo, é fácil perceber 
se o secretário está pensando em pedir 
exoneração. Pois não percebo indício al­
gum que favoreça tal desconfiança. Ainda 
há poucos : dias, por exemplo. Marcos 
Ubiratan reúnia todos os seus auxiliares 
de confiança, dirigentes dos diversos seto­
res da Secretaria, para um balanço críti­
co do que foi feito no correr deste ano e 
para recomendar que cada um fizesse a 
programação do seu setor para 1981. 
Numa nova reunião, as sugestões serão 
examinadas em conjunto, fixando-se, en­
tão, 0 programa da Secretaria para o pró­
ximo exercício.

Ora, quem quer deixar o cargo nâo 
uai se preocupar em progmmar as ativi­
dades a serem desenvolvidas no ano se­
guinte. Quem vier atrás que feche a por­
teira...

Ê  preciso deixar bem claro um outro 
ponto: Marcos Ubiratan não procurou ser 
secretário das Finanças; foi intimado a 
aceitar o cargo. E  o aceitou por sentir que, 
como paraibano, não poderia negar-se a 
prestar serviços ao seu Estado.

Ele, pessoalmente, não precisa do 
cargo, não lutou para conquistá-lo nem 
luta para manter-se nele. Ele só luta por 
uma coisa: para honrar o cargo que ocu­
pa, para valorizar o cargo, não para 
valorizar-se.

Enquanto for secretário, lutará como 
um mouro nesse sentido, como vem lutan­
do, e com êxito. Sua permanência no car­
go não o preocupa, nem é problema dele. 
Só é problema dele cumprir o seu dever, 
até o último minuto.

Com um homem assim, o melhor que 
a imprensa poderia fazer era poupá-lo de 
especulações e intrigas, deixando-o traba­
lhar  em p a z ,  i n c e n t i v a n d o - o , 
estimulando-o.

A Secretaria das Finanças não é uma 
área propícia às intromissões da política. 
Quanto mais preservada de injunções po­
líticas, melhor. Nem Marcos Ubiratan é 
político partidário militante. Não é que 
ele subestime a importância da política, 
nem menospreze a classe política. Sim ­
plesmente não se sente com vocação para 
a política, embora, como economista, 
como homem público, possa servirá polí­
tica, possa servir ao governo, no campo de 
sua vocação, como o vem fazendo.

Não faz sentido, portanto, arrastá-lo 
òs manchetes das especulações políticas: 
vai sair, não vai; vai sair, não vai...

Quando ele quiser sair, sairá; e sairá 
também quando o governador quiser que 
ele saia. Não vai sair antes, nem depois.

No momento, não creio que o gover­
nador queira que ele saia, nem ereto que 
ele esteja pensando em sair.

Mas tenho certeza de uma coisa,, 
porque foi o que ele nos disse, quando m s  
reuniu há poucos dias: - Não posso dizer 
que 0 que fizemos até agora na Secretaria 
foi pouco. Mas quero que cada um faça 
sua auto-crítica porque ern 1981 eu quero 
muito mais do que foi feito. Ninguém se 
acomode, ninguém se deixe vencer pela 
rotim. Não quero afastar ninguém mas 
quem quiser continuar tem que trabalhar 
mais do que vem trabalhando. Eu vou 
trabalhar mais. E  só fica quem fizer o 
mesmo.

Depois m s passou m  cara, um a um, 
as falhas que vislumbrava em cada setor. 
Começando pelo meu setor. ° gabine­
te.

E  arrematou - Em dezembro, não 
quero ver repetir-se mais uma só dessas 
falhas. Vamos começar janeiro como 
quem começa tudo de mvo.

Ministério 
do Trabalho 
faz 50 anos

0  Cinquentenário de 
criacão do Ministério do 
Trabalho no Brasil foi 
lembrado, na sessão de an­
teontem, pelo deputado 
Waldir Bezerra, que em 
breve discurso, citou o pri­
meiro Ministro do Traba­
lho Lindolfo Colon até o 
ministro Murilo Macedo.

Exaltou ainda a Legis­
lação Trabalhista criada 
por Getúlio Vargas, bem 
como a Justiça Trabalhis­
ta, afirmando que “se não 
perfeitas, é uma garantia 
para o trabalhador”.

Ao concluir seu pro­
nunciamento, Waldir Be­
zerra exaltou “a eficiência 
do sr. José Carlos Arcover- 
de da Nóbrega, atual dele­
gado do Trabalho na pa­
raíba, cuja função vem de­
sempenhando há quase 
uma década, com acerto e 
partindo dos empregados e 
empregadores paraiba-

Gonçalo Lopes

Gonçalo é
Cidadão
Pessoense

Câmara Municipal de 
João Pessoa, concedeu ti­
tulo de Cidadão Pessoense, 
a Gonçalo Ferreira Lopes, 
natural da cidade de Vár­
zea no Rio Grande do Nor­
te.

Capitão Gonçalo é 
bastante conhecido nos 
meios militares e Cultural 
do Estado, pelos seus lon­
gos tempos de serviços 
prestados a briosa Polícia 
Militar do Estado da Pa­
raíba, como também pe- 
loas suas poesias. O hovò 
cidadão óessoensa é' autbr 
do livro “Retalhos de Mi­
nha Vida. Sócio fundador 
da Academia de Poesias.

O requerimento foi 
apresentado a Câm ara 
Municipal, pelos Vereador 
Mário da Gama e Melo.

Álvaro quer 
recuperação 
de eatrada

0  deputado Álvaro 
Magliano formulou apelo 
ao governador Tarcisio Bu­
rity no sentido de determi­
nar ao DER providências 
visando encontrar solução 
definitiva para tomar a es­
trada que liga Itabaiana a 
Salgado de São Félix ple­
namente transitável aos 
veículos.

- Em minhas constan­
tes visitas àquela região, 
com a finalidade de ouvir 
pessoalmente as reivindi­
cações e sentir os proble­
mas da comunidade local, 
senti as dificuldades que 
acarretam um precário 
acesso rodoviário para as 
pessoas que têm necessida­
de de se deslocarem em 
veículos, de Salgado de 
São Félix em direção a Ita- 
baiana, e vice-versa.

Prefeito do 
Cajá pode 
ser afastado

o  prefeito José Alipio 
de Santana, do município 
do Cajá (ex-Caldas Bran­
dão), poderá ser afastado 
do cargo e substituído por 
um inten jntor nomeado 
p e lo  governador Tarcísio 
Burity, caso o Tribunal de 
Contas não aprove as suas 
contas referentes ao exerci­
do de 1979, que estão sen­
do examinadas.

A Câmara Municipal, 
contrariando parecer do 
Tribunal de Contas, negou 
aprovação aos atos prati­
cados pelo prefeito em 
1978, mas isso não ensejou 
a intervenção estadual, 
como tem ocorrido em ou­
tros municípios, mas a 
maioria dos vereadores 
acredita que, agora, o pró­
prio TC devera sugenr o 
afastamento do sr. José 
Alipio de Santana.

Sarmento analisa a nova 
diária dos agricultores

0  deputado Gilberto Sarmento 
analisou ontem na Assembléia Legis­
lativa as declarações do secretário es- 

. tadual da Agricultura , José Costa, de 
que a nova diária autorizada pelo Go- 

' verno Federal - de 100 cruzeiros - 
para ser paga aos flagelados da seca 
no interior do Estado, não é suficiente 
para suprir as necessidades das famí­
lias.

Sarmento lembrou que em 1958 a 
diária paga pelo C >vemo e o traba­
lhador rural era . 40 mil réis e pelo 
preço de época ele podia adquirir car­
ne, feijão, arroz, farinha e café, tudo, 
por apenas 33 mil réis. Hoje, no en­
tanto, o homem do campo recebe 100 
cruzeiros por dia mas não pode com­
prar nem ao menos um quilo de carne 
ou de feijão.

Para fazer as compras indispen­
sáveis para apenas um dia - acresi- 
centou o deputado - o trabalhador ru­
ral terá de juntar todo o dinheiro rece­
bido duranj:e uma semana. E alertou 
que “este estado de coisas tem que 
mudar, senão o imprevisível pode 
acontecer.

O parlamentar disse que em 1958 
o agricultor percebia 40 mil réis por 
dia, mas coihprava nos barracões um 
quilo de carne por 18 mil léis, um de 
feijão por 8, um de arroz por 2, um li­
tro de farinha por um mil réis e 50 
centavos e um quilo de café por qua­
tro mil réis. E comentou: “Isao quer 
dizer que ele comprava tudo isso por 
33 mil réis, lhe sobrando 7 para o fu­
mo, a poupança e até mesmo para o 
aperitivo (caebaça).

Afirmou Sarmento que agora o 
agricultor teve aumentada a sua diá­
ria de 82 para 100 cruzeiros, mas essa 
importância não dá nem para com­
prar um quilo de carne ou de feijão. 
E mesmo se a diária tivesse sido au­
mentada para 114 cruzeiros, como ha­
via sido pleiteado, essa importância 
não daria para o agricultor comprar o 
mínimo necessário para a subsistên­
cia diária da sua família.

O parlamentar achou corajosa a 
declaração do secretário José Costa, 
da Agricultura, quando revelou que 
as necessidades dos trabalhadores ru­
rais que atuam nas frentes de traba­
lho são bem  m aio res , e, por 
isso tem plena convicção de que uma 
diária de 100 cruzeiros não é nada su­
ficiente para suprir as necessidades 
de cada uma das dezenas de traba­
lhadores.

Ao se referir à informação do se­
cretário José Costa, de que o Ministé­
rio do Interior havia reivindicado um 
aumento de 82 para 114 cruzeiros, das 
diárias, mas que o Ministério do Pla­
nejamento só autorizou para lOÓ cru­
zeiros, o deputado Gilberto Sarmen­
to frisou que mesmo se o aumento ti­
vesse sido o proposto, mesmo assim 
ainda seria insuficiente para atender 
às necessidades do trabalhador rural. 
E lembrou que em 1958 apesar dos 
agricultores desejaram uma diária de 
60 mil réis em lugar de apenas 40, 
mesmo assim, com o que eles perce­
biam dava para comprar os manti­
mentos necessários para a subsistên­
cia diária, dele e da sua família.

Maia responde a Pereira 
sobre questão do PIASS

• A partir do momento em que o 
deputado Francisco Pereira afirmou 
na Assembléia Legislativa que o dono 
do município não é o prefeito e sim o 
deputado do Governo mais votado, 
senti a sua insensibilidade aos proble­
mas do povo, cujas soluções no setor 
de saúde dependem dos seus capri­
chos na indicação de funcionários das 
Unidades Sanitárias mantidas em 
convênio entre o Estado e as Prefeitu­
ras Municipais.

A declaração é do deputado 
Américo-))4aia, atualmente de licença 
médica, que ontem distribuiu nota 
cbm a imprensa, sendo a mesma lida 
na tribuna da Casa pelo deputado 
Edivaldo Mota.

“Quando afirmei que havia uma 
interferência inédita do deputado 
Francisco Pereira, referi-me aos pre­
juízos causados pelo Governo do Es­
ta d o , m e d ia n te  sua  a tu aç ão , 
marginalizando-se os municípios de

São Bento, Brejó do Cruz, Jericó e 
Bom Sucesso na implantação do im­
portantíssimo Programa de Interiori- 
zação das Ações de Saúde e de Sanea­
mento - PIASS do Ministério da Saú­
de, pelo fato de os prefeitos desses 
Municípios não admitir a intromis­
são do deputado Francisco Pereira na 
indicação de funcionários para traba­
lharem nas Unidades Sanitárias su­
pervisionadas pelas Prefeituras Mu­
nicipais, mediante convênios entre as 
mesmas e a Secretaria da Saúde”.

Em aparte, o deputado Francisco 
Pereira disse acreditar que Américo 
Maia não tem andado nesses Municí­
pios citados, porque “já existia fun­
cionário nomeado em São Bento e 
Brejo do Cruz. Em Jericó tem um mé­
dico nomeado. Em Bom Sucesso 
quem está atendendo é o médico de 
Catolé do Rocha, portanto não vejo 
porque aqueles Municípios estão 
marginalizados pelo PIASS”.

Lacerda diz que Burity 
está ajudando Itatuba

0  Deputado José Lacerda Neto, 
considera corajosa, elogiável e sobre­
tudo dinâmica a decisão tomada pelo 
Governador Tarcisio Burity, quando 
decretou estado de emergência o Mu­
nicípio de Itatuba, numa demonstra­
ção de sensibilidade as áreas afetadas 
pela seca.

Acrescentou Lacerda, “que não 
podemos regatear elogios ao Secretá­
rio da Agricultura José Costa, que ao 
receber Requerimento de minha auto­
ria, sobre a real situação que atraves­

sa o Município de Itatuba, determi­
nou de imediato o deslocamento de 
técnicos para proceder estudos relati­
vos a grave situação do Município, e 
de posse desses informes submeteu a 
consideração do Governador Tarcisio 
Burity, que em boa hora decretou es­
tado de emergência para Itatuba, 
com isso abrindo novas perspectivas 
de crédito rural, abertura de fientes 
de trabalho nas propriedades e conse­
quentemente o alistamento de pes­
soas Ugadas a zona rural” .

0  deputado Edme Tavares retomou na tarde de ontem a João Pesso a, pro­
cedente de Maceió, onde participou do 2> Emontro de Secretários do Trabalho e 
Ação Social do Nordeste, como comidado oficial do governo alagoam. No Aero­
porto Castro Pinto, Edme foi recebido por grande número de amigos e correli-

f ionários, que foram abraçá-lo e dar-lhe as boas-vindas. Edme disse que foi 
astante proveitosa a viagem d capital de Alagoas, tendo participado intensa- 

mente das reuniões do Encontro, e, mantido contatos com diversas autoridades, 
entre as quais o Ministro Murilo Macêdo, Governador Guilherme Palmeira e o 
Presidente da Assembléia de Alagoas, deputado José Tavares.

CARLOS
CHAGAS
O corii7iga num 

jogo fjerigoso
Brasília - Nos jog os de pôquer, os coringas 

às vezes decidem as mãos, cbmpondo sequên­
cias, mas acontecerá c > mesmo na administração 
federal?

A súbita nomeaç âo do general Rubem Lud- 
wig para o Ministério da Educação apenas con­
firma a impressâo_ge: neralizada nos meios políti­
cos de que a equipe com que o Presidente João 
Figueiredo governa o  pais, senão uma ação entre 
amigos ou um con domínio restrito de poder, 
toma-se cada dia m ais limitada. Nessa observa­
ção não vão criticas ao novo ministro, como mili­
tar de extrema competência e habilidade, inclu­
sive no trato de q.uestôes civis, ainda que, em 
termos de educaçíio, ensino e cultura, ele precise 
demonstrar prati camente tudo. Flui de modo 
natural, de suu investidura, o fato evidente drj 
que as opções piassoais do Palácio do Planalto 
são cada vez m ais reduzidas e isoladas, a ponto 
de enveredar pel a improvisação. Antes da recen­
te promoção de I Rubem Ludwig, de coronel a ge­
neral, seu nome volta e meia era aventado para o 
ministério, ora i:omo alternativa para a Secreta­
ria de Comunic! ação Social, no caso da substit;ui- 
çâo de Said Ftu^nat, ora para o Ministério das 
Minas e Energi a, se ocorresse a improvável defe- 
nestração de César Cais. Até para a chefia do 
Gabinete Mili tar foi lembrado, há tempoa, se 
sua promoção coincidisse com a impossibilidade 
de o general D anilo Venturini continuar no servi­
ço ativo.

Nada di aso ocorreu, e tomado general, de­
pois dos cum primentos de praxe, ele chegou a ser 
nomeado, te  rça-feira, para o comando da íxade- 
mia Militar das Agulhas Negras, o que afasta 
qualquer es.pectro de conspirações ou fórmulas 
preparadas com antecedência. De repente é que 
surgiu a d(3cisão do general João Figueiredo de 
exonerar Eduardo Portella, com a surpreendente 
indicação de Ludwig, e a pergunta é se nâo have­
ría, nos se tores ligados á educação, ensino e cul­
tura, outr as opções para o governo. Maiu ainda: 
numa época em que se prevê o reforçameinto im- 
prescindl vel do PDS, com vistas às eleiições de 
82, faltariam parlamentares situacionintas em 
condiçõos de exercer a pasta?

OpLou o Presidente pela ascensão de um dos 
integrantes do seu grupo mais fechado, e que ou­
tra cop clusão a tirar, à margem da capacidade 
que o novo ministro precisará e poderá compro­
var, se nâo a de Figueiredo continua a gerir a Na- 
ç.ão a partir de um clube fechado, desconfiado 
dela? Rubem Ludwig constituía uma alterautiva 
para o ministério, uma solução para qualquer 
pastfi, por certo com algumas exceções, demons- 
traçfio de que se a abertura política é um fa to, o 
astroitamento administrativo também é outro.

Acresce, nessa intrincada ecjuação, nâo ha,- 
ver o  Presidente, pelas próprias limitações a ciro.a 
refe ridas, encontrado melhor fórmula do que ■ a 
do, inicialmente explosiva para a classe estude m- 
tii, nomear um general para o Ministério da 
Educação. Mil argumentos poderão existi'r, e 
exii atem, abonando no particular aquilo que r j ge­
ral nâo aceita. Ludwig desempenhou com n  laes- 
trií 1 e c^acidade outra função civil, apar ente- 
mnnte destinada a jornalistas ou homens ( Je co­
mí anicaçâo, ao exercer as furgões de asses sor de 
imiprensa da Presidência da República, n o final 
df) governo Geisel. Talvez se saia bem, m jsse es- 
m aranhado universo da educação, conf essada- 
nfiente desconhecido para ele. Talvez n ão saia. 
M as como evitar a primeira reação de 'estudan­
tes e de professores, como do pais inteir o, e já  re- 
g.istrada nas primeiras horas da noite die quarta- 
f eira, logo que divulgada a sua investidura? 
IDeve-se fugir das simplificações, maf/ como são 
elas a formar as realidades, aqui vai uma dificil 
de ser deglutida: um governo militfir apaba de 
nomear mais um militar para funç/áo civil.

A concluir está a evidência de qué o poder 
permanece, por cautela ou dusconfi.ança, enclau­
surado na redoma de vidro palac iana, ironica­
mente cmando de seu bojo tem pejtido iniciati­
vas de abertura e normalizaç ão da vida política e 
institucional. Confiáveis, missmo., para os gover­
nantes atuais, são os componentfis de seu grupo, 
coringas tirados das mangau presidenciais para 
compor jogos perigosos ou m anter caçifes que, 
apesar de tudo, parecem esteir d iminuindo, cc rao 
os espaços de manobra govomamental.

SURPRESi\S

Mais do que uma previsêio, parece uma cer­
teza que o governo, direta ou indiretamente, 
inundarão Congresso de propostas, teses e pro- 
CTamações de mudança nas regras eleitorais, 
logo no inicio de 1981. São os casuismos que o 
Palácio do Planalto tanto n ega, mas imprescin­
díveis a que o poder maior continue em mãos do 
sistema revolucionário, através de maroria no 
futuro Legislativo e, em consequência, no colégio 
eleitoral que indicará o sucessor do Presidente 
João Figueiredo.

O problema é que, como no caso do preen­
chimento de vagas minist eriais, estreita-se o es­
paço de manobra oficial. A vinculação total de 
votos nas eleições proporcionais, ou seja, a obri­
gação de o eleitor sufrag;ar candidatos a verea­
dor, deputado estudai e deputado federal de um 
mesmo partido, pode muito bem redundar num 
tiro pela culatra, se o embate eleitoral se travar 
em termos nacionais ou estaduais, e não munici-
Êais, como pretende o comando político oficial.

Ia mesma forma, s. subJegenda para governador 
ensejará a que os partidos de oposição, eivados 

.de CTupos e subgrupos, somem seus apoios, como 
o PDS. E sobre o voto distrital, seja na fórmula 
mista, seja no distritíâo, (jue realmente massa­
craria as oposições, o pengo é outro: pode nâo 
passar, se proposto no ano que vêm como meio 
de abafar os votos cie legenda. Nas bancadas ofi­
ciais, são muitas as restrições à inovação, capaz 
de prejudicar e impodir a reeleição de pelo me­
nos a metade dos atuais deputados pedessistas. 
Como diz o ministre. Ibrahim Abi-Acltel, a tese é 
boa, mas a prática apenas se revelaria igual se 
cada deputado pudesse traçar os limites do seu 
distrito, sem mui tas considerações de ordem 
geográfica...

Carlos Chagas
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Pessoense s elogiam 
atitude dê  Burity 
no caso Laiureano

Dirigentes de entida des públicas e privadas, 
bem como a população ptissciense e paraibana, de 
modo geral, continuam a (mclereçar ao governador 
"Jarclsio Burity, reconhecimento de gratidão pela 
"‘presteza, gesto nobre e huiminitário, despretensio­
so e justo” com que autorizi ati, com verbas próprias 
dos cofres estaduais, a aqui sição da Bomba de Co­
balto para o Hospital Napole lão Laureano, visando a 
continuidade do atendiment o aos seus internos.

Conforme manifestação do presidente da Fede­
ração do Comércio do Estado da Paraiba, sr. Rui Be­
zerra Cavalcanti, a “atitude l. lumanitéria” do TOver- 
nador veio “resolver o problet na existente np Hospi­
tal Napoleâo Laureano”, sen ido assim uma “ação 
merecedora do maior reconhe^ cimento dos çme inte- 
nam  esta Federação, seus sim licatos e comib enten­
demos, toda a comunidade”. i

A aquisição da Bomba de (?lobalto, no entender 
do dirigente máximo da Federaç ão dó Comércio, “re­
presentará alivio e caminho dt! salvação^ daqueles 
que se èncontram doentes, ’ afl,itoe"e angustiados”, 
apresentando estima dos demais órgãos que conne- 
gem a entidade que dirige o setor do comércio na P a­
raíba (Sesc e Senac).

O mesmo apreço foi manifestado pelo presiden­
te cfo Sindicato dos Bancos da Pariiiba, sr. José Dias, 
ao argumentar que, “pelo gesto huimano e despreten­
sioso de doação d^ uma Bomba de tCobalto ao Hospi­
tal Napoleâo Laureano” pelo governador Tarcísio 
Burity, virá trazer e s ^ r a n p  para aqueles “cujo so­
frimento ali lutam pelo prolongame; nto da vida e que 
nem itempre encontram apoio, semlo tantas vezes 
relegados ao esquecimento”, esclareceu José Dias.

Num gesto de agradecimento público, o sr. 
Francisco Paulino Silva, que fi-eque ntemente visita 
08 enfermos do Hospital Napoleâo Laureano, de­
monstrou a Rande sensibilidade administrativa do 
governador Tarcisio Burity, “graças ao infinito 
bem”, pela concessão da Bomba de Ç.obalto tão ne­
cessária e indispensável ao Hospital, iende a nande 
maioria de seus internos “são pessoas humildes que 
vêm dos pontos mais distantes do Estado, cujas fa- 
milias não têm condições de visitá-los com a fre­
quência inifíciente para confortá-los moiralmente nos 
momentos mais cruciais de seus sofrim entos”.

Reconhecendo a esperança que se ieavivoü nos 
pacientes'do Laureano, acrescentou que “fomos ins­
pirados, incontinente, a animá-los, com afirmação 
invacilávsl, de C|ue eles não desesperasse m, porque, 
brevemen'be, senam atendidos como anteai, dado que 
um novo aparelho estava sendo providen ciado com 
presteza”.

Disse ainda, em agradecimento, reconhecer, 
“com prei.to de gratidão, em nosso nome le nos da­
queles noiiso irmãos sofredores, a auspiciosts e cristã 
decisão do Governador”, ao providenciar, se:m demo­
ra, a compra da Bomba de Cobalto, destinada ao 
tratamento dos carentes do Laureano.

SIC tem proposta 
de convênio sobre 
fontes energéticas

1 bncurando juntar-se aò esforço do Governo Federal na bttsca 
de fon teei alternativas de energia, a Secretaria da Indústria e Co­
mércio jei elaborou e encaminhou proposta de convênio à Set :u«ta- 
ria deTecnologia Industrial -  STI do Ministério da Indús tria e 
do Com ércio, o qual tem como objetivo estudar o potencial i i via­
bilidade industrial do Estado da Paraiba para implantaçi io do 
Program. a de Utilização dos óleos Vegetais para fins energét icos.

Este programa tem como objetivo básico incrementar a pro­
dução de > 61eos vegetais para mistura ao diesel em percentua 1 sú- 
cessivamei ate maiores. Paralelamente, a SIC prevê a conduçâ o de 
pesquisas c 'om vistas à substituição de todos os óleos derivado s do 
petróleo.

Enquan to se aguarda a aprovação do referido convênio,. vá­
rias medidah' foram tomadas objetivando a efetiva implanta» çâo 
do programa no Estado, entre as quais, pesquisas bibliográili cas 
que possibiliti iram aos responsáveis pela implantação o conhe ci­
mento de algui is dos problemas que ^ ig em  as indústrias de óU kw 
existentes no lo tado.

Também tb i feita seleção das oleaginosas cujos óleos stlo 
substitutos do d íesel e com piotencial para tanto e que apresentai n  
pMsíbilidades dt) introdução e/ou incremento de cultivo no Este i- 
do, entre outras.

Sesc e Semac já 
definiram membros 
de seus Conselhos

Como consequtoci.a das alterações nos quadros dirigentes da 
Federação do Comércic) ác> Estacb da Paraiba, também foram 
substanciaimente modincados os quadros do Serviço Social do 
Comércio - Sesc e do Serviço Nacional de Aprendizagem Comer­
cial - Senac, noi que diz reupeito à representação dessas entida­
des junto à Federação, po>r parte dos órgãos sindicais. Com man­
dato de 3 anos, os membiou dos Conselhos Regionais escolhidos 
através de eleição, realiza* ii\ no dia 7 de outubro último, foram os 
seguintes: Conselho do S^nac: • Efetivos - Agmnaldo Lins da 
Cruz Gouveia, do comércio Atacadista, João Batista de Melo, do 
comércio > varejista e Ser\ erino José Martins, representando os 
agentes.autonômos do comt^rcio. Para suplentM foram eleitos Jo­
sé Pereira de Assis, José Cé.sar de Carvalho e Adhemar Gomes de 
Oliveira.

São 08 seguintes os no vos representates sindicais junto ao 
Conselho Regional do Sesc: Efetivos - Djalma Gusmão, do co­
mércio atacadista, Antonio Morais Filho, do comércio varejista e 
João Batista Tavares de Melo, dos agentes autonômos, que terão 
como suplentes Cláudio GomtM da Silva, Juarez Dutra Amorim e 
João Batista Pereira de Paiva Filho.

Nas diretorias regionais d o 3esc e do Senac, deverão conti­
nuar 0  bacharel João Femandus de Carvalho e o professor Gláu- 
cio Pereira, rrepectivamente.

EMPESCA S/A - CONSTRUÇÕES 
NAVAIS, PESCA E E;KP0RTAÇA0 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAOB.DINARIA

l ;  CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 4 de 
dezembro do corrente ano, às 8 horas, na sede social, à 
rua Cleto Campêlo, n’ 572, em Cabedelo, a fim de deli­
berarem sobre a seguinte ordent do dia:

a) Reforma estatutária para e,tender orientação do 
nNOR;

b) Outros assuntos de intere^sse da sociedade.
Cabedelo, 25 de nove mbro de 1980 _

José Mário Gomes de Carvalho - Diretor Presidente

Empresários pedem rigor contra 
emitentes de cheques sem fundo

Reunião de eecolha doe vencedores do Prêmio Produtividade Rural

Prêmio de produtividade 
vai para 4 agricultores

0  Prêmio Produtividade Rural na 
Paraiba foi concedido a quatro agricul­
tores considerados modelos em suas re­
giões, recaindo sobre dois pequenos 
produtores de Guarabira ( Antonio 
Gonçalves Dantas e Monoel Feliz da 
Silva), e dois nandes produtores 
(Heráclito Veloso Borges) de Itabaiana 
e (José Sérgio Maia) de Catolé do Ro­
cha.

A escolha foi feita em reunião da 
qual participaram o secretário José 
Costa, da A^icultura, diretor do De­
partamento Federal da Agricultura, 
Everaldo Amorim: secretário Carlos 
Pessoa Filho, da Indústria e do Co­
mércio; presidente da Federação dos 
Trabalhadores Agrícolas, Álvaro Di- 
niz; diretor técnico da Emater, Wal- 
denir Jerônimo Pereira; representando 
do Banco do Brasil, Rui Florentino e o 
chefe da divisão do Incra, Plácio de 
Brito e Silva.

Estado suprirá 
agricultores 
com sementes

Visando suprir os agricultores paraibanos no 
sentido de garantir uma safra satisfatória, o Go­
verno do Estado, através da Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento, adquiriu, recentemen­
te, 1.350 toneladas de sementes de algodão, fei­
jão e milho para serem distribuídas em diversas 
regiões agrícolas da Paraíba. A informação é do 
secretário J mó Costa que esteve reunido ontem 
com o presidente da Cidagro e técnicos de sua 
pasta para defínir a forma a ser adotada para a 
distribuição.

Segundo o secretário Joeé Costa, a venda 
das sementes, que se encontram armazenadas na 
Cidagro, será feita pela metade do preço< de 
custo, através de um plano de crédito a ser ado­
tado pelo Banco do Brasil, Banco do Nordeste e 
Banco do Estado. O aproveitamento das semen­
tes será acompanhado por técnicos da Emater, 
que fiscalizarão as áreas onde serão feitas as 
plantações.

De acordo com infOTmaçÕeB fornecidas pela 
Cidagro foram adquiridas 125 toneladas de feijão 
ao preço de 187 cruzeiros o quilo e que será ven­
dido por 125 cruzeiros ao agricultor. As sementes 
de milho, que serão entregues agricultor ao preço 
de 25 cruzeiros por quilo, foram adquiridas a 40 
cruzeiros.

o  Prêmio Produtividade Rural foi 
instituído como forma de estimular o 
uso racional da terra e o cumprimento 
de sua função social, dentro do esforço 
governamental de estímulo ao setor 
agrícola, no momento em que a produ- 
yão rural se apresenta como grande 
instrumento para o Pais acelerar o de­
sempenho de sua economia.

Dentre os prêmios que serão con­
cedidos aos produtores escolhidos na 
Paraíba - cada Estado escolheu quatro 
- figuram a devolução total do Imposto 
Territorial Rural, diploma e uma 
medalha, além do direito de participar 
da seleção nacional e uma viagem ela­
borada pelo Ministério da Agricultura 
aos principais centros de pesquisa do 
Governo e a várias fazendas considera­
das modelos.

0  coordenador regional, Josias 
Manoel de Sousa informou que os pro­
dutores escolhidos seguem segunda fei­
ra para Salvador e Brasília.

Decoração de 
Natal preocupa 
08 lojistas

Já começa a preocupar o Clube de Diretores 
Lojistas de João Pessoa, a morosidáde com que 
se processam as providências para a implanta­
ção da decoração de Natal na Capital.

Segundo informou ontem o presidente do 
CDL, Lindemberg Vieira, a decoração é um fator 
por demais importante nas vendas do final de 
ano, pois uma vitrine bem arranjada e trazendo 
motivos da época sempre deixa o cliente mais in­
teressado em fazer as compras.

Disse ainda que um maior volume de com­
pras e vendas também é interessante para o Go­
verno do Estado, tendo em vista que com isso, os 
cofres estaduais arrecadarão maiores somas no 
Imposto sobre Produtos Industrializados.

Na próxima terça feira, c» representantes do 
clube de Diretores Lojistas deverão reunir-se 
com o prefeito Damásio Franca e nesse encontro, 
o tema básico s ^ á  a implantação da decoração 
natalina em João Pessoa para este final de ano.

No mês passado, contato no mesmo sentido 
foi mantido com o governador Tarcisio Burity, 
quando o chefe do Executivo demonstrou seu in­
teresse na solução da questão e prometeu apre­
sentar um plano para a decoração pessoense.

EDITAL DE LOTEAMENTO
José Homero de Araújo Júnior, Oficial substituto do cartório do Registi^ 

Geral de Imóveis, desta Comarca de Santa ^ ta ,  deste Estado, na forma da lei, etc.,
Faz saber aos que o presente EDITAL virem ou dêle noticias tiverem que se acham de­

positados em Cartório, à Av. Anísio Pereira Borges 40 - nesta cidade de Santa Rita, deste Es­
tado, como determina o art. 19 da lei n’ 6.766 de 19 de dezembro de 1.979 os autos contendo 
os documentos exigidos pelo art. 18 da citada lei, referente ao imóvel denominado "VALE 
DE SANTA RITA ", situado ás margens da BR-230 trecho compreendido entre Bayeux e 
Santa Rita, conforme planta devidamente aprovada pela Prefeitura Municipal desta cidade, 
de propriedade de D. Maria de Nazarth Santiago Vieira, brasileira; casada; proprietária; re- 
s ia e n te  e d o m ic il ia d a  em Jo ão  P e sso a , C a p i ta l  d e s te  E s ta d o , com 
C.P.F., sob n’’ 004.356.864 53, os quais ficam franqueados ao exame d<» interessados na con­
formidade do paragráfo U do citado art. 19. O referido processo poderá ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da última publicação deste na imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Santa Rita, aos 17 dias do mês de novembro do ano de mil, novecentos e oi­
tenta (17.11.1.980).

(-José Homero de Araújo Júnior-) 
Oficial Substituto 0

I »« oo»

0  número excessivo de che­
ques sem provisões que vêm sen­
do lançados na praça nos últimos 
meses começa a preocupar os ge­
rentes de superm ercados da 
Grande João Pessoa, que já estão 
apelando para as autoridades no 
sentido de que o abuso seja coibi- 

• do com maior rigor. Eles afirmam 
que o cheque sem fundos causa 
aborrecimentos entre o emitente, 
os receptores (no caso os super­
mercados), as instituições bancá­
rias e à policia.

O presidente da Associação 
P a ra ib ^a  de Supermercados - 
Aspras,'- sr. José Rolim, chegou a 
afirmar que “tal hábito” já é co­
mum ácontecer nos supermerca­
dos, “apesar das precauções to­
madas pelos seus proprietários ou 
gerentes” . Acrescentou que seu 
estabelecimento comercial (o Su­
permercado Preçobom) está de 
posse de três pacotes de cheques 
sem fundos, cujo montante ele 
não soube avaliar.

Para o presidente da Aspras 
“deve haver uma maior seguran­
ça por parte dos bancos e, princi-

ealmente, pelo Banco Central”.
alientou que o cheque deve ser 

valorizado, “já que é um papel 
com valor corrente e com grande 
circulação comercial, embora não 
seja visto com bons olhos”. Sobre 
a iniciativa do Grupo Bompreço 
de receber cheque de qualquer 
pessoa apenas com a apresenta­
ção da identidade civil, ele afir­
mou que “a idéia foi muito boa, 
mas acredito que não vai vingar 
por muito tempo” .

Já  o sr. Antônio Alves Pessoa 
(Tota), gerente do Supermerca­
do Nacional, é de opinião que “a 
única maneira do cheque ser ga­
rantido é que ele já saia valoriza­
do pelo próprio banco onde o emi­
tente tenha conta”. Em seu esta­
belecimento, a incidência de che­
ques sem provisões é reduzida 
“devido às precauções que toma­
mos”. O Supermercado Nacional 
só recebe cheques de pessoas co­
nhecidas - e ainda assim às vezes 
dá problemas - e não adotou o 
“cartão de crédito”. Enfatizou 
que “o cheque não era para ser re­
cusado. Mas para que isso acon­
teça é preciso que um órgão o mo­
ralize. No caso poderia ser o pró­
prio banco, mas isto não aconte­
ce.

ABERTURA
“A abertura para cheques no, 

Bompreço é total”, disse o geren­
te geral daquele supermercado, 
sr. João Gerônimo, acrescentando 
que “isso, entretanto, só vai durar 
até o próximo mês de janeiro, por­
que o montante de cheques sem 
provisões tem aumentado consi­
deravelmente, obrigando a Dire­
toria do Grupo Bompreço a abolir 
a identidade civil como único do­
cum en to  de id e n tif ic a ç ã o , 
substituindo-a pelo antigo siste­
ma de Cartão de Crédito Fideli­
dade”.

Sua opinião é de que o che­
que sem provisões não devia vol­
tar para a pessoa que recebeu. 
“O banco, ao recebê-lo, pela com­
pensação ou não, deveria enviá-lo 
diretamente á Óelegacia de Or­
dem Política, Social e Econômi­
ca”. Já o çerente do Comprebem 
da Epitácio Pessoa, sr. T«ürival 
Araúio Cavalcante, acha^que na 
Paraíba ainda se pode trabalhar 
com cheque. Segundo afirmou, “a 
situação lá fora é muito pior”, 
justificou sua afirmação. O Com­
prebem só aceita cheques espe­
ciais quando de pessoas desco­
nhecidas e até três mil cruzeiros, 
sem o visto da gerência. Exceden­
do este valor, o cheque só é aceito 
se apresentado o cartão de crédito 
da empresa.

TETO m ín im o  
Segundo o gerente do Com­

prebem da Epitácio Pessoa, deve­
ria haver uma maior fiscalização 
por parte dos bancos onde os emi­
tentes têm contas e, principal­
mente, por parte do Banco Cen­
tral. E sublinhou: “Em vez das 
agências bancárias abrirem con­
tas com um teto mínimo de 3 mil 
cruzeiros, deveria aumentar esse 
teto para 10 mil cruzeiros, fazen­
do, ainda, uma série de outras 
exigências como pré-requisitos” .

O sr. Humberto Aragão, ge­
rente do Supermercado Kipreço, 
afirmou, por seu turno, que não 
adianta cadastros, porque eles 
não valem naoa, pois não impe­
dem que o emitente passe che­
ques frios. Salientou que o proble­
ma do cheque sem fundos será di- 
ficil de ser solucionado, porque o 
problema “vem de lá de cima”.

O empresário José Jorge de 
Lima, proprietário do Gigante' 
dos Tecidos, disse que sempre re­
cebeu cheques e vai continuar re­
cebendo, “embora saiba que sem­
pre aparecem alguns sem provi­
sões. Estes são enviados ao De­
partamento Jurídico a fim de se­
rem reembolsados” . Como mora­
lizar o cheque? 0  empresário res­
pondeu que “os bancos deveriam 
ter um controle mais rígido quan- 
doj da devolução dos primeiros 
dois cheques sem provisões.

COLUNA QO EMPRESÁRIO
Cecilio Batista

INDUSTRIA
0  presidente da Cinep, econo­

mista Patrício Leal de Melo Filho, 
vai assinar, hoje, no cartório de 
Guarabira, a escritura de compra 
do terreno onde será implantado o 
distrito industrial daquela cidade, 
dando prosseguimento, dessa for­
ma, ao plano de interiorização do 
processo de industrialização do Es­
tado, já consolidado nos dois prin­
cipais pólos, o de João Pessoa e o 
de Campina Grande. Até o final do 
ano, segundo informações colhidas 
junto aos órgãos técnicos da em­
presa, as obras de infraestrutura 
estarão sendo iniciadas, podendo- 
se prever, para os primeiros meses de 
1981, a implantação das primeiras 
unidades fabris em Guarabira. 
Torna-se desnecessário dizer da 
importância dessa iniciativa, pois, 
pela sua posição privilegiada, a ci­
dade escolhida para sediar o distri­
to industrial do brejo paraibano, 
sua proximidade com a capital e 
porta principal de saida para o Rio 
Grande do Norte, bastariam para 
justificar a criação do Distrito, que 
hoje praticamente se oficializa 
com a escritura de compra do ter­
reno.

O PRESIDENTE João Figuei­
redo empreende nova viagem ao 
Nordeste, desembarcando hoje em 
Salvador onde cumprirá vasto pro­
grama de visitas, entre as quais se 
inclue o pólo petroquímico de Ca- 
maçari. Seis ministros de Estado 
acompanharão o Chefe da Nação 
nessa visita, que se encerrará à noi­
te, com a assinatura de convênios e 
visita a uma exposição industrial 
no Centro de Convenções.

VAI DEPENDER do percen­
tual do reajuste de preços dos deri­
vados do petróleo, a ser anunciado 
nos próximos dias, o índice infla­
cionário do mês de dezembro, mas 
desde já os técnicos do Governo es­
timam que ele não será inferior a 
7%. Uma coisa, porém, parece cer­
ta e com ela concordam todos os 
“experts” da área econômica; a 
inflação deste ano deverá fixar-se 
em 110%.

MISSÃO DO Banco Mundial 
chegou ontem a Fortaleza a fim de 
conhecer de perto todos os projetos 
de desenvolvimento da piscicultu­
ra, elaborados sob supervisão do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas. Dos resultados da 
missão do estabelecimento de cré­
dito, dependerá a concessão do em­
préstimo de 74 milhões de dólares, 
que está sendo pleiteado.

SERÁ NO DIA 10 de de­
zembro próximo, em Fortaleza, o 
último leilão deste ano de ações de 
empresas da região, promovido 
pelo Fundo de Investimentos do 
Nordeste - Finor. Das 48 empresas 
que terão suas ações oferecidas na 
Bolsa de Valores do Ceará, figura 
apenas uma da Paraiba.

O OPEN-MARKET continua 
inalterado, mantendo o mesmo pa­
norama dos últimos diás, com ta ­
xas que não se elevam além de 
4,5%, em virtude do permanente 
controle do Banco Central, que, 
com essa providência tem evitado 
maior nervosismo no mercado, em 
virtude das últimas intervenções.

•  •  •
FIXADO EM 39,4% o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), válido para os reajustes 
salariais no mês de dezembro, de 
acordo com comunicado expedido 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Nos dois 
últimos meses, os indicadores de 
preços se aproximaram, luga vista o 
de novembro, que foi de 39,36%. O 
aumento do custo de vida durante 
o mês de outubro foi de 6,9%, se­
gundo o INPC.



AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira 28 de novembro de 1980

CIDADE-

SOARES DE OLIVEIRA COMERCIO INDÚSTRIA  
S/A

C.G.C-MF. 09096454/0001-82
ASSEMBLEÍAGERAL ORDINARIA e  e x t r a o r i h - 

NAR1A

Em virtude’ de não ter sido realizada a Assembléia Ge­
ral Ordinária e Extraordinária no dia 06 (seis) de Agoeto de 
1980, ficam convidados os Senhores Acíonistíss, em segun­
da convocação, a se reunirem em Assembléia Geral ( b i ­
nária e Extraordinária, a se nalízar no dia 12 (doze) de De­
zembro de 1980. ás 14 (quatorze) horas, na atáe Social da 
Empresa, a Rodovia do Contorno BR-230 n̂  2.560 - nesta 
Cidade a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia;

1 - Exame do Relatório da Administração, das de­
monstrações financeiras, referente ao Elxercicio encerrado a 
30.04.1980;

A 2 • Aumento do Capital Social mediante subscrição e 
incorporação da reserva decorrente da correção monetária 
do Capital Social nos termos do Art. 167 da Lei 6.404^6 e 
consequente dUtribuição de ações boniflcadas:

Alteração parcial dos Estatutos Sociais; 
Outros assuntos de interesse da Sociedade.

3
4
Informamos ainda que encontram-se a 

Senhores Acionistas os documentos de que trata o 
da U i  6.404/76.

Jo ic Pessoa, 26 de Novembro de 1980.

Clodoaldo Soares de Oliveira 
Diretor - Presidente.

lo dos 
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^  EXPRESSO EOARABIRENSE
Q U A D R O  DE H O R Á R IO S

G U A R A B IR A  A JO Ã O  PESSO A  
A P A R T tR  D A S 4 3 0 a té à s  1800 
- ómbus de meia em meia horas 
E X P R E S S O  7:30 e 13 30 horas 
JO Ã O  PESSO A  A G U A R A B IR A  
A P A R T IR  DAS 4 30 até 1900 hous 

ônibus de meia em meia hor.
E X P R E S S O  1100 1600 - 17,30hü.os
S O LA N EA  A JO Ã O  PESSO A  E V IC E-V ERSA  
ID A  6 30 11 30 e 1500 horas
V O LT A  6:30 - 10.30 e 18.30 horas 
CA C IM BA  DE D EN TRO  A JO Ã O  PESSO A  
(V IA  SO LÁ N EA )
ID A  4 :30 - 9 30 e 1 200 horas 
V O LT A  600  13:30 e 16.30 horas
DONA IN ÊS  A JO Ã O  PESSO A  E V IC E-V ERSA  
ID A  3 30 - 9:30 e 15 30 horas 
V O LT A  4.30 9 30 14 30 horas
B A N A N E IR A S  A JO Ã O  PESSO A  (V IA  S E R R A R IA :  
ID A  4 30 horas V O l TA 14O0horas 
G U A R A B IR A  A JO Ã O  PESSO A  (V IA  ALAGOlNH/3 
ID A  - 4:30 horas V O LT A  12.30 horas 
P ICU I A JO Ã O  PESSO A  (V IA  G U A R A B IR A )
ID A  400 horas V O LT A  14:30 horas
SA PÉ  A JÜ Ã Ü  PESSO A  E V IC E-V ERSA
ID A  - 5 30 e 11 30 horas VO LT A  - 7 30 horas
M A R I A JO Ã O  PESSO A  E V IC E-V ERSA
ID A  6:(X3 e 12-00 horas •• V O LT A  10O0 horas
G U A R A B IR A  A JO Ã O  PESSO A  (V IA  A R A Ç A G Ú
ID A  - 4-30 - n  1)0,r* 16OO horas
VOL■^^ ' 5 30 10 30 15 00 horas

l e i CENTRO
OFTALMOLOGICO  

r  PARAIBANO
Cfínica e Cirurgia doe Olboe -  Glaucome -  Utrebiemo  

U ntea de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSI^ EWRRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539 '

^  Curso de Eapecializaçâo e Doutoramento em Ofta]^ 
roologia -  4 anos -  no aerviço do Profeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Utino-Americano de E^ra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de U ntee de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa da OfUlroologia.
•  Especialíita em Oflalmologia por concuno pelo

^ n e e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Conauitórío;

Rua Monsenhor Walfredo U a i, 715 
Fbnea: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora M*M>sda.

Residtocia: Rua Silvio Almeida, 820 
Tambauzinho - Fone 224.2465

JUSTIÇA FEDERAL 

DE PRIMEIRA INSTANCIA 

Seçáo Judiciária da Paraiba

EDITAL DE VENDA 
EM PRAÇA POBLICA 

COM O PRAZO 
DE 10 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA. Ju ii Eederal na Pa- 
ralba, em virtude da U i ,  etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital vire. dele 
notlda tiverem ou interessar possa, que ás 14:00 noras 
do dia 03 do més de dezembro, do corrente ano, na sede 
deste J uízo, sita à Avenida Almirante Barroso, 234, 
nesta Capital, o leiloeiro desta Seçfto Judiciária levará 
a público pregão de venda em praça pública, a auem 
mais der ou maior lanço oferecer, acima do valor aa dí­
vida, na quantia de Cr$ 389.841,99, acrescida de corre­
ção monetária, juroe e demais cominaçõee légais. Um 
m óvel reeidencial, situado à Rua Manoel Uonardò Go­
mes, 442. na cidade de Campina Grande-Pb, com as se­
guintes cíependéncias: trés quartos, sala, corá, cozinha, 
e lavanderia, terraço, WC, e dependência de e 
da,
I m ó v e is  Q a q u e ia  tiiu a u o , miu u u- wu.wx, iitau u-ãj—e, po
fls. 94, Mitencente aos executados MIGUEL ALVES 
DOS PRAZERES E SUA MULHER, com endereço à 
Rua Leonardo Gomee, 442 -  Campina Grande-Pb, 
penhoradoe noe autos do Processo de execução n̂  2258 

Cls. IV, promovido pela CAIXA ECONOI^CA FHIDE- 
RAL FIlÁtAL DA PARAmA contra MIGUEL ALVES 
DOS PRAZERES E SUA MULHER. Nâo havendo lici­
tante, 0 imóvel hipotecado será adjudicado à exequen- 
te, noe termoe do ort. 7« da U i  n̂  6.741. E, para que a 
RKxticia chegue ao conhecimento de todoe e ninguém 
poesa a l^ ar ignoránda, mandou expedir o presente 
edital que vai publicado uma vez no t).J. e duos vezes 
no junol “A Un IÀO*', na forma da U i .  Dado e passado 
nesta cidade de Joio Pessoa, Capital do Estado da Pa­
raíba, aos 11 més de novembro do ano de 1980. Eu, 
Bel. Antonio L. Sontoe Neto, (ies. ilegível) Judiciário, o 
datilografei. Eu Bel. Afonso U ite  Braga, Diretor (a) da 
Seentoria, o conferi e assino.

JUIZ FEDERAL

Prefeitura quer 
agilizar entrega 
de trés quadras

ÂB três quadras de esportes 
polivalentes, que a Prefeitura está 
construindo nos bairros de Tam- 
baü, Expedicionários e Ilha do Bis­
po, deverão ser inauguradas no fim 
de dezembro, segundo providên­
cias adotadas, ontem, pelo prefeito 
Damásio Franca, durante reunião 
çom 08 secretários de Educação e 
Cultura e Transportes e Obras.

A administração muqicipal 
está investindo nas quadras de es­
portes polivalentes a importância 
de Cr$ 816.155.00, graças a convê­
nio celebrado com o Ministério de 
Educação e Cultura, através da 
Secretaria de Educação e Cultura. 
A execução doe trabalhos está a 
cargo da Secretaria de Transportes

INSPEÇÃO

Ainda ontem, o prefeito Da­
másio Franca, em coi^anhia  dos 
secretários Francisco Iranca, Bo­
nifácio Lobo, Cabral Batista, Ales- 
sandro Marques e Barroso Filho, 
esteve em visita de inspeção ás 
obras de construção das quadras de 
esportes polivalentes nos Grupos 
Municipais Seráfico da Nóbrega 
(Tambaú), Sinhá Bandeira (Expe­
dicionários) e Frutuoso Bandeira 
(Ilha do. Bispo). Cada quadra tem 
a dimensão de 16x32 metros.

A construção das quadras está 
dentro do plano do governador 
■Parcisio Burity e do prefeito Da­
másio Franca em incentivar a prá­
tica de esportes nas escolas, que 

derão ainda serem u tilizadas^- 
a população. Para o prefeito Da­

másio Franca, essas quadras pode­
rão ainda facilitar a formação es­
portiva de futuros craques do fute-

O compositor Belchior cantará quarta-feira em João Pessoa

Belchior lança disco no 
ginásio do Clube Astréa

ET
po
boi ou de outras modalidades es­
portivas.

Prossegue curso 
de Reciclagem 
para enfermeiras

Com uma frequência acima de 
todas as expectativas, o I Curso de 
Reciclagem para Atendente de En­
fermagem, patrocinado pelo Cen­
tro de Estudos “Achiles Leal”, da 
Secretaria de Saúde e Serviço So­
cial do Município, vem se desen­
volvendo normalmente cumprindo 
uma programação cuidadosamente 
e la b o ra i pela equipe técnica da 
SESSO com apoio da Secretaria de 
Administração da Prefeitura.

O curso terá duração de 160 
horas, com as aulas teóricas sendo 
desenvolvidas no auditório da Se­
cretaria de Saúde e ministradas 
pelos médicos José Góines Damá- 
sio, Jackson Maia, Ivanildo Gar­
cia de Oliveira, Ana Maria Caval­
cante, Vera Lúcia, Agnês Caval­
canti, Francisca Zélia Lopes Car­
neiro, Vilma Coelho Bernardo e 
Sônia Maria Martins do Amaral 
Carneiro Cabral.

Lançando seu novo disco pela eti­
queta WEA, o compositor Belchior, 
apresentará o ehow Objeto Direto 
quarta-feira próxima, ás 21 horas, no 
iginásio de eevertee do Clube Astréa. Ele 
vem acompanhado por toda a sua ban­
da, destacando-se a participação do 
guitarrista Palhinha, que, inclusive, 
assina com Belchior a canção Cuidar 
do Homem.

Os ingressos para Objeto Direto 
estarão á venda a ^ r t i r  da terça-feira, 
pela manhã e á tarde, ao preço único de 
C rt 150,00, na loja Aky Discos (Miguel 
Couto) e no Clube Astréa. A realização 
de Show de Belchior em João Pessoa e 
em Campina Grande é da Gegé Promo­
ções, em associação com a Solares Pro­
duções. . „  ,

O cearense Belchior (Antônio Carkx 
Gomes Belchior Fonteiíelle Fernan­
des), 34 anos, é um doe compositores 
que mais músicas colocou nas pa­
radas da MPB, gravadas por ele mes­
mo ou por outros intéroretes, como 
Fagner e Elis Regina. Exemplos em

destaques são Hora do Almoço, Apenas 
um Rapaz Latino-Americano, Como 
Nossos Pais, Mucuripe, Velha Roupa 
Colorida e Medo de Avião.

O começo da carreira profissional 
de Belchior foi em ISTl^no Rio de Ja ­
neiro, quando ganhou o fhstival LMiver- 
sitário da TV-Tupi com a música Hora 
do Almoço. Em 1972, suas músicas co­
meçaram a ser gravadas por outros 
cantores (Elis Regina dando a partida 
com Mucuripe). Em 74, gravou eeu pri­
meiro LP, Belchior, na Chantecler. No 
ano seguinte, o sucesso começou com 
Alucinação, na . Polygram. O seu ter­
ceiro disco, Coração Selvagem (1977), 
marcou a sua estréia na WEA e conso­
lidou ainda mais a sua carreira. Depois 
gravou Todos os Sentidos (1978) e Bel­
chior - Era uma Vez um Homem e seu 
Tempo (1979). Neste, um novo estouro 
de vendas, destacando-se a parceria 
com Gilberto Gil no sucesso Medo de 
Avião. Afora, com Objeto Direto, pros­
segue aprimorando seu trabalho.

Arcebispo fala sobre a 
gravidade das migrações
“A Campanha da Fraternidade de 

1980 serviu para dar uma consciência 
da gravidade do problema minatório, 
não só pelo seu volume, mas sobretudo 
pelas causas e consequências do fato 
de milhões de pessoas deixarem suas 
terras por falta de condições de sobre­
vivência”. A afirmação é do arcebispo 
Dom José Maria Pires, em entrevista 
realizada após o encerramento da 
Campanha aa Fraternidade do corren- 
le ano.

Segundo Dom José, “a campanha 
visa inicialmente uma tomada de 
consciência e, além disso, tenta sensi­
bilizar as comunidades para que elas 
se tomem cada vez mais acolhedoras” . 
O arcebispo explicou que em diversos 
bairros as pessoas tomaram iniciativas 
em favor dos migrantes.

Este ano, o apoio foi obtido de di­
versas maneiras: através de ajuda na 
procura de emprego, no encaminha­

mento de documentos, etc. Dom Joeé 
ressaltou que em Recife a Campanha 
registrou grande incidência de meni­
nas de 14 anos que deixam suas casas á 
procura de trabalho e se tomam prosti­
tutas.

Ainda dentro dos objetivos da 
Campanha da Fraternidade, a Cate­
dral Metropolitana está promovendo 
um levantamento de estudantes que 
vieram do interior para a Capital, com 
a finalidade de conhecer a situação de­
les no local de origem e a situação em 
que vivem aqui em João Pessoa.

O arcebispo disse, por outro lado, 
oue, embora a Campanha da Fraterni­
dade tenha sido formalmente encerra­
da, seus trabalhos continuarão. No 
próximo ano, a Igreja Católica dedica­
rá a campanha ao problema da eaúde, 
adotando o tema “Saúde para todos”. 
A campanha de 1981 será lançada na 
quarta-feira de cinzae.

----------------  Lucros reduzidos poderão
Festa de lemanjá parar postos de gasoUrux

A Paraiba Turismo S/A,  
PB/TUR, está envidando todos os 
esforços no sentido de que seja um  
sucesso a Festa de lemanjá, a ser 
realizada na noite do dia 8 na praia 
de Tambaú, coordenada pelo Ar- 
quicancelário Babalaorixá Carlos 
Leal Rodrigues, presidente da Fe­
deração Paraibana dos Cultos Afri­
canos, localizada na Avenida dos 
Expedicionários nesta capital. Se­
gundo informações de Carlos Leal, 
mais de cem terreiros se farão pre-, 
sentes às Festividades, a maior 
parte deles situados em João Pes­
soa e cidades do interior do Estado, 
além dos que virão de Pernambu­
co, Alagoas e Rio Grande do Norte. 
A partir das 17 horas um forte es- 
< ^m a de segurança do trânsito do 
Detran será montado nas Avenidas 
Rui Carneiro e Epitácio Pessoa, a 
fim de impedir o congestionamento 
de tráfego o que geralmente ocorre 
todos os anos.

Sessenta por cento de todos os 
postos revendedores de combustíveis 
de João Pessoa e várias cidades do in­
terior do Estado correm o risco de pa­
ralisarem suas atividades.

A afirmação foi feita ontem pelo 
proprietário do Posto Alvorada, Juarez 
de Araújo, dizendo que a margem de 
lucros admitida atualmente para essas 
firmas não é suficiente para cobrir as 
despesas como os enca:^os, assim co­
mo, também não é suficiente o aumen­
to da taxa deeees lucros previsto para 
até o final desse més ou inicio do próxi­
mo.

O Conselho Nacional do Petróleo, 
que controla este Item liberou um au­
mento de Cr$ 2,26 para Cr$ 3,21) nos lu­
cros dos postos, com a venda de cada 
litro de combustível (gasolina e ál­
cool).

Para Juarez de Araújo, a faixa de 
lucro necessária para manutenção doa 
postos seria para C r| 4,30, em cada li­
tro de combustível. “Se o lucro for de

apenas C r| 3,20, muitos postos não te­
rão condições de continuar com suas 
atividades, pois os encargos são enor­
mes e poucos continuarão a funcionar. 
Somente aqueles postos que contam 
com a prestação de serviços (lavagem e 
lubrificação) é que poderão manter seu 
funcionamento e de forma ainda pre­
cária” .

Outro fator que, segimdo os pro­
prietários de postos, prejudica a co­
mercialização nesse ramo é a constante 
desvalorização do capital de giro, o que 
força ae firmas a sempre retirarem 
mais dinheiro e ficarem com maiores 
encargos.

Os motoristas de táxis de João 
Pessoa não adotarão de maneira ne­
nhuma a medida tomada pela direção 
da Caixa Econômica Federai, em libe­
rar financiamentos para os represen­
tantes da classe que estão interessados 
em converter oe motores para o uso do 
álcool combustível.

abertura
MORCEGO

Ontem, no plenário da Assem­
bléia Legisgativa, morcego fez al­
gumas intervenções indébitas, em 
vôos razantes, despertando a aten­
ção da m aioria dos deputados. En­
tre estes, José Lacerda acompa- 
nheu durante todo o tempo o 
tante” , sem deixar sua cadeira, 
apenas com o olhar. Da tribuna, 
Milanez justificava um parecer.

JUBILEU DE PRATA

Três deputados - Francisco, Pe­
reira, José Gayoso e Antonio Monte- 
negro - serão homenageados no próxi­
mo dia 4 de dezembro, pela Mesa da 
Assembléia, em Sessão Especial, pela 
passagem dos 25 anos de vida parla­
mentar. Além de diplomas, os home­
nageados receberão uma Placa de 
Prata alusiva à data.

RETIROU

Pressentindo que seu projeto de 
reforma do Regimento Interno da 
Assembléia Legislativa, ia  ser der­
rotado, o deputado José Fernandes, 
valendo-se de um artigo deste pró­
prio Regimento, pediu a re tirada do 
projeto, informando que o tra ria  de 
v o lta  em o u tr a  o p o rtu n id a d e  
“ quando as consciências estiverem 
mais claras” .

ELY NO RECIFE

O professor Ely Pereira Sales, em 
janeiro, deixa a chefia do escritório da 
Chesf, na Paraíba. Será transferido 
para o Recife, onde vai assessorar a 
diretoria do Departamento de Mate­
riais e Equipamentos da companhia. 
Ely, que é professor de Direito Penal 
da Universidade Autônoma, será ho­
menageado no dia 5 de dezembro por 
seus alunos.

FORMIGA VEM Al

Logo regresse da Europa, o jor­
nalista Marconi Form iga vem a P a ­
raiba para  o lançamento oficial de 
sua candidatura a uma cadeira na 
Assembléia Legislativa. Na oportu­
nidade aqurle homem de imprensa 
reunirá os seus colegas de profissão 
na API, para  uma sahatína quando 
ele dirá porque vai trocar uma m á­
quina de escrever por uma trihuna, 
ao mesmo tempo que explicará por­
que está filiado ao PDS. A juventu­
de e a vontade de vencer de Marco­
ni são trunfos que facilitarão sua 
vitória.

RECESSO
Com o recesso que se aproxima, 

várioe devutadoe federais já estão se 
movimentando para voltar as suas 
bases. Entre estes, o deputado Wilson 
Braga, que agora é também ̂ Presiden­
te do PDS, além de candidato ao Go­
verno em 82. Braga deve se demorar 
n a ,Paraiba, logo inicie o recesso.

ARAGÃO

O advogado José Aragão, ao 
ten tar provar que os vereadores, na 
questão com o Tribunal de Contas, 
estão certos, deu a seguinte expli­
cação: Eles receberam o dinheiro 
irregularm ente, mas agora nâo fa­
rão mais isso. E, explicou m as não 
convenceu.

API

O bar da API, agora sob nova di­
reção, está reunindo, todas as noites, 
08 representantes da imprensa, para a 
tradicional cervejada e o bate-papo. 
Os frequentadores mais assíduos são: 
Francisco Pinto, Jackson Bandeira, 
Wellibgton Farias, Edmilson Lucena, 
Tiâo Lucena, Nonato Guedes, Erial- 
do Pereira, Borbosinha e Gilvan de 
Brito, não faltando, é claro, o cacique 
Biu Ramos.

ACUSOU

Voltando a  fa lar de Aragão: 
quando ae referia ao problema ve- 
readorA::flmara, ele disse que foi o 
prefeito Damásio Franca quem de­
nunciou 08 parlam entares-m irins. 
Como o prefeito tem negado sempre 
essa responsabilidade, agora che­
gou 8 vez de saber quem é que está 
falando sério.
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NOTÍCIAŜ ^̂
MILITARES

Maviael de Oliveira

Exército e Mobral
A Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização 

- MOBRAL, do Ministério da Educação e Cultura - 
MEC, imprimiu plaquete sob o título “Mobral e Exérci­
to, o êxito de uma Ação Comunitária conjunta” , que, pelo 
seu sentido altamente social, vamos a partir de boje, 
transcrever para os nossos leitores objetivando destacar a 
atuação do Exército Brasileiro em todos os segmentos da 
vida nacional e o trabalho do MOBRAL, nessa sua nova 
fase de Ação Comunitária;

Introdução
“O Exército e o MOBRAL vêm realizando, desde 

1976. nos municipios os mais carentes do interior do Bra­
sil, uma ação comunitária conjunta, através da Ação Cí­
vico Social -  acLo - do Exército e do Programa Diversifi­
cado de Ação Comunitária - PRODAC -, do MOBRAL.

Iniciada em agosto de 1976 em municípios do interior 
'paulista, a Operação PRODAC-ACISO já atingiu até 
agora, além de São Paulo, os Estados do Rio Grande do 
Sul, Paraná, Santa Catarina, PARAÍBA, Pernambuco e á 
Região Amazônica, através da campanha “Amazônia, 
um desafio para uma àçáo comunitária".

A Operação PRODAC-ACISO está sendo pouco a 
pouco estendida a todas as Unidades da Federação como 
consequência de uma iniciativa que cbnquistou a adesão 
das comunidades, movimentando-as e mobilizando-as 
para a solução de uma série de problemas que as afetam 
diretamente. A Operação terá prosseguimento perma­
nente, pois se trata de um processo educativo em que o 
MOBRAL e o Exército agem como mobilizadores da co­
munidade, levando-a a identificar seus próprios prolifie- 
mas e a buscar a solução para esses de acordo com a reali­
dade local.

A Operação PRODAC-AOISO inclui alfabetização, 
fornecimento de certidões de registro civil, realização de 
obras de canalização de água, construção de escolas, im­
plantação de hortas comunitárias, além da formação de 
cooperativas habitacionais. As Prefeituras das localida­
des também participam dos programas.

O início
A Ação Civico-Social do Exército vinha se realizando 

isoladamente desde a sua criação. As atividades eram de­
senvolvidas pelas unidades militares que iam fazer exer­
cícios no campo. Assim, enquanto os médicos e dentistas 
do Exército davam assistência á população local, os sol­
dados eram mobilizados para a reforma de escolas, postos 
de saúde e até mesmo de pequenas pontes.

Por outro lado, o Programa Diversificado de Ação 
Comunitária do MOBRAL, já vinha desde maio de 1975, 
atuando nas comunidades que abrangiam as áreas de 
educação, saúde e saneamento, nutrição, habitação, ati­
vidades de produção e conservação da natureza.

Assim, enqúarrto o trabalho do'M’OBRAL tinha um 
caráter permanente dentro da comunidade, as ações do 
Exército eram episódicas, uma vez que a assistência era 
dada apenas nas oportunidades dos exercicios de campo. 
Como as atividades dos dois órgãos tinham Objetivos 
semelhantes, e mais que isso, se completavam, fcaam iniciados 
ccsitatqi entre o MOBRAL e o Comando da 11* Brigada de In- 
fantana Blindada do II E x ^ to  sediado em Campinaa^P.

O resultado destes contatos foi a Operação 
PRODAC-ACISO, que realizou 0 seu primeiro trabalho 
prático em agosto de 1976 nos municípios paulistas de 
Cafelándia, Getulina, Guaimbé, Sabino, Casa Branca, 
Aguai, Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz da Palmei 
ra. Salto, Porto Feliz, Boituba, Morungaba, Jaguariúna e 
Capivari.

A segunda operação teve lugar no Vale do Paraíba, 
em uma das regiões menos desenvolvidas do Estado de 
São Paulo, tendo atingido os municípios de Redenção da 
Serra. Natividade da Serra, São Luiz do Paraitinga e La- 
goínha, tendo contado com a participação da 12* Brigada 
de I Infantaria Blindada sediada em Caçapava.

Após o sucesso obtido com as experiências pioneiras, 
o m Exãdto, sediado no Rio Grande do Sul, deu início, 
em 1977, á terceira operação PRODAC-ACISO, atingindo 
11 municipios: Alecrim, Barra do Ribeira, Calendária, D. 
Pedrito, General Câmara, Itaqui, Rosário do Sul, Santo 
Ângelo, São Francisco de Paula, São José do Norte e São 
Nicolau.

Nos Estados de Pernambuco, PARAÍBA e Alagoas, o 
MOBRAL e 0 IV Exército, através dos Batalhões de In­
fantaria Motorizado/PE do 16* Regimento de Cavalaria 
Mecanizado/PB, deram continuidade às ações atingido 5 
municípios de Pernambuco: Garanhuns, Paranatama, 
Petrolina, Angelim e Jaboatfio; 2 municípios da Paraíba. 
Pitimbü e Alhandra e 1 município de Alagoas: Maceió em 
3 bairros(Chã da Jaqueira,Ouricuri e Jacintinho), envol­
vendo nas atividades educativas, populações e entidades.

No 1° semestre de 1978, o PRODAC-ACISO, foi es­
tendido ao Estado de Santa Catarina, direcionado à re­
gião Leste, atingindo 3 municípios: Indaial, Biguaçu e 
Araguari. A execução dessa operação esteve a cargo do 
MOBRAL e III Exército, tendo ainda como participantes 
várias entidades interessadas qo desenvolvimento daque­
les municípios.

0* médicos do Exército participam ativamen­
te nõs municipios mais carentes do BrcMl, da 
Acào ACISOJPRODAC, que o Exército e o 
Mobral. vem realizando.

Presidente da Fundação 
SESP visita J. Pessoa

Hoje estará chegando a Joâo Pes­
soa o Presidente da Fund^ão Servi­
ços de Saúde Pública - FSESP, Dr. 
Aldo Villas Bôas. A visita tem como 
objetivo principal manter entendi­
mentos com o Governo do Estado, 
através da Secretaria da Saude, para 
assinatura de Convênio no valor de 
Cr|. 50.000.000,00 (cinquenta mi­
lhões de cruzeiros) aplicável ao Proje­
to de Melhorias da Habitação Rural 
para controle da Doença de Chagas. 
Esse projeto estabelecido para um pe­
ríodo de 10 anos -1976/1985, vem sen­
do executado pela Fundação SESP 
desde 1977, na área do i Brejo Paraiba­
no, paralelamente, onde se desenvol­
vem ações de Saneamento do Meio 
com vistas ao controle da Esquistos- 
somose Endêmica.

A programação no seu cômputo 
global, prevê um total de 5.000 melhtv 
rias com abrar^ncia de . dnco Mumcí- 
pio: Bananeiras - Pilões - Belém - Pir- 
pirituba e Alagoa Novn. Até o presen­
te, foram trabalhadas 54 localidades 
as quais receberam benefícios de 
1.256 casas construídas e/ou restaura­
das além de obras básicas de Sanea­
mento.

Dependendo dos entendimentos 
lue irá manter com as autoridades de 

Jaúde do Estado, a programação po­
derá se estender a outras áreas, nota- 
damente àquelas de maior incidência 
da doença, como é o caso do Agreste e 
Sertão que muito tem preocupado o 
Secretário de Saúde Afoysio Pereira 
Lima.

I'

Burity inclui Itatuba no 
programa de emergência

o  governador Tarcísio Burity as­
sinou decreto que inclui Itatuba no 
programa de emergência da seca. O 
secretário José Costa, da Agricultura, 
disse que a medida se fez necessária 
em face de se achar perdida parcial­
mente a produção agrícola do municí­
pio à falta de chuvas.

-  Desta forma - continuou Costa 
- o governador Burity tenta contornar 
a difícil situação em que vive a popu­
lação de Itatuba, que passará a rece­
ber 08 mesmos benefícios do progra­
ma de emergência estendidos a outros 
municipios.

As previsões da Secretaria de 
Agricultura era de que, com o inver­
no, em Itatuba, a produção de algo­
dão, por hectare, seria de 500 quilos. 
Com a seca, oscilará entre 200 e 250 
quilos.

Pagamento em dezembro
0  Secretário José Costa, da Agri­

cultura e Abastecimento, informou 
que o pagamento aos 113 mil inscritos 
nas Frentes de Emergência sairá logo 
na primeira semana de dezembro, 
“sem haver qualquer atraso”, assegu­
rou.

Lembrou que mais mil pessoas 
poderão ser contratadas ainda este 
ano para as Frentes de Trabalho, já 
que estão sendo mobilizados esfor­
ços para tentar incluir o município 
de Itatuba na área emergente da seca.

PREVISÃO DE SAFRA

A cerca da previsão de safra para 
o próximo ano, o secretário José de Oli 
veira Costa adiantou informações 
sobre a estimativa por tonelada dos 12

IPEPcompleta um ano de 
atividades em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - Foi dos 
mais .satisfatórios o resultado do ba­
lanço geral de atividades da ^ência  
3o histituto de Previdência do Estado 
da Paraíba, em Cajazeiras, ao com­
pletar um ano de atuação nesta cida­
de.

A quarta agência do IPEP, desde 
a sua fundação, conta com oe excelen­
tes trabalhos direcionais do sr. Ta- 
ciano Grangeiro, que em contato com 
a reportagem, após fornecer a estatís­
tica de serviços prestados pela entida­
de, disse estar regozijado em razão da 
dinâmica prestação de serviços do 
IPEP.

ATIVIDADES
A agência do Instituto de Previ­

dência do Estado da Paraíba come­
çou a operar em 16 de novembro do 
ano passado, e, ao completar um ano 
de atuação, é o seguinte o relatório de 
atividades: consultas feitas no ambu­
latório da agência: 2.482 clientes; 
consultas feitas no APAMIC: 748 
clientes; consultas feitas na cllnl- a 
reumatológica, 311 clientes; consultas 
feitas na clinica ginecológica: 251 
clientes; eletrocardiograma na Clini­
ca Santa Lúcia, 206 clientes: Raio X 
no Hospital Regional de Cajazeiras: 
253 clientes; tratamento fisioterápico 
na Clinica reumatolõgica; 132 cuen- 
tes.

Além desses, ainda tiveram aten­
dimentos nos laboratórios de Iramir-

Prefeito vai inaugurar 
grupo escolar de Conde

Conde (A União) - O prefeito 
Alulsio Vinagre anunciou que, prova­
velmente, no próximo dia 20 de de­
zembro, estará promovendo grandio­
sa festa com a entrega inaugural de 
várias obras concluídas recentemen­
te, dentre elas, o Clube Recreativo da 
sede do município. Biblioteca Pública 
Municipal, Câmara Municipal d€ 
Conde (recuperada) e o Grupo Esco­
lar Municipal Deputado José Mariz.

Disse o sr. Alulsio V in ^ e  que já 
está contactando com a (Jasa Civil 
para confírmar a i>resença do gover­
nador Tarcísio Burity, que na oportu-

Mais de sessenta 
municipios estão 
sendo abastecidos

o  secretário José Silvino, dos Transportes e 
Obras Públicas do Estado, informou que populações 
de 60 municipios paraibanos estão sendo abasteci­
das de água, através de carros pipas cedididos pela 
Sudene, em razão da escassez de água nas áreas 
atingidas pela seca.

Nesses municípios foram atendidos 567 locali­
dades, sendo beneficiados 183.300 habitantes, rece­
bendo em média, cada pessoa, de 7 a 17 litros diários 
de água. O secretário José Silvino informou que para 
essa atividade estão sendo ativados 99 carros p^as, 
que percorrem toda a área atingida pela seca.

Disse ainda o titular da Secretaria dos Trans­
portes que 0 volume de água dispensado por mês 
nesses municipios atinge um total de 66.836 m^ to­
talizando um custo àquela Secretaria de quase seis 
milhões de cruzeiros. As regiões (me estão sendo 
abastecidas são: Catolé do Itocha, Curimataú, Pie- 
monte da Borborema, Dep. do Piranhas, Cariris Ve­
lhos, A ^ s te  da Borborema, Brejo Paraibano e Ser­
ra do Teixeira.

PREPARAÇÃO
Há vários dias técnicos da Ema- 

ter prepararam um relatório que foi 
encaminhado à Sudene, mostrando a 
situação de Itatuba, com os efeitos da 
estiagem. O superintendente do ór­
gão, Walfrido Salmito, mostrou-se re­
ceptivo e a homologação deve ser 
publicada na próxima semana.

O decreto assinado ontem prevê 
0 alistamento de mil trabalhadores no 
município. Os proprietários rurais 
também serão benefíciados com três 
linhas de crédito: recursos á fundo 
perdido para as propriedades abaixo 
de 100 hectares; crédito de emergên­
cia para propriedades acima de 100 
hectares; e abastecimento • d’água 
através de carros-pipa.

principais pibtudos do Estadb, a se­
rem produzidos em 1981.

Sobre o principal produto do Es­
tado, o algodão, está prevista uma 
p ro d u ç ã o  de 101 .767  
to n e g a d a s  p a ra  o a r b ó ­
reo e 52.480 para o herbáceo. O pro­
duto sobre o qual se estima uma 
maior produção é a cana-de-açúcar, 
prevendo um total de 4.859.472 tone­
ladas.

Para o milho é esperada uma 
produção média de 141.078 tonela­
das; feijão, 89.282 ton.; sisal, 92.791 
ton.; abacaxi, 177.125 ton.; tomate, 
42.535 ton.; mandioca, 410.010 ton.; 
banana, 155.080 ton.; arroz, 15.863 
ton.; e batata inglesa, 3.3384 tonela­
das.

ton Braga e Isaac Lordâo: 1.480 clien­
tes; internamentos no Hospital Regio­
nal de Cajazeiras: 77 clientes; inter­
namento no APAMIC (hospital in­
fantil): 30 clientes; atendimentos 
odotológicos na agência do IPEP: ge­
rais, 6.391 clientes - obturações, 1.499 
clientes - exodontia, 534 extrações.

No setor imobiliário , o IPEP 
também destacou-se em Cajazeiras, 
tendo ^ntribuldo com a compra de 
18 residências, construção de 63 casas 
e reforma em 47 outras.

O sr. Taciano Grangeiro ac.es- 
centou que os lucros dos méritos con­
seguidos pelo órgão previdenciário do 
Estado em Cajazeiras, devem -se, ini­
cialmente, ao médico Adailton Coe­
lho da Costa, secretário do Trabalho e 
Serviços Sociais, que estava a frente 
da Superintendência do IPEP quando 
a agência foi instalada em Cajazeiras.

Disse ainda que o ritmo expansi­
vo de at ividades do IPEP teve conti­
nuidade na gestão do atual superin­
tendente Fernando Guedes, que deu 
provas evidentes de que não mede sa­
crifícios, no sentido de dotar o IPEP 
de um perfeito esquema assistencial 
aos seus filiados. O empenho do mé­
dico Taciano G'angeiro e do atual Su­
perintendente é dotar Cajazeiras de 
um conjunto residencial do IPEP, o 
que deverá acontecer dentro de curto 
prazo.

Souaa (A União) - E sta  é mais um a das graciosas 
garotas que estará debutando no próximo dia 13 
de dezembro, no Sousa Ideal Clube, na festa  or­
ganizada por este clube. Ela é Juçara Maria Dan­
tas de Andrade Abrantes, filha de um  dos casais 
pertencentes aos mais elevados quadros da socie­
dade de SoUsa,

Toma posse no CSU 
a nova diretoria 
do grupo de jovens

Patos (A União) - Em solenidade realizada no 
último dia 23, tomou posse a mais nova diretoria do 
Grupo de Jovens do Centro Social Urbano Capituli- 
na Ãyres Sátiro do Bairro de Jatobá, que está sendo 
dirigido, atualmente, pela assistente social Vânia 
Lúcia Bastos Lustosa. Ã eleição para escolha dos no­
vos dirigentes ocorreu no dia 19 de outubro passado, 
sendo que a nova diretoria fícará na presidência du­
rante um ano.

O GruTO de Jovens de Jatobá, ligado direta­
mente ao (ientro Social Urbano do mesmo bairro, 
conta atualmente com dois anos de existência, ten­
do como objetivo principal desenvolver trabalhos 
junto as pessoas carentes, procurando sempre solu­
ções para os seus problemas junto aos órgãos compe­
tentes. O grupo também organiza as comemorações 
festivas programadas pelo Centro Social Urbano, 
com a participação de toda comunidade do bairro de 
Jatobá.

A nova diretoria do Grupo de Jovens do Centro 
Social Urbano ficou assim constituída: presidente, 
Vânia Xavier B. de Alcântara; vice-presidente. Vera 
Lúcia Monteiro TVindade; 1’ secretário, Antônio Al-

nidade receberá o título de cidadão 
condense, em sessão solene de reinau- 
guração da Casa de Cícero Leite.

Na ocasião, o governador Tarcí­
sio Burity vai assinar o contrato de 
asfaltamento da rodovia que liga a 
BR-101 a praia de Jacumã, passando 
pelo centro da cidade. Ainda no mes­
mo dia, 0 prefeito Alulsio Vinape 
anunciará o aumento do funcionalis­
mo público munícigal de C\>nde, cu­
jos índices vão variar de 50 a 350 por 
cento e a mensagem será encaminha­
da á Câmara Municipal nos próximos 
dias, em caráter de urgência.

ves da Silva; 2’ secretário, Inácio Vieira Vilar; tesou­
reiro, Verá Lúcia Delfino da Costa; diretora de es­
porte, Maria Helena Monteiro; diretora social, Seye- 
rina Ferreira de Lucena; conselho físcal, João Paiva 
Filho, Antônio César de Melo e Maria Lúcia Cle­
mente dos Santos. Logo após a posse, a nova direto­
ria ofereceu um coquetel aos psiticipantes das sole- 
nidades, no salão de recepções do Centro Social Ur­
bano.

Caravan capota e 
mata popular na 
cidade de Sousa

Sousa (A União) - A caravan de propriedade da 
Prefeitura Municipal de Sousa, capotou violenta­
mente, no último domingo, por volta das 14 hs, há 
dois quilômetros do distrito de Aparecida, provo­
cando a morte imediata do popular Francisco de As­
sis Ribeiro, casado, com quarenta e três anos de ida­
de, filho de Francisco Rabelo de Sousa e Inácia Tra- 
jano da Silva.

A caravan vinha sendo dirigida pelo sr. Sinval 
Roque de Araújo, funcionário da Prefeitura Munici­
pal, que também saiu com vários ferimentos e até às 
últimas horas ainda se encontrava passando mal na 
Casa de Saúde Nossa Senhora dos Remédios, em 
Sousa.

Segundo a reportagem pode apurar, tanto Sin­
val Roque de Araújo, o motorista, como Francisco de 
Assis Ribeiro, a vitima fatal, vinham completamen- 
ite embriagados, em alta velocidade.

Empossada a 
diretoria 
do Sindicato

Catolé do Rocha (A 
União) -  Com uma sole­
nidade especial, aconte­
ceu na m anhã desta 
quarta-feira, em Catolé 
do Rocha, a posse do 
novo Presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
desta cidade.

A posse se deu às 10 
hs na sede doireferidoSin- 
dicato e contou com a 
presença de um grande 
público, autoridades das 
mais conceituadas, in­
clusive, o Prefeito Muni­
cipal, Evilázio Ferreira 
da Costa, o corpo de fun­
cionários da entidade, 
além de um grande nú­
mero de agricultores que 
vieram para abrilhantar 
o acontecimento.

üs componentes da 
mesa foram os seguintes: 
Vereador Miguel Gato, o 
prefeito da cidade, Ma­
noel Abrantes Nobre, o 
vereador Erivan de Sou­
sa Barreto (vice-llder da 
Câmara, Municipal), e o 
odontólogo Pedro.

Durante a solenida­
de, várias pessoas se pro­
nunciaram em torno do 
acontecimento. O pri­
meiro a íalar foi o prefei­
to  M anoel A brantes 
Nobre, que disse ser um 
motivo de alegria e satis­
fação a'posse da Nova 
Diretoria e parabenizou o 
ex-Presidente da entida­
de, Sr. João Fausto de 
Araújo, pela : sua humil­
dade e tamanha capaci­
dade 'gdm inistrativa, 
como também o Presi­
dente empossado pela 
vitória. '

Em segundo plano, o 
sr. João Fausto disse ser 
uma satisfação passar c .. 
cargo ao seu sucessor 
João de Sá Cavalcante e 
agradeceu aos agriculto­
res todo,o apoio recebido 
durante’a sua adminis­
tração.

E rivan  de Sousa 
Barreto foi outro que fa­
lou da administração de 
Joâo Fausto, afirmando 
oue 0 Sindicato de Catolé 
do Rocha sempre teve 
presença para os agricul­
tores desta terra e final­
mente para todos nós e, 
“espero que esse trabalho 
tenha continuidade com 
o novo administrador”, 
finalizou.

Além desses orado­
res, outros ainda se pro­
nunciaram, como o P ro-^ 
fessor Evilázio Ferreira, e 
0 Delegado Regional do 
Trabalho, Sr. Liberalino 
Ferreira.

TAS ganha 
verba de 
quinze mil

Sousa (A União) - O 
senador Ivandro Cunha 
Lima comunicou à dire­
toria do Teatro de Ama­
dores de Sousa, no últi­
mo dia 21, que consignou 
no Orçamento da União 
para o próximo ano, uma 
verba no valor de quinze 
mil cruzeiros, em favor 
da entidade cultural.

O senador Cunha 
Lima vem se constituin­
do num dos maiores cola­
boradores da arte cênica 
nesta cidade, ao lado do 
deputado Antonio Mariz, 
que consignou também 
uma verba em benefício 
do Teatro de Amadores 
de Sousa, no valor de cin­
quenta mil cruzeiros.

Professores 
aderem a 
greve geral

Sousa (A União) - 
Os professores do Cam­
pus VI, da Universidade 
Federal da Paraíba, em 
Sousa, decidiram na noi­
te da última terça feira, 
aprovar a greve dos pro­
fessores universitários, 
de âmbito nacional, por 
dezoito votos contra três 
e uma abstenção.

A partir da quarta 
feira - dia 26 - o Campus 
VI não teve mais aulas, 
em solidariedade aos pro­
fessores universitários de 
todo o Brasil, e a greve 
terá duração indefínida.



a u n iAo Joâo Pessoa, sexta-feira 28 de novembro de ]

GERAL-

OLHO D ’AGUA AGROPECUARIA S/A  -  SEDE: 
FAZENDA JURITY CACIMBA DE DENTRO -  PB  

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ccmvidamoe >as acicciktaB da Sociedade para se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária a se realizar As 10 ho­
ras do dia 08 de Dezembro d$ 1960, na sua Sede Social, a 
fim de deliberarem sobre o seguintee: - a) retificacio do ra­
teio das b on ificaç^  feitas atTavés da AGE realizada em 
22.01.80 e da AGE realizada em 16.06.80; b) • aumento ^  
Capital Integralizado em Cr$ 1 .000.0^00 com recurso do 
Fundo de Investimento do Nordeste - FINOR; c) - Reforma 
do Estatuto Social com a finalidade de efetuar a transfor­
mação da Empresa em Sociedade de Capital Autorizado e 
eleição do Conselho de Administração, e, d) - Outros as­
suntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 27 de Novembro de 1980

José T am no Maranhão 
Dir. iVeeidente

Benedita Targino Maranhão 
Dira. Financeira.

ŷl̂ URBAN
EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO  

Rua Rodrifues Chaves N* 65 J o io  Pessoa •  Paraíba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.806.838/0001-89

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 05/80 
AVISO

A ComÍMão de Licitação da URBAN toma público 
que mandou afixar, no quadro de avisos da Entidade, o 
Édital de Tomada de Preras n* 0 5 ^ ,  com vistas A contra­
tação de serviços Mpecíalizados de consultoria, ^unto As 
obras de pavimentação das vias incluidas no Projeto CU- 
R A^anaíra.

Os interessados poderão obter maiores detalhes na 
sede da Empresa onde ser-lhes-A fornecida cópias do Edi­
tal em apreço.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas por- 
ventiua apresentadas, no dia 09 (nove) de Dezembro pim i- 
mo. As nove horas (09,00h).

Elm 26 de Novembro de 1980

Eng* PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÜJO 
PresidentA

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1* OFiCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. 

A880C. COMERCIAL 
FONE: 222-1017

EDITAL
Responsável; Ant* Souza Melo 
Titulo: Cr$ 2.340,00 
Protestante; Banorte s.a.

Responsável: Aderaldo da Penhe Santos
Titulo: Cr$ 8.260,00
Protestante: Banco Merc do Brasil s.ai

Responsável: Amélia Ferreira IHintes
Titulo: Cr6 2.100,00
Protestante: Banco Merc. do Brasil s.a.

Responsável: Conceição M* G. Serra A. Cavalcanti 
Título: CrI 1.800,00
Protestante: George Cunha____________________________

Responsável: Coml. de Arm. Sta. Rita Ltda.
'Htulo: C r| 4^,810,00 

oteetante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Clodoaldo Oliveira Psasoa 
Titulo: Cr$ 2.244,00
Protestante: Banco Merc. do Brasil s.a.

Responsável: Eunice G. Bezerra 
Título: Cr$ 787,50 
Protestante: Banorte s.a

Responsável; Fernando Ant* Teixeira 
Titulo: Cr$ 16.760,00 
Protestante Banco do Brasil s.a

Responsável: Fernando Fernandes de Andrade 
Título: Cri 27.000,00 
Protestante; Unibanco s.a

Responsável: José Carneiro de Lucena 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: George Cunha

Responsável: José Ant* Souza 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante; Banorte s.a

Responsável; José Porfirio Filho
Título: C n  4.000,00
Protestante: Banco Merc. do Brasil s.a

Responsável: M* do Socorro V. da Costa 
Título: Cr$ 4.300,00
Protestante Banco do Brasil s.a_______________________

Responsável: Marcos Ant* de Oliveira
Título: CrI 15.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a

Responsável: Manoel Pedro Moura 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante; Banorte s.a

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda 
Titulo: Cr| 28.860,00 
Protestante: Banco Itaú s.a

Responsável; Paulo Felix Pereira 
Titulo: Cr$ 1.750,00 
Protestante: Banco Itaú s.a

Responsável^Supermercado S. João Ltda 
Título: Cr$ 24.500.00 
Protestante: Banco do Brasil s.a

Responsável: Sonia M* Andrade Silva 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte s.a

Responsável: Wallce Soares Moreira 
Titulo: Cr$ 16.690,00
Protestante: Banco do Brasil s.a_______________________

Reiponsávei: Zelio Líz Floriani 
Título: Cr$ 1.500.00 '
Protestante: Banorte s.a

Responsável: Zelio Araújo de Melo 
Título: Cr$ 30.000,00 
Protestante: Paraíban s.a Central

Em obediência ao art. 29 $ IV da Lei 2044 de 31 de de­
zembro de 1906, intimo as firmas e pessoas adma citadas a 
virem pagar ou dairem p<» escrito as razóes que ténL em 
meu Cartório A Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cioade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da L£I.

João Peseoa, 27 de Novembro de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toecano de Brito 

1* Oficial do Protesto

Monsenhor
enaltece
Getúlio

S a l v a d o r  - O 
vigário-geral da aroui- 
dioceae de Salvador, 
monsenhor Gaspar Sa- 
dok, após enaltecer a f i -  
^ a  do ex-presidente 
Getülio Vargas na missa 
comemorativa aos 60 
anos de criação do Mi­
nistério do Trahalho, re­
clamou justiça e reco­
nhecimento à memória 
do govemantè brasileiro 
ĉ ue concebeu o ministé- 
no pensando em prote­
ger aqueles que sofrem, 
os pequenos e os traba­
lhadores.

Na missa celebrada 
na Catedral Basílica de 
Salvador, com a presen­
ça de dirigentes de sin­
dicatos e trabalhadores 
e patronais, além da 
handa de música doa 
Fuzileiros Navais e o co­
ral da T elebahia, o 
monsenhor Sadok afir­
mou que a história ain­
da não fez justiça a Ge­
túlio Vargas, talvez um 
dos maiores homens 
brasileiros pela grande­
za espiritual de seu ges­
to.

C onsiderado um 
conservador na hierar­
quia da Igreja Católica 
na Bahia, o vigário- 
geral da arquidiocese, 
Gaspar Sadok, disse 
ainda em seu sermão 
que ninguém ignora que 
o problema social é um 
dos maiores desafios de 
hoie. Para o religioso, 
entretanto, maior do que - 
esta questão é a pregui­
ça espiritual das pes­
soas que não se esfor­
çam em contribuir no 
sentido da promoção do 
desenvolvimento har­
mônico do homem.

- Por isto, ao come­
morar os 50 anos do Mi­
nistério do Trabalho, 
peço a Deus que multi-

Clique os homens de 
oa vontade, implorou o 

vigário-geral em seu ser­
mão.

Além da missa na 
C atedral Basílica, o 
programa de comemo- 
raçtes na Bahia, de ce­
rimônia de inauguração 
da galeria dos 18 ex- 
ineeiãentee da Delegacia 
Regional do Trabalho e 
homenagens aos 8 mais 
antigos funcionários da 
DRT.

Professor 
fala do 
Executivo

Vitória - O professor Cel­
so Antonio Bandeira de Melo, 
ao falar hoje no Congresso Es­
tadual da Ordem doe Advo­
gados do Brasil, secção Espíri­
to Santo, afirmou que o Poder 
Executivo assume o papel de 
monstro, devorando oa demais 
poderes. Segundo ele o Elxecu- 
tivo iniciou seu desmensura- 
do crescimento em T967, 
Cfmando o Congresso Nacional, 
^eito sem poderes, foi conver­
tido pelo Executivo, num or­
ganismo com poderes de cons­
tituinte.

Celso Antonio disse ainda 
que o Poder Executivo deveria 
ser um escravo do povo mas 
não é isso que ocorre e vemos 
claramente quando o Exe­
cutivo se sobressai, cresce, se 
agiganta, as liberdades, a de­
mocracia, padecem. Ele ques­
tionou aqueles que defendem 
um executivo forte, afirman­
do que o que se quer não é um 
Executivo forte, mas sim um 
Poder Executivo eficiente. 
Forte deve ser o Poder Legisla­
tivo. /

A  ideologia da segurança 
nacionál, também foi alvo das 
criticas do advogado O lso  
Antonio Bandeira de Melo. 
I^ga-se uma ideologia de se­
gurança nacional defende-se 
um Executivo forte em nome 
da segurança nacional tudo é 
feito em nome dessa seguran­
ça, mas pergunto, estão oa 
nossos cidadãos seguros? Não, 
pois não há país seguro, sem 
que oe seus cidadãos estejam 
seguros.

Elm seguida ele defende a 
co n v o ca ç ã o  de um a a s ­
sembléia nacional constituin­
te, dizendo que ela é inevitá­
vel, após um longo período de 
trevas, onde -a nação esteve 
sob o domínio do arbítrio, co­
meçamos a ver um pouco de 
luz apMar de considerar a 
abertura como colhida. E, 
dentro desse processo vemos 
claramente que o único cami­
nho, a única maneira de resti­
tuir a nação, a liberdade é a 
assembléia nacional consti­
tuinte ,e inevitavelmente de­
sembocaremos nela.

J #  o professor Adilson 
Dallari, que tambép partici­
pa do encontro emVitóría pro- 
pte, se for o caso, ulna n e^ - 
ciação com a composição biô­
nica do atual Congresso Na­
cional p v a  se chegar a uma 
assembléia nacional consti­
tuinte. Eu não afasto a possi­
bilidade, não que isto me 
agrade, mas se o pre;^ for a 
permanência doe biônicos, ad­
mito uma negociação com os 
ridículos senadores biônicos 
em tomo de uma constituin­
te.

Ludwig toma posse e diz 
que se sente orgulhoso
Brasília - Ao dar posse ao novo mi­

nistro da Educação,,general Rubem 
Carlos Ludwig, o presidente Joâo Fi­
gueiredo pediu-lhe desculpas por ter 
causado as trés maiores frustrações em 
sua carreira militar. J ‘Eu sei que muito 
lhe doera as trés vezes em que o desviei 
de sua rota profissional. Mas tenho a 
consciência tranquila de que se o Exér­
cito foi prejudicado, a Pátria saiu ga­
nhando”.

E estendeu o pedido de desculpas 
também ao Exército por tirar um chefe 
militar do quilate do general Ludwig e 
aos cadetes da Academia Militar das 
Agulhas Negras por privá-los de um co­
m andante exemplar. O Presidente 
congratulou-se com os setores ligados á 
educação e á área estudantil por rece­
berem um Ministro com a experiência, 
a dedicação, a cultura, o amor á pátria 
e á democracia, que vão estar proKntes 
nessas áreas.

O novo! Ministro disse (^ue essa 
mudança de rota foi bem mais acen­
tuada que das outras vezes, mas que se 
sente orgulhoso por poder pxercer o car­
go. A transmissão ao cargo foi feita às 
19h, m Io secretário geral do Ministé­
rio, José Aragão.

Hoje, às 8hs, o general Ludwig ini­
ciará normalmente seu expediente no 
novo cargo, com uma reumão entre os 
assessores já escolhidos, para montar o 
esquema de trabalho. Ontem pela ma­
nhã, ele já teve uma reunião preliminar 
com 08 seus assessores.

Já  estão confirmados o novo secre­
tário geral, o atual presidente da Fun­
dação Projeto Rondon, coronel Sérgio 
Mário Pasquali, e chefe de gabinete, 
diplomata Carlos Átila, que estava ser­
vindo na embaixada em Paris e está de 
férias em Brasília e o secretário parti­
cular Oduvaldo Pereira Valadão.

Em carta de demissão dirigida ao 
presidente Figueiredo, divulgada pelo 
Palácio do Planalto, o ex-mmistro da 
Educação Eduardo Portella manifes­
tou q-ie "a conversa ainda há pouco 
mantida com o ministro Golbeiv do 
Couto e Silva não me deixou duvida 
em meio a uma clareza que não ex­
cluiu a impecável cortesia de sempre.

Pasquali se diz surpreso por 
ser o novo secretário-geral

Brasília - “Não esperava ser indi­
cado para secretário-geral. Assim 
como o general Ludwig foi surprendido 
ontem, eu fui hoje”, reagiu o coronel 
Sérgio Mário Pasquali, a confirmar 
que fora convidado para secretário ge­
ral do Ministério da Educação e Cultu­
ra. Amigo há mais de 30 anos de Lud­
wig, o ex-presidente da Fundação Pro­
jeto Rondon, Sérgio Mário Pasquali, 
considera a longa amizade como o fa­
tor mais importante para a escolha.

Colegas de ginásio até a Escola 
Superior de Guerra, incluindo do Esta­
do Maior do Exército, eles pretendem 
trabalhar na melhora do sistema edu­
cacional brasileiro. Mesmo ressaltando 
que ainda não tem nenhuma visão 
sobre o que será o trabalho, o general 
Ludwig acredita que a experiência dele

durante oe anos como presidente do 
projeto o sensibilizará para oe proble­
mas do tmivereitário.

O coronel Pasquali que foi coorde­
nador gerai do projeto Rondon no go­
verno Médice e assessor especial de re­
lações públicas da Presidência da Re­
pública nos anos de 1968 e 1969, não 
quis comentar a greve nacional dos 
professores. “Vocês jornalistas sabem 
muito mais sobre a greve do que eu”.

Assim como o coronel Ludwig, o co­
ronel Pasquali é gaúcho de Guaporé, 
têm 53 anos e deverá sersubstituido na 
presidência do Projeto Rondon por Mi- 
riam Lei Cardoso Moreira. A futura 
presidente é atualmente diretora de 
operações da função e assessora de 
confiança do coronel Pasquali, que se­
rá empossado como secretário geral 
hoje de manhã.

Jânio almoça com Natel 
e fala da política atual
São Paulo - Durante almoço com o 

ex-govemador Laudo Natel, do PDS, 
em que ambos reconheceram as difi­
culdades que o pais atravessa, o sr. J â ­
nio Quadros comparou o presidente Fi-

Ceiredo a um Hercules, disse que osr.
onel Brizola “fala por al” com o con­

sentimento do general Golbery e quali­
ficou 0 cardeal Evaristo Arns de “um 
dos pilares” da abertura democrática.

O almoço foi promovido no restau­
rante Helio‘s e, como nenhum dos dois 
pagou a conta, o proprietário da casa 
acabou por ofertá-lo. Tanto um como o 
outro, negaram que já fbason' candidatos 
ao governo estadual e hipotecaram 
apoio ao Presidente da República. O 
ex-presidente garantiu que nenhum 
outro candidato á sucessão do sr. Paulo 
Maluf é melhor do que o sr. Laudo Na­
tel. Além de política, conversaram 
sobre futebol, um defendendo o Sâo 
Paulo Futebol Clube e o outro, o Corln- 
tians.

O sr. Jânio Quadros, ,que já anun­
ciou o desligamento do deputado Ra­
fael Baldacci do PDS, no dia 2 de de­
zembro, para acompanhá-lo em cam­
panha pelo interior, declarou que o mo­
mento “é de apreensão no pais e eu e o 
governador Natel somos admiradores

Camilo Pena diz como o 
país emprega dinheiro
Jaguaran > O mmutro da Indúztria e Co- 

mércia C am lo Pena, duee ontem, neeto cidade 
TO senão da BaUa. ao inaugurar a Usina de 
Concentração de Cobre da Caraíba Metais, que 
oe CrI 12 bilhôes gastos pelo Brasil na compra de 
petióleif foram retirados de seus recursos para 
investimentos e torna-se neceesArío obtê-los to 
co n su ^ , “para devolver A sociedade sua capaci­
dade de cnar empregos .

O sr. Camilo Pena, em entrevista coletiva, 
considerou que este é um problema grave para a 
socierode brasileira, da qual o g o v ^ o  fax par­
te. “Esses recursos não foram produzidos mter- 
namente, mas obtidos por emprtstimos exter- 
iKM. C<^o não u iu  do consumo de bens essen­
ciais e de bens duráveis, é a razão pela qual o ní­
vel de in vestim en^  caiu” - en licou .

Segundo o Ministro da Indústóa e Ck>mér- 
cio, o montante de investimentos do MIC no se­

tor siderúrgico atingiu Cr| 110 bilhôes em 1980. 
Embora o orçamento de 1981 esteja ainda em 
elaboração, o sr. Camilo Pena adiantou que não 
haverá aumento de recursos em relação a este 
ano. Apenas serão corrigidos os valores em foce 
da inflação, para que os ipvestimentos no setor 
sejam concentrados nas obras em andamento.

/ '

de que Vossa Excelência identificará 
em atos, sobretudo nas palavras profe­
ridas ontem na Câmara doe Deputa­
dos, uma tomada de posição que se 
chocava com as linhas do rovemo. 
Como se entre o governo e a classe do­
cente eu preferisse a segunda.

N q verdade, o meu esforço foi sem­
pre no sentido de evitar colisões ou 
abismos que os separassem. Nâo reco- 
nhero e nâo desejo qualquer incompa­
tibilidade entre ambos, quis sempre, 
pelo contrário, uni-los. Receio não ha­
ver sido entendido” .

O ex-Ministro acrescenta que mes­
mo fora do governo estará ao lado do 
presidente Figueiredo e que sai sem 
ressentimentos e deixa bons a m ira  no

governo, a comecar pelo próprio Presi- 
ente da República.

O professor Portella diz ainda em 
sua carta que ficou profundamente 
a^adecido ao Presidente pela oportu­
nidade histórica de ser “Ministro da 
Redemocratização”, da abertura, do 
diálogo, do respeito ao outro, aos pro­
fessores, aos estudantes, aos intdec- 
tuais de uma maneira geral”.

Considera que devolve o ' cargo 
“sem trair nem sem trair-me. E se mi­
nha salda contribuir de alguma manei­
ra para a valorização e dignificação do 
docente brasileiro ficarei então recon- 
fortado” .

O presidente João Figueiredo, em 
carta de resposta ao ex-Ministro 
Eduardo Portella, divulgada ontem 
pelo Palácio do Planalto, diz que “nos 
vinte meses que participou do seu go­
verno a educação e cultura brasileira 
foram seu único objetivo, sua nande 
paixão. Isso transparecia em cada pon­
to de vista apresentado. Na elevação 
das idéias, projetos e reivindicações.

Mesmo quando em face de dificul­
dades conhecidas não era possível 
atender ao que propunha, nunca se po- 
deria negar-lhe a luura das intenções, 
das palavras e dos atos que as suporta­
vam., O Presidente acrescenta que o 
Ministro se conduziu com “invariável 
dignidade á frente do MEC e espera 
ver seu retomo á cátedra e á crítica 
literária”.

Greve dós docentes 
continua pelo pais ^

Belo Horizonte - Reunidos ontem de manhã 
na Faculdade de Direito, nesta capital, para ava­
liar a greve iniciada há 14 dias, cerca de 600 pro­
fessores’da Universidade Federal de Minas Gerais 
decidiram manter o movimento que paralisou as 
19 escolas da UFMG e não participar de sonelida- 
des de formatura de alunos, antes do final da gre­
ve.

ATO PÜBLICO
Em Goiânia, a Associação dos Docentes da 

Universidade Federal de Goiás promove hoje um  
ato público, como parte das decisões votadas na 
última assembléia geral do comando de greve dos 
professores universitários. Outros atos públicos 
estão previstos para hoje na Bahia e no Espirito 
Santo.

COMISSÃO DE DOCENTES
Em Fortaleza, a assembléia legislativa sus­

pendeu ontem sua sessão ordinária para receber 
em plenário uma comissão da Associação dos Do­
centes da Universidade Federal do Ceará (A- 
DUFC) que foi explicar aos deputados estaduais 
as razões da greve dos professores universitários 
brasileiros. Acompanhando os profxissores, mas 
ocupando todos os lugares das galerias,compare- 
ceram cerca de 200 estudantes.

Os professores grevistas receberam a solida­
riedade de deputados da oposição e do partido do 
governo. O deputado Fernando Mota, do PDS, 
depois de criticar severamente o governo por não 
dar á educação “a prioridade e a atenção que me­
rece", fez votos "para que alcance uma grande 
vitória 0 movimento dos professores da universi­
dade brasileira".

DASP/MINISTÉRIO 

DA EDUCAÇAO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARAÍBA

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

EDITAL DP/N* 23/80

O Diretor do Departamento de Pessoal da Univer­
sidade Federal da Paraíba, tendo em vista a autoriza­
ção da CIÓDERSEI^ASP, no Processo n* 28.862/79, 
comunica as datas das provas prático-oral das seguin­
tes Categorias Funcionais: ARt IFICE DE MECÂNI­
CA: 2, 3 e 4 de dezembro; ARTiFICE DE ELETRICI­
DADE: 2 e 3 de dezembro. No horário de 08 ás 12 e de 
14 às 18 horas, na Escola Técnica Federal da Paraíba, 
respectivamente nos Laboratórios de Mecânica e de 
Eletricidade.

As escalas para as provas estarão afixadas no 1* an­
dar do prédio aa Reitoria, no mesmo local das inscri­
ções, a partir do dia 26 do corrente mês, à tarde.

João Pessoa. 25 de novembro de 1980. 

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

do Presidente da República, que nos 
parece um Hércules a sustentar sobre 
os ombros toda essa estrutura da neo- 
democracia que ele promoveu, incom­
preendida por alguns radicais que 
eventualmente a ameaçam. Somos 
dois colaboradores com a abertura do 
Presidente. Ele, o Presidente, é a aber­
tura democrática e qualquer sanção 
que pretenda derrubar essas colunatas 
sepultará a todos nós” .

- O que o sr. tem a dizer sobre o 
cardeal Evaristo Ams, com quem este­
ve há dias?

- O cardeal é um dos pilares da 
chamada abertura democrática. A 
Igreja no Brasil se tornou vigilante. 
Saiu das sacristias e foi para as praças 
porque percebeu que precisa cuidar dos 
espíritos encarnados também. Essa é a 
forma mais segura de encaminhá-los 
para os céus. No momento em que cui­
da dos espíritos encarnados passa a ter 
uma ação social importante, ao lado 
dos trabalhadores. O nosso cardeal re­
presenta essa I^eja, na sua modéstia, 
simplicidade, firmeza e imensa autori­
dade morai que só ei^andece a sua 
autoridade religiosa. Ele é sobretudo 
um líder.

A

CD C I D A G R O

CitTO que o bGC vai implementar em 81 a 
'— Ao daz •iTOiúrgicaa de Túbarão (ES) e 

linae (MG), em Congonhao, além dt 
ir a. ampliação d t  Cooipa, Companhia

Siderugica Nadcnal e UiíminaB. A oonchialf)
»  a a ^  úrqdu- 
I toneladâa/ano

_______ _________ ,____________a programai ai-
derúrgicoi do mundo e o aegundo ou tarceiro m  
termos de expansão siderúrgica . afirmou o Mi­
nistro.

CIA. INTEGRADA 
DE DESENVOLVIMENTO 

AGROPECUÁRIO DA PARAlBA 
EMPRESA VINCULADA 

A SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO

E D I T A L
TOMADA DE PREÇOS n* 09/80.

A Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paraíba CIDAGRO, através da Co­
missão Elspecial de Licitação, faz saber a quem inte­
ressar possa e a quanto o presente virem ou dele tive­
rem notícias, que fará realizar no dia 10 de dezembro 
do corrente ano, As 15 (quinze) horas, TOMADA DE 
PREÇOS para aquisição de 2.000 (dois Mil) paletas em 
madeira de lei, 64 (sessenta e quatro) Pneus, 64 (sessen­
ta e quatro) Câmaras de Ar, e perfuração de 01 (bum) 
poço tubular para captação de água.

Os interessados poderão obter cópias do EDITAL 
e demais in form aç^  na sede central da CIDAGRO, 
localizada na Av. Liberdade, 3016, cidade de Bayeux- 
PB, no horário de 12:00 às 18:00 horas, nos dias úteis.

Bayeux, 26 de novembro de 1980.
RAILSON MASCENA MARQUES 

(Presidente)

SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE

e l e t r if ic a ç ã o
DA PARAlBA

S  A E L P A 

AVISO DE EDITAL

A SAELPA avisa aos interessados que se acha afi­
xado em seu DEPARTAMENTO DE MATERIAL, n- 
tuado A Rua Padre Meira, n* 63, Edifício “AS NA- 
ÇOES UNIDAS ”, 3* andar, nesta Capital, Edital de 
TOMADA DE PREÇO N* pra aquisição de To­
ros de Ancoragem em Madeira, destinados A construção 
de linhas de transmissão de energia elétria, dentro do 
seu Programa de Eletrificação Rural, proveniente de re­
cursos do GEIER/MA, de acordo com os (Contratos N* 
12 /IC -B R  e 6 2 2 /S F -B R  (G B -1 3 2 /8 0  e GB- 
133/80/GEER/BID).

João Pessoa, 27 de novembro de 1960.

LUpWIG W. MANDL 
Diretor Comercial
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CAMPINA GRANDE-
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seu escritório

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
ÇIRCULADORESDE AR^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS U M  É  FICHARIOS
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è LABORATORIO DE 
ANALISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE
C.B.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS - A. PatraoiU - 
Banco do Braail, IPEP ■ ASCB • JOHNSON *  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupainanto da FnH  
nharia • ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNlAO
Análiaea completas de SansM, Urina, Fina, Tnla 
Imunológico para Gravidei, Provaa Puncttoaia, Culla- 
raa com Antioiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santoa Dumont, 145 - Térreo 
(Pidximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone ?21. 1089

Quem faz o melhor, etta sempre na frama 
mesmo tendo chegado depois
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DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diaaaia Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes^ 
Estação Rodoviária - Conceição 
Pb.

Violeiros
promovem
congreiso

Começa hoje em 
Campina Grande, o T> 
C on^sso  Nacional de 
Violeiros, cujas ativida­
des, durante oe dias 28, 
29 e 30 do corrente, fica­
rão centralizadas no 
Teatro Municipal “Se- 
verino Cabral”.

Trata-se de uma 
promoção da Associação 
dos Repentistas e Poe­
tas Nordestinos, con­
tando com a colabora­
ção das Universidades 
Federal da Paraiba e 
Regional do Nordeste, 
Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, e da 
iniciativa privada (co­
mércio e indústria).

Foram convidados 
a participar do T> Con­
gresso de Violeiros, os 
can tadores: A dauto 
F e rre ira  (C am p in a  
Grande), Cícero Nasci­
mento (Caicó), Dau- 
deth Bandeira (Sousa),

Raymundo Asfora, ao penetrar no plenário da Câmara

Câmara presta homenagem 
pelos 50 anos de Asfora

Expedito Sobrinho (Ca- 
jazeiras), Ivanildo Vila 
Nova (Campina Gran-

Iniciativa do vereador José Luiz 
Júnior, a Câmara Municipal de Cam­
pina (jrande homenageou, na tarde da

de), Heleno Severino 
(Caruaru), João Batista 
B ern a rd o  (T a b ira ) , 
João Paraibano (Afo­
gados da Ingazeira), 
João Quodingues (São 
Paulo-SP), Louro Bran­
co (Caicó), Manoel Ba- 
silio (Caruarúb Moaclr 
Laurentino ((Jampina 
G ran d e), N o rb e rto  
M onteiro  (C am pina 
Grande), Oliveira Fran­
cisco (João Pessoa), 
Onésimo Maia (Mosso- 
ró), Raimundo Borges 
(Afogados da Ingazei- 
ra), Sebastião da Silva 
(Patos), Sebastião Dias 
(T ab ira ), S ebastião  
Marinho (São Paulo), 
Severino Feitosa (Cam-

fina Grande), Severino 
erreira (Açú), Zé Al­

meida (Santana do Ipa­
nema), Zenilde Batista 
(Santana do Ipanema), 
Zé Cardoso (Limoeiro 
do Norte).

A organização do T> 
Congresso Nacional dos 
Violeiros, está a cargo 
de uma Comissão com­
posta por membros da 
Associarão dos Poetas 
Repentistas Nordesti- 
,108 (três); um da Uni­
versidade Regional do 
Nordeste; um da Uni­
versidade Federal da 
Paraiba e um da Prefei­
tura Municipal.

Dentro da progra­
mação do Congresso, 
durante a parte diurna, 
serão realizados no Tea­
tro Municipal, semind'- 
rios, palestras, debates, 
mostras de folhetos de 
literatura de cordel e ex­
posição de xilogravuras, 
todos com motivos re­
gionais, voltados exclu­
sivamente, para o fol­
clore nordestino.

Professores 
realizam 
ato público

Um ato público, 
intitulado “Em defesa 
da educação”, foi pro­
movido ontem à tarde, 
no Calçadão da rua Car­
doso Vieira, centro de 
Campina Grande, pelos 
professores da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba, Campus n , afirman­
do que a luta dos docen­
tes da UFPb, imprea- 
cinde do apôio da Co­
munidade campinense, 
principalmente por se 
dar em tomo das lutas 
que interessam a toda a 
sociedade.

Uma nota-convite à 
comunidade, assinada 
pelaADUFPb-CG.AM 
PEP, ADURNe, DCE 
FURNe, DA 11 de Agos 
to; DA Honestino Gui 
marães, DA de Mediei 
na, Comissão Secunda 
rista, Pastoral da Ju  
ventude, Partido Tra 
balhista, PMDB - Dire 
tório M u n i^ a l - De, 
partamento Trabalhista 
e Setor Jovem; Centro 
de Defesa dos Direitos 
Humanos e Comissão 
de Justiça e Paz, foi dis­
tribuída entre as diver­
sas camadas da popula­
ção campinense, para 
presenciarem  o a to  
públLco.

O Comitê de Sole­
nidade aos Professores 
Grevistas, foi constituí­
do em reunião realiza­
da, nos últimos dias, 
durante a qual ficou 
acertada a realização de 
um outro encontro.

— r ------------------ , — última quarta-feira, o ex-vereador, ex-
^azeirasb Ivanildo^Vils deputado estadual, ex-deputado fede- 

' '  ral, e, atual vice-prefeito da cidade, o
bacharel Raymundo Asfóra, pelo trans­
curso do seu cinquentenário de nasci­
mento.

A homenagem ao conhecido tribu­
no campinense, foi consubstanciada 
em uma sessão especial, levada a efei­
to, no plenário d a ’‘Casa de Félix Araú­
jo”, com a presença de destacadas fi- 
gdras do mundo sócio-ppiitico e econô­
mico de Carmina, presidida pelo ve­
reador José Sobreira Targino, titular 
do Poder Legislativo Mumcipal.

Ãs 16 horas e 30 minutos, o profes­
sor Raymundo Asfóra chegou à Câma­
ra Municipal, sendo recepcionado á en­
trada do Legpslativo ao som da Filar­
mônica “Epitácio Pessoa”, que, em 
3ua homenagem, executou o tradicio­
nal “Parabéns a Você” .

Após abrir a sessão especial, e co- 
mvmicar aos presentes, _ o sentido de 
sua realização, o presidente da Câmara 
Municipal, vereador José Sobreira 
Targino, feita a composição da mesa 
presidencial, desimiou os vereadores 
José Luiz Júnior eM aria Lopes Barbo­
sa, para, introduzirem no plenário da 
Casa, o vice-prefeito Raymundo Asfó- 

- ife ' •
■>pi

co que se postava nas galerias do Parla­

ra, o que foi feito, sob os aplausos dos 
vereadores, dos convidados e do públi-

mento Mirim.
Além do homenageado, professor 

Asfóra, tomaram assento á mesa presi­
dencial dos trabalhos da sessão solene, 
o representante do prefeito Enivaldo 
Ribeiro, profesor Ivan Sodr^ deputado 
federal, Antônio da Costa Gíomes, Te­
nente Ariston, representando o Coman­
do da 5’ Companhia de Infantaria; 
3õnsul Honoráno do Libano, José 
Noujaim Habib, Bel. José Tavares, re­
presentando a Secçáo local da. OAB; 
dr. Antônio Correia Lima, repreêmtan- 
do a Universidade Regional do Nordes­
te; e o professor Sebastião Cavalcante.

Entre outroe, estiveram presentes 
ao plenário ' da Câmara de Vereadores, 
o economista Edvaldo de Souza'do 0 , 
iresidente da Bolsa de Mercadorias da 
'araiba; .dr. Everaldo Amorim, Dele­

i t o  Federal do Ministério da Agricul­
tura; advogado Wandilson Lopes, pre­
sidente da Associação dos Advogados 
de Campina Grande, Gilvandro Sales. 
Inspetor da 5' Região Fiscal; Manoel 
Valença, presidente do Clube doe Dire­
tores Lojistas; Epitácio Soares, supe­
rintendente do Núcleo da Secretaria de 
Indústria e Comércio; Manuel Idalino, 
representando os delegados de Campi­
na Gande.

Após a leitura, pelo presidente Jo­
sé Sobreira Targino, de várias mensa­
gens das autoridades do Estado, entre 
as quais, a do governador Tarcísio Bu- 
rity, ao aniversariante, o professor Ray-

Pi

mundo Asfó^ -foi saudado pelo verea­
dor José Luiz Júnior.

Em seú pronunciamento, Joeé 
Luiz destacou o homenageado como 
uma figura querida, festejada, mas tão 
injustiçada na vida política, que, exer­
ceu a Secretaria de Administração da 
Prefeitura; o mandato de vereador, 
pela coligação trabalhista, posterior­
mente assumindo cadeira na As­
sembléia Legislativa, posteriormente 
denominada de “Casa de Epitácio 
Pessoa”, por força de projeto de sua au­
toria. Destacou também, o estudante, 
fundador da União Universitária Cam- 
pinense e da Casa do Estudante Pobre 
de Campina Grande.

Disse ainda o vereador José Luiz, 
que, Asfóra, ao ocupar uma cadeira na 
Câmara Federal, desenvolveu naquela 
Casa do Congresso, uma atuação em 
defesa de justas remunerações para o 
trabalho dos advogados.

“Jamais abriu mão do direito de­
mocrático em plena'vigência dos Atos 
Institucionais, do regime de exceção 
classificava em defesa da democracia o 
autor de alguns dos atos como o “Cor­
cunda do nosso drama” Asfóra - disse - 
foi, na Câmara Federal, o defensor do 
trabalhador, mesmo sob as ameaças 
vindas das autoridades de então, não 
se dobrava, ficando firme em favor dos 
nobres ideais democráticos”.

Citando versos contidos na música 
“Disparada”, de Geraldo Vandré, 
Raymundo Asfóra perfilou suas ativi­
dades de estudante entusiasta pela 
criação do Centro Estudantil Campi-' 
nense”. “O Centro passou a lütar pelos 
estudantes ; os estudantes pelo povo e 
o povo pelo Centro”. “Belo momento 
aquele, em que os campinenses ficaram 
saoendo, que não são apenas estudan­
tes que trabalham, mas, trabalhadores 
que ^ tudam ”.

Falou de sua trajetória política, 
lembrando o inicio de sua vida pública, 
como ocupante de todas as Secretarias 
do Município; como vereador á Câma­
ra Municipal; como deputado estadual 
e assuminiki mandato de deputado fede­
ral. “Sempre eleito a esta Câmara Mu­
nicipal, pelo PTB, como lembrou José 
Luiz; e em meio ao mandato de dep u­
tado, na Assembléia do Estado, na au­
gusta companhia de Manuel Figueire­
do”. “À Assembléia, dei o nome de 
Epitácio Pessoa; e à esta Casa (Câma­
ra), dei o nome de Casa de Félix Araú­
jo”.

“Agradeço profundamente esta 
inédita nomenagem; eu sabia que me 
perdería, assim, no agradecimento; eu 
sei que falar é dificílimo, porque temos 
muita imaginação; só pensamos em 
grandes oradores. “A melhor forma de 

r um gesto dé amor, é não esquecé- 
üsse Raymundo Asfóra, ao final 

do seu discurso, quando recebeu das 
mãos-da jovem Sumálya Timani, uma 
“Corbeille” de rosas.

Invasor de residência é 
procurado por policiais

A Policia continua procurando o 
desordeiro Francisco Julião, que por 
motivoe banais, invadiu a residência 
do seu visinho Francisco de Assis, na 
rua Manoel Pereira, 366, Feira (íen- 
tral, e como não teve condição de ati­
rar em nenhum adulto, sacou seu re­
vólver calibre 38 e desferiu dois balaços 
contra a menina Fabiana, de apenas 
um ano e seis meses de idade, que esta­
va dormindo em uma rede, atingindo- 
lhe no braço direito.

Tudo começou quando o agressor 
começou a discutir com sua amante, 
que é irmã da mulher de Francisco de 
Assis, e em meio à discussão, ele achou 
por bem invadir aquela residência, di­
zendo que “hoje eu mato qualquer 
um” . Depois do crime, ele evadiu-se, 
enquanto a pequena vitima era socorri­
da e levada para o Hospital Pedro I.

Com trés profundos golpes de 
faca-p^ixeira na região toráxica, 
encontra-se internada no HPI, a do­
méstica Francisca Raimimda Villarim, 
residente na travessa Piaui, s/n, no 
bairro da Liberdade. O autor doe feri­
mentos foi Vicente Lopes da Silva, que 
mora na rua General Courrobert, 141, 
Tambor e o fato ocorreu por motivos 
banais, segundo testemunhas arrola­
das pela Rslicia.

Vicente Lopes coita com algumas 
entradas na Delegacia de Policia e já 
foi processado por duas vezes, sendo 
uma por porte ilegal de arma e outra 
por ter ferido um piçular com quem 
teve rápida discussão. Preso, ele será 
mais uma vez indiciado em inquérito 
policial e remetido para o Presidio Re­
gional desta cidade, onde aguardará o 
pronunciamento da Justiça.

FURTOS
Orlando Palmeira Costa,procurou 

as autoridades policiais para registrar 
queixa contra ladrão não identificado, 
que abriu a porta do seu veiculo e tirou 
do porta luvas do carro, uma bolsa ca­
panga com diversos documentos, in­
clusive, o cartão de inscrição do Exame 
Supletivo 1980/2, de sua irmã Neuza 
Costa de Araújo, além da quantia de 
1.100 cruzeiros.

Por outro lado, José Terto Pacifi­
co, morador da Vila Cabral de Santa 
Terezinha, disse que ladrões não iden­
tificados entraram no Colépo Esta­
dual Senador Argemiro de ^gueiredo 
(Policalente do Catolé), e de íá, leva­
ram dois bujôes de gás. Essa é a segun­
da investidas dos ladrões, naquele edu- 
candário, no segundo semestre deste 
ano letivo.

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

Gondim, o aglutinador
Descartada não está a hipótese de um 

nome oposicionista campinense, mais preci­
samente pemedebista -  isto dentro das áreas 
das Oposições -  à governança estadual, cu­
jas duas principais alternativas serranas se­
riam o senador Ivandro Cunha Lima ou o 
seu irmão, ex-prefeito Ronaldo Cunha Li­
ma.

Entretanto, decorrente da lembrança 
do seu nome partida do deputado Marcon­
des Gadelha e do que ouvimos de setores pe- 
medebistas campinenses, afinados profun­
damente com a família Cunha Lima por só­
lidos laços políticos, sentimos que, a partir 
da sua Convenção Regional para cá, na esfe­
ra do PMDB a grande opção nominal para 
sucessor do professor Tarcísio Burity que es­
tá se consolidando é o ex-govemador Pedro 
Gondim.

Nessa projeção, está sendo ele apontado 
como um nome que pode polarizar o PMDB; 
aglutinar o PP e sensibilizar importantes se­
tores do PDS, partido sucedâneo da extinta 
ARENA e como tal formado, também, de re­
manescentes do velho PSD e da antiga 
UDN, agremiaçiões estas pelas quais Gon­
dim foi respectivamente vice-govemador e 
nessa condição assumindo o Executivo Esta­
dual; e governador efetivo.

Como dirigente paraibano em duas 
oportunidades, revelou-se um administra­
dor profundamente sensível e amigo do fun­
cionalismo público estadual, sendo um 
nome conhecido na política da Paraiba e não 
se podendo obscurecer a sua popularidade 
em João Pessoa.

Afora essas argumentações, ouvimos, 
nessas conversações, referências ao empe­
nho com que Pedro (^ndim , então governa­
dor em 65, lutou, juntamente com seu genro 
Vital do Regd (este èm Campina, principal­
mente) pela candidatura João Agripino à 
governança, a exemplo do que este fizera 
com sua indicação a governador em 60.

No tocante a esta retrospectiva, foi refe­
rido, i^alm ente, um aspecto de identidade 
de Pedro Gondim com a familia Gadelha, 
com o saudoso empresário Zabilo Gadelha 
tendo sido seu companheiro de chapa, 
abordando-se, também, que á semelhança 
do que fizera em 66 com Agripino para go­
vernador, Gondim, já em 62 e no Governo 
do Estado, lutará com ardor pela endidatura 
agripinista a senador.

Finalmente -  e esta particularidade nos 
foi lembrada em uma outra conversa e opor­
tunidade pelo vereador Lindaci Medeiros -  á 
tona i^alm ente veio o fato de que, cassado 
quando in teg rav a  a ARENA, o ex- 
govemador Pedro Gondim não esperou ser 
assediado, decidindo-se por retomar a ativi­
dade política irmanando-se à Oposição, 
filiando-se ao PMDB.'

E completou-nos o edil Lindaci Medei­
ros que, falando na Convenção Regional do 
PMDB, o deputado Edvaldo Motta, líder do 
PP na Assembléia Legislativa, ao referir a 
Pedro Gondim o saudou chamando de “m- 
vemador de todoe os paraibanos”, aborda­
gem essa recebida sob calorosos e demorados 
aplausos gerais.

De tudo que ouvimos nesses setores opo­
sicionistas campinenses, ficou-nos o entendi­
mento de que, acima de meras coincidên­
cias, há muitoig fatores fazendo convernr o 
oposicionismo paraibano para uma agluti­
nação para o ex-governador Pedro Gondim, 
com vistas à sucessão estadual de 1.982.

RESPINGOS
TAIGY -  Por ser um fato que en^ande- 

ce a Paraiba e projeta a Magistratura do 
nosso Estado, abrimos estes nossos respin- 
gos transcrevendo, na Integra, esse registro 
da colunista Consuelo Badra, do “Jornal de 
Brasília”.

“O desembargador paraibano Manoel 
Taigy de Queiroz Mello, ao encerrar no Rio o 
I Seminário de Estudos da Escola Superior 
da Mamstratura Nacional, conseguiu com 
que todo o público presente o aplaudisse de

pelo seu discurso defendendo a dignida­
de da Magistratura Braaileira” .

Desse conclave, com suas sessões sendo 
prestigiadas por numerosa assistência inte­
grada por professores e alunos de Direito, 
advogados e outros profissionais Uberais, 
participaram mais de 60 juizes, inclusive 
quatro desembargadores, especialmente 
esolhido m ias Associações dos Magistrados 
dos Estados.

• • •
INAUGURAÇAO -  A próxima visita do 

governador Tarcísio Burity a Campina de­
verá ocorrer no dia 5 de dezembro. A convite 
do prefeito Enivaldo Ribeiro e do deputado 
Antônio Gomes, virá presidir a in au ^ ação , 
no Bairro de Bodocongó, da sede própria da 
Casa da Paz de Amparo ao Menor. Essa ins­
tituição é presidida pela sra. Adma Timani, 
cunhada daquele parlamentar campinense. 

• • •
TELEFONEMA -  Por referir o deputa­

do Antônio Gomes, ontem à tarde ao saber 
da renúncia do professor Eduardo Portela do 
Ministério da Educação, tocou ele o telefo­
nema para o gabinete do seu colega Wilson 
Braga, em Brasilia.

• • •
RETORNO -  O senador Ivandro Cunha 

Lima retomou ontem a Brasília, estando sua 
nova vinda a Paraiba prevista para o dia 8 
de dezembro. E que, no dia 7, ocorrerá a 
Convenção Nacional do PMDB.

• • •
CIMENTO -  Na Câmara, o deputado 

Agaseiz Almeida alertou as autoridades para 
a crise do cimento Nordeste, cuja produção 
desse material está sendo absorvida pelas 
obras da usina de Tucurui.
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Serrana
•  Pouco mais de seis­
centos sócios do Clube 
Campestre de Campi­
na Grande estão sen­
do convocados para a 
Assembléia Geral do 
próximo dia 14 de de­
zembro, guando será 
escolhido o novo presi­
dente da agremiação 
socia l da Serra  da 
Borborema.

•  Quem está ocupan­
do p resen tem en te  o 
importante posto é o 
médico Patrício Leal, 
que está apoiando o 
nome do seu colega 
Marcos Pimentel para 
sucedê-lo. Na chapa de 
Pimentel, como candi­
dato a vice-presidente, 
aparece o engenheiro 
Gleriston Lucena.

•  Não se sabe se have­
rá a oposição.

HELOÍSA (LOLA) CRUZ

Jangada
•  Acrescido de mais 
dois violinista, o con­
junto de "Ivanildo e 
Seu Sax de Ouro’’será 
a grande atração m u­
sical da festa  do próxi­
mo dia 5, quando a di­
re toria  do Jangada  
Clube comemorará os 
15 anos de fundação da 
entidade social, consi­
derada a mais fechada 
da Paraíba.
•  O grupo de instru­
m entista é de Natal e 
considerado um  dos 
melhores do País. As 
mesa s  es tão s endo  
vendidas a 2 mil (pri­
meira fila), 1.500 (se­
gunda e terceira filas) 
e 1 m il cruzeiros, a 
partir da quarta fila.
•  T o d o s  o s  e x -  
presidentes do Janga­
da Clube serão home­
nageados na festa.

Aniversário 
e comunhão

•  Vai haver dupla comemo­
ração, amanhã, na casa de 
Conceição Marques e Osel- 
mar de Castro Barreto, moti­
vada pelo primeiro ano de 
vida de Josimar e . primei­
ra comunhão de Tibério Gra- 
co, filhos do casal.
•  Amigos de Oselmar e Con­
ceição, por conta dos eventos, 
irão, certamente, abraçá-los.

Semana da 
Marinha

•  A Semana da M arinha 
cm João Pessoa será come­
morada festivamente de 7 a 
13 de dezembro, com uma 
programação que está sen­
do preparada pela Capita­
nia dos Portos, à  frente seu 
comandante Mauro M aga­
lhães de Souza Pinto (fotoR
•  Haverá provas náuticas 
no Iate Clube.

( ELEIÇÕES NA OAB/PB )

•  Serão processadas hoje, 
das 8 da manhã às 2 da tarde, 
as eleições do Conselho Deli­
berativo da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Seção da Pa­
raiba, a quem caberá eleger o 
novo presidente da entidade, 
cujo nome mais forte é do ba­
charel Paulo Maia, que irá 
tentar sua reeleição para 
prestigiada OAB/Paraiba.
•  Duas urnas receptoras irão 
estar à disposição dos advo­
gados inscritos na Ordem doa 
Advogados da Paraiba; uma 
nesta Capital e outra na cida­

de de Campina Grande. O, 
voto é obrigatório para todos 
os filiados, sendo passivel de 
multa aqueles que não com­
parecerem às urnas. A apura­
ção dos votos será realizada 
nesta capital.

•  Um aviso aos inscritos na 
OAB/Paraiba: somente terão 
direito a voto aqueles que es­
tiverem com suas obrigações 
rigorosamente em dia com a 
tesouraria da entidade. Para 
tanto, a secretaria está fun­
cionando em tempo integral.

UM GRANDE MOTOCA
•  No ranking nacional o jovem paraibano Olavo Cruz 
Neto está situado entre os melhores e mais experien­
tes ases do Motocross, Prova disso sâo os constante 
convites que ele recebe para competições em várias 
partes do Brasil e também no exterior, afora os convi­
tes para dar aulas sobre o arriscado esporte,
•  Amanhã, seus pais Lola (foto) e Camilo Cruz 
abrem a bonita mansão que têm no bairro dos E sta­
dos para que os amigos de Olavo comemorem com ele 
a 10^ Coleção conquistada em recente prova interna­
cional de Motocross. Nesta prova estiveram em ação 
32 rm)toqueiros, representando nada menos de que 15 
países. E  falam, até, qúe a data de amanhã marca os 
aniversários de Lola e Coimilo.

S o m h ík

NOVA IDADE -  Com missa de ação de graças que fa­
miliares e amigos mandam celebrar, ás 17,30 h de ho­
je, na Capela das Lourdinas, está aniversariando o 
Governador Tarcisio Burity. O Governador pediu aos 
amigos e auxiliares o direito de fazer o aniversário que 
sempre teve: sem festas nem exterioridades. Não vai 
fazer nenhuma fuga e despacha normalmente.

TEREZA C RISTIN A O LIV EIRA LIM A E  C ARLO M AN I ABREU

RÁPIDAS -  CLOTILDE Cabral está aniver­
sariando hoje e por conta do evento 
ela vai receber suas colegas do La- 

dy’s Club para banho de piscina e almoço.* •  •  NESTA Capi­
tal, ante-ontem, noivaram Fernando e Heren, filhos dos casais 
José (Zilda) Finizola e Petrônio (Lourdes) Vasconcelos.* * * 
DOMINGO passado houve reunião na casa de Nancy Trombet- 
ta. Lá estiveram Geysa e Albyno Martins, Salete e Abdias Sá, 
Ana Maria e José Rodrigues, Lola (foto) e Camilo Cruz.* * * 
MARCOS Crispim ou Gilson Toscano, Haroldo Lucena ou Hilá­
rio Vieira. O Jangada vai escolher domingo os seus dirigentes.* * 
* TETA Lima deverá viajar domingo ao Rio de Janeiro.* * * 
EXCELENTE as vendas no Residencial Morada do Sol, da Al­
deia Imobiliária.* * * NICOLE Puzzi e Christiane Torlone estão 
no Municipal, no pornográfico Ariella de Cassandra Rios.

Liderança
absoluta

•  O resultado de uma pes> 
quisa do Ibope, em outubro 
passado, situou a Rádio Ta- 
bajara em posição privile- 
giadissima em termos de au­
diência, fato que vem evi­
denciar o acerto e o cuidado 
da programação que a emis­
sora leva ao a r diariamente.

•  A posição assumida pela 
querida emissora, nas clas­
ses A, B e C foi de 10.58, vin­
do em seguida a Arapuan 
com 10.44. Nas classes Â e 
B, unicamente, a Rádio Ta- 
bajara é primeiro lugar com 
uma diferença de 1.71, da se­
gunda colocada, a Arapuan.

•  Não vejo porque não para­
benizar seus diretores B ar­
reto Neto e Roberto de Oli­
veira, bem como todos os 
seus funcionários pelos inve­
jáveis índices alcançados.

•  •  •

União de 
famílias

•  A união das famílias Santos 
Machado e Elói Monteiro, 
deu-se na noite do último-dia 
23, com o casamento de Glória 
e Haroldo. A cerimônia foi ce­
lebrada na Igreja de Santa Jú- 
lia, onde os noivos foram cum­
primentados e ofereceram re­
cepção.

•  Glória é filha de Luiza 
Santos-Henrique da Costa 
Machado, e Haroldo é filho de 
Severina Elói e José Fernan­
des de Lima Monteiro.

•  •  •

Reunião no 
Jangada

•  O “Jornal de Sociedade” , 
editado no Rio de Janeiro 
pelo jo rna lis ta  paraibano 
M arcello da Rocha, será 
lançado oficialmente hoje 
nesta Capital durante um 
super coquetel m arcado 
para ás 21h na sede do J a n ­
gada Clube.

•  Quem, vem assinando a co­
luna com assuntos da P ara i­
ba é o querido confrade Luiz 
Otávio Amorim, o Informal.

Endereços para  < 
déncía: Rua Joào  Amoriai 
384 e L ivraria Sâo Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Festa no 
Astréa

* A Festas das Rosas, que o 
Departamento Feminino do 
Clube A stréa  organ izou  
para a noite de am anhã tem 
como finalidade angariar 
recursos para oferecer uma 
festividade natalina condig­
na para  os fimcionários da 
agremiação. Dona Euridice 
Mororó, principal articula- 
dora do movimento, espera 
que o quadro social compa­
reça.
* Quem irá  tocar na pro­
moção de manhã é o conjun­
to de Sampaio, um dos me­
lhores da cidade. As mesas 
custarão 800 cruzeiros, po­
dendo os não-associados 
participarem  da festa, des­
de que façam suas reservas.

Seresta no 
Bela Vista

* Junto à piscina do Bela Vista 
Hotel, haverá na noite de hoje 
um novo encontro de seresta. A 
iniciativa de Ivan de Oliveira já 
pode ser considerada , vitorio­
sa, levando-se em conta o núme­
ro de pessoas que vêm presti­
giando aqueles encontros.
* A “ Seresta Para  Todos” conta 
com o conjunto “ Os Amigos da 
M adrugada” , integrãdo ., entre 
outros, por Fernandãó, Eugênio, 
Mário Daniel, Jacy Cavalcanti, 
Clóvis e o compositor José Pe­
queno.

Casamento em 
janeiro-81

* Agora no inicio de dezembro, os 
casais Paulo (Cristina) Abreu e 
Antenor Espinola (Vitória) de Oli­
veira Lima começam a distribuir 
08 convites para o casamento dos 
seus filhos Carlomani e J^eresa 
Cristina (foto), marcado para o dia 
12 de janeiro de 81 na Capela do 
Pio X.
* Quem está trabalhando na con­
fecção do vestido da noiva Teresa 
Cristina de Oliveira Lima é o figu- 
rinista Marcilio Campos.

Exposição no 
Tropicana

* Lindos arranjos de vários paí­
ses europeus e ainda mais suges­
tões para efeitos decorativos do 
N atal (tudo original), fazem 
parte da Exposição de Arranjos 
que será inaugurada hoje no 
Hotel Tropicana. A renda será 
em beneficio do N atal dos Velhi­
nhos da Vila Vieentina e dos F a­
velados.
* A m adrinha da exposição é a 
sra. Lúcia Braga. O convite- 
individual custa 200 cruzeiros. 
Dezesseis senhoras aparecem  
como patronesses da m ostra na­
talina.

JOÃO ALBERTO CUNHA

Presidente
•  O Kennel Club do Estado da Pa­
raíba está com novo presidente, ele- 
leito por aclamação durante a reu­
nião de ante-ontem em sua sede pró-
Çria na Avenida Umbuzeiro, em 

'ambaú. Ocupando o importante 
cargo está João Alberto da Cunha 
(foto), atualmente ainda ocupante 
da Diretoria de Patrimônio do Cabo 
Branco.
•  Amanhã, o Kennel Club vai a Na­
tal participar de exposição nacional e 
internacional, com João Alberto che­
fiando numerosa delegação.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSSLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISS^oantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

niNlINOCIUU
Uma Loja Com PanaMalidade

MATRIZ: Praça Pedro AméricG, 71 - 
221-4575 e 1031

Loja II ” 
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VT- 

LojaVn-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fbnes 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
R-, Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Psique Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

1 ^

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião 6

- P r a ç a  1817, 1PS5-B 
Fon*: 083(82MNE) 

JOÃO PESSOA — PB
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ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril - Hoje o ariano deve 
usar de toda a 8ua capacidade de concentração 
€ franqueza em seu trabalho, cuidando apenas 
para controlar os naturais excessos de Ungua- 
gem. Fíworecida a aquisição de objetos antigos e de decora­
ção. Apoio de chefes e subordinados. Evite impor suas opi­
niões em famüia. Encontro bastante feliz com nativo (a) de 
Leão. Saúde sem maior alteração.

TOURO
H B K  21 de abril a  20 de maio - fVocure usar de iodo 

0 seu discernimento nas opções que hoje envol- 
vam seu futuro profissional. Proposta muito in- 
teressante pode mofioá-/o positivamente á tar­

de. Risco de atrito com colegas e amigos. Você poderá receber 
hoje um irrecusável pedido de ajuda de pessoa da famClia. 
Plano sentimental em fase que lhe exigirá maior demonstra­
ção de afeto e-amor. Saiíde neutra.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de jimho - Todas as suas ativi- 

■  j J J  dades ligadas à profissão e às finanças estarão 
hoje beneficamente influenciadas com marcan­
te positividade na parte da manhã. Especula­

ções favorecidas em momento indicado para novas aplica­
ções. Boa possibilidade no plano familiar com visita de pa­
rente distante portador de boas novas. Feliz reencontro sen­
timental. Saúde inalterada.

CÂNCER

21 de Junho a 21 de Julho - As questões finan- 
ceiras pendentes podem ter hoje um desdobra- 
f^^nto favorávelse tentadas soluções arrojadcu. 
Risco acentuado de desentendimentos por pe­

quenas questões, envolvendo parentes ou amigos próximos 
Busque não superdimensionar seus problemas. Plano senti 
mental em momento favorável para que você obtenha enter 
necedora recompensa a suas demonstrações de carinho. Saú 
de inalterada.

l e ã o

Ê
22 de julho a 22 de agosto • Uma feliz indica­
ção relacionada a negócio pode lhe proporcio­
nar ganhos de certa importância no plano-pro­
fissional. Você poderá ser criticado por colega 

ou superior que demonstrará, no entanto, interesse em 
ajudá-lo positivamente. Procure superar com calma e otimis­
mo as eventuais desagradáveis notícias ligadas a sua família. 
Apoio no amor. Evite alimentos condimentados.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dedique-se 

i  hoje com bastante empenho à realização de coi-
sas novas e empreendimentos inéditos em sua 
vida financeira. Plano favorável para bons re­

sultados nesse campo. Coloque em ordem sua correspondên­
cia e seu arquivo pessoal. Relacionamento com parentes 
mais próximos em bom período para que sejam ampliados 
entendimentos de interesse comum.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Excelente 
disposição para suas atividades relacionadas ao 
trabalho onde devem se manifestar com inco- 
mum vitalidade as demonstrações de apoio de 

colegas € colaboradores. Procure dominar suas emoções no 
trato direto de pequenas questões domésticas. CUma tenso 
nos contatos com a pessoa amada que se mostrará hoje irrita­
diça e sensível. Saúde em fase inalterada.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Há notáveis 
perspectivas favorecendo mudanças em seu 
ambiente de trabalho, com bons reflexos para 
suas aspirações imediatas. Dia neutro para o 

setor financeiro. Prove, em termos pessoais, sua generosida­
de. Atitudes que envolvam sua família devem ser tomadas 
com a necessária cautela. Carinho no amor. .Saúde em fase 
boa. Recomendada cautela com exercícios violentos.

SAGITÁRIO

_ ^  ^  22 de novembro a 21 de deacembro - Atitudes
ligadas a seu ambiente de trabalho hoje devem 

W  ser tomadas somente quando você se sentir 
^  prudente ao externar novas opiniões. Faooreci-

dos os negócios ligados d moda e as compras de objetos de 
adorno. Desaconselhados contatos com pessoas da adminis­
tração pública. Cautela em família. Plano seniimenia/ indi­
cativa de predominante ternura. Saúde sem alterações.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de Janeiro - Hoje estão 
desaconselhadas as negociações para compra e 
venda de imóveis, exceto se em razão de ofício. 
Manhã benéfica para profissionais do comércio 

e indústria se exercerem suas atividades intemamente. Bus­
que atender as solicitações de parente próximo. Bom enten­
dimento com nativo (a) de Virgem que lhe dará boa oportu­
nidade no amor. Saúde em plano neutro.

AQUÁRIO
21 de Janeiro a 19 de fevereiro - Para o aqua- 
riano que exerce função como empregado há 
mais de três anos em um só emprego, há acen- 
tuada po««»6úidode de que hoje seja decidido 

favoravelmente um aumento de ganhos. Risco de descontrole 
financeiro. Gastos fúteis. Risco também no relacionamento 
familiar. Bom momento nos contoíos sentimentais. Saúde 
boa. Procure resguardar-se em mudanças de temperatura.

PEIXES
20 de feverdro a 20 de março • Velhas aspira- 
ções de natureza profissional podem ser fortale 
cidas com maior disposição no aprendizado dr 
novas funções e tarefas. Boas oportunidade» 

em negócios. Intuição e premonição. Dependêncij afetiva ru> 
plano familiar podem levá-lo a cometer imperdoáveis érros 
no trato com pessoa íntima.

O Congresso de Cantadores do Nordeste começa hoje, com 40 participantes, no Teatro Santa Roza

* Ruim 
** Regular 

Bom 
ótim o

•••••  Excelente M
□  NO CINEMA

ENCONTRO DE AM OR  -Produção 
italiana. Drama erótico estrelado pela brasi­
leira Florinha Bolkan, Massimo Panieri e 
Mariangela Melato. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

POR AM OR OU POR VINGANÇA - 
Produção italiana. Thriller sobre as ativida­
des da Máfía no sul da Itália. Direção do 
competente Damiano Damiani, o cineasta de 
Eu Estou Com Afedo. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

ARIELLA {**) -  Produção brasileira. 
Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her­
bert. Baseado no original do Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A S  N A ZISTA S TARADAS -  A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

KUNG FU, A ARM A DA MINHA L E I
-  Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 18 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
CANTADOR DE RUA, Dida Fialho 

(••*)-Show do compositor, cantor violonista 
paraibano Dida Fialho. Acompanhando-se ao 
violão, além de composições bem conhecidas 
do público local, como Anjo Branco, Dida 
apresenta trabalhos inéditos, compostos du­
rante 08 meses que excursionou este ano pelo 
interior de São Paulo. Ingressos ao preço úni­
co de C r| 60. No Teatro Lima Penante (en­
tradas pela Trincheiras e pela João Machado) 
21 21h00m.

CONGRESSO DE CANTADORE& 
DO NORDESTE  (••••) -  ' Quarenta partici­
pantes, entre eles Pedro Bandeira, Dimas 
Batista, Antônio Nunes de França, J. Patrio­
ta, João Liberalino, José Gonçalves, Apolônio 
Cardoso, Clomdomiro Paes, Geraldo Amán- 
cio, João Bandeira, Ismael Ferreira e Otacilio 
Batista. Promoção do (^vemo do Estado, 
Prefeitura Municipal e Universidade Federal 
da Paraíba. No Teatro Santa Roza. 20h30m.

Ivan: **Globo de Ouro

□  NATV
MINHA SECRETÁRIA B R A SILE I­

RA (***) - Musical americano de 1942, diri­
gido por Irving Cummings, com a participa­
ção da orquestra de Harry James. Carmem 
Miranda canta Chatanooga Choo Choo e TH- 
quetaque do meu Coração. No elenco estão 
Be^ty Grable, John Payne e Cesar Romero. A 
cores. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO DE  OURO - No “Som dos Disc- 
Jóqueis” : Ivan Lins, Novv Tempo. Na “Ge­
ração 80”: "Die Fevers, Até Erxcontrar Você; 
Sidney Magal, Sem Você; Santa Cruz, Co­
rning Up; Jerry Adriani e Cláudia Telles, De­
pois de Amar; A Cor do Som, Semente de 
Amor. Na “Parada” : Edity Veiga, Meu Ho­
mem; MPB-4, O Pato; Jan^Duboc, Cheiro 
de Amor; Beth Carvalho, A ^ u v a  Cai; Luiz 
Gonzaga Júnior, Sangrando; Jessé, Porto So­
lidão; e Oswaldo Montenegro, Agonia. No 
Canal 10. 21hl0m.

CARGA PESADA - Pedro e Bino esta­
cionam ao lado da igreja de um povoado do­
minado pelo coronel Dezinho. Entram no bar 
para comer e Pedro nota que esquecera sua 
carteira de dinheiro no caminhão. Quando 
vai pegá-la, uma mão o impede e uma voz o 
ameaça. Contrariado e sem entender nada, 
Pedro volta ao bar, onde um homem está 
contando a Bino que o filho do coronel havia 
sido atingido com uma punhalada. Não fíca 
difícil ligar os fatos e relacionar que Pernam­
buco, 0  autor do crime, era o homem que es­
tava escondido no caminhão. A confusão se, 
estabelece. O coronel queria encontrar Per­

nambuco vivo ou morto, mas este ameaça ex­
plodir 20 bananas de dinamite se alguém ae 
aproximar do caminhão. Lance Final, de Fer­
reira Gullar, é o episódio quererá eziÚdo, em 
reprise. Milton Gonçalves o dirigiu, com a 
participação do paraibano Sávio Rolim (co­
mo Pernambuco), Solange Teodoro, Cazarré 
e Renatè Castelo, ao lado de Stênio Garcia e 
Antônio Fagundes, do elenco fixo da série. No 
Canal 10. 22hl0m.

A  INICIAÇÃO DE SAR AH  - Produção 
americana feita para a TV com direção de Ro- 
bert Day. As aventuras de uma adolescente, Sa- 
rah Gkiodwin (Kay Lenz), cujo temperamen­
to introvertido e a aparência pouco graciosa 
escondem violentos poderes paranormais que 
são utilizados contra os que atacam. A cores. 
No Canal 10. 23h35m.

A TE A VISTA, QUERIDA -Pro­
dução americana de 1944, com direção de Ed- 
ward Dmytryk o detetive Philip Marlowe 
(Dick Powell) se vê envolvido numa comple­
xa trama de crimes e violência. Mosse Malloy 
(Mike Mazurki) pede que ele investigue uma 
cantora de cabaré desaparecida. Mais tarde, 
um homem o contrata para reaver jóias rou­
badas, mas acaba morto, enquanto Marlowe 
é atacado. Estes casos se ligam e complicam 
a vida do detetive. Em preto-e-branco. No 
Canal 10. OlhlOm.

□  NO TEATRO
CIFRADO, 110 -  Depois de O Dia em 

que deu Elefante, de Marcos Tavares, outro 
espetáculo teatral com temática nos anos 30*s 
paraibancB. Cifrado, 110 é de autoria da pro­
fessora Carmita Coelho e tem produção e di­
reção de Elzo Franca. O elenco é formado por 
estudantes do Colégio Alice Carneiro, de 
Tambiá. Apresentação integrantes das come­
morações do Cinquentenário da Revolução de 
30. Entrada gratuita. No Teatro Santa Roza. 
09h00m.

A  VIAGEM DE UM BARQUINHO - 
Esta peça infantil de Silvia Ortofi é produzi­
da pelo Grupo Birama e tem direção conjun­
ta de Fernando Teixeira, José Crisólogo e 
Marilak Bronzeado. O espetáculo conta a 
história de uma criança que se surpreende 
com a realidade do mundo dos adultos, vivi­
da por ela num universo de mistérios, ao que 
responde com estranheza. 16h30m.

A peleja de Jards Makalé contra as multinacionais

PREFIRO A INDEPENDÊNCIA À MORTE’
“Agora é independência ou 

morte, e como prefiro a independên­
cia, partir para gravar meu próprio 
trabalho’’. Foi a primeira declara­
ção de Makalé ao deixar o tradicio­
nal esquema das gravadoras , multi- 
naciofaais, onde ficou com o saldo de 
dois e l^ ê s  na Philips e um na Som 
Livre. Contratado pela CBS, lá nâo 
chegou a gravar.

Há menos de 15 dias, num en­
contro nacional de músicoe, no Rio 
de Janeiro, Makalé foi o mais radi­
cal, ao dizer que a única solução 
para a música popular brasileira é 
que os compositores deixem os es­
quemas das multinacionais.

Com novas idéias na cabeça, o 
cantor/compositor/violonista lança­
rá ó elenê Encontro, que fez com o 
percuaskxiista Naná Vasconcelos, e 
Com Muito Prazer, no dia 3 de mar­
ço de 1981.

Atualmente, depois de ter par- 
ticipado, durante o mês de outubro, 
do Projeto Pixinguinha, Makalé e 
sua Banda do Prazer estão ao lado 
músico J o ^  Dangó na Sala Funarte 
Sidney Mifler, no Rio de Janeiro, fa­
zendo uma temporada iniciada 
ante-onteme que se prolongará atéo 
dia 6. O shõw tem' a direção de An­
tônio Chprsóstomo e a participação 
dos músicos Luiz Fernando Lima 
(piano), Liber Gadelha (guitarra), 
Marcelo Neves (flauta e sax), Pe;^ 
Marasciulo (contra-baixo) e Jorge 
de Campos (bateria), componentes 
da Banda do Prazqn

MARGINAL E GÊNIO

Carioca, 36 anos, o cantor, com­
positor e ator de cinema Jards Ma­
kalé constatou, depois de recente 
viagem com o P ixin^inhq (quando 
esteve também em Campina Gran-

■ ip á '

Jards M akalé

de), que “pra cultura brasileira o 
Estado é fundamental. Paga direito 
e tem uma infra-estrutura equi­
librada de produção. Haja visto os 
grandes espetáculos ao ar livre, pa­
trocinados pelos departamentos de 
cultura, e o próprio Projeto Pixin­
guinha. A única coisa chata é a bu­
rocracia” .

Músico exemplar e maldito, 
marginal e gênio, anarquista e con- 
testador, Mekalé está se ressentindo 
do Ifoicote que algumas pavadoras 
estão* fazendo ao seu trabalho. “Li­
ma cantora queria gravar minha 
música e a gravadora não deixou. E 
ainda, um produtorzinho fonográfi- 
co de um selinho insiginificante re­
cusou um trabalho de orquestração 
de minha própria música. Todos sa­
bem que não sou afeito a bazares 
musicais. Não vendo músico a reta­
lho. Minha obra é inteira, preciosis- 
ta e grandiosa” .

DANGÕ

Carioca, suburbano de Madu- 
reira, 28 anos, nascido no dia de 
Cosme eDamião, Jorge Dangó jiisti- 
fica assim seu apreço ás crianças; 
“Tenho seis filhos, todos têm o 
nome começado com a eltra o de 
amor”. Dangó faz música há 12 
anos. Começou participando de con- 
iuntos musicais tocando no subúr­
bio do Rio, na década de 60. “De­
pois parti para trabalhar na minha 
música”.

Além de compositor, violonis­
ta, arranjador e cantor, Dangó é ar­
tista plástico. Por isso, diz seu com­
panheiro Makalé: “Suas notas são 
visuais” . E ele acrescenta que busca 
seus temas no subúrbio carioca, nas 
favelas. “Minha preocupação é fa­
zer música brasileira” .

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Povo paga 
divida 
externa

No dia 2S de novembro de 1930 
A Unida publicou

A Revolução que trimphou in­
tegralmente com a deposição do 
mais funesto desgovêmo que tive­
mos, veio provar de maneira irrecu­
sável que somos um povo digno de 
viver.

Por toda parte sobre tudo onde 
mais intensamente se ateou o fogo 
da revolta - Parahyba, PernambucOj 
Piauhy, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul - as respectivas populações 
prestaram mão forte aos insurectos, 
pegando em armas com decisão e 
firmesa, dando as melhores mostras 
dos sentimentos de patriotismo e de 
solidariedade nacional que as anni- 
mavam.

E na corrida ao alistamento 
para deffesa da bandeira da re- 
bellião, que era, como é, a bandeira 
do Brasil, prospero e feliz, livre da 
farandola de déspotas, ladrões e 
nonchalants, que o conduzia a ne­
gros destinos, não estavam apenas 
representantes das classes mais ele­
vadas.

Viam-se, também, para honra 
nossa, pessôas do povo, e das mais 
humildes, valendo isso como prova 
insophismavel de que estava na 
consciência de todos, cultos e incul­
tos, a necessidade de uma mudança 
radical, absoluta de actos de admi­
nistração, sem o que seriamos den­
tro em breve presa inerte de insaci 
veis appitites imperialistas.

Os nossos governantes, com ra­
ras excepções, eram deshonestos, 
desalmados e inertes.

Exhauriam furtando e esban­
jando, os cofres públicos, sem aume- 
nos se dar ao esforso de procurar, 
pelo desenvolvimento de nossas re- 
quesas, novas fontes naturaes de . 
rendas.

Desfarte, toda vez que os re­
cursos escasseiavam para a bambo- 
chata, para as iniciativas de facha­
da; recorriam, barbara e estupida­
mente, ao augmento de impostos e 
ao contrahimento de empréstimos, 
não sahindo jamais desse circulo vi­
cioso. ,

E foi o nosso povo que na su^, 
mais legitima expressão, erronea­
mente tido até pouco, como pregui­
çoso, indifferente e incapaz - quem 
salvou o Brasil dos seus pantagrueli- 
cos exploradores.

E povo bravo e generoso, com 
as suas energias despertas ante os 
ensinamentos do grande João Pes­
soa, que transformou a presidência 
da Parahyba em cathedra de ensino 
de energia, de moral, de direito - 
acha que não fez tudo.

D’ahi, esse movimento que se 
estende de Norte a Sul, para liqui­
dação das nossas dividas externas, 
por meio do concurso da Nação in­
teira.

O gesto merece os mais francos 
e enthusiasticos applausos.

Vale por um attestado de civis­
mo que muito nos honrará no julga­
mento das demais nações. ,j

Mas é prematuro.
De qualquer modo - ça va sans 

dire - a elle me associo, achando no 
emtanto que se devia primeiro pro­
ceder ao sequestro dos bens e di- 
nheiros do Brasil subtrahidos pela 
casta de politicoides profissionaes, 
rapaces e gozadores, que tanto nos 
avultaram.

São numerosos por ahi afóra ps 
homens públicos que ascenderam 
pobres a posições de mando, para 
ostentar em pouco prosperidades 
que deviam ser os primeiros a res­
guardar.

Aqui, alli, alhures, são elles 
apontados por todo mundo, a bocca 
grande e pequena, assoalhadas sem 
reservas as trampolinices em que se 
meteram.

E haverá por certo noe archivos 
das secretarias provas concludentes 
das trapaças levadas a termo, para 
proveito proprio e de mais meia dú­
zia de apaniguados em detrimento 
de interesses inalienáveis de popu­
lações a que ae negava até o direito 
de existir.
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Limpeza 
geral no 
Botafogo

E o Botafogo aprendeu 
uma grande lição. Foi en­
volvido pelo mal digestivo 
que sempre lhe atacou: a 
desorganização. Agora, 
creio, deve aparecer os ver­
dadeiros botafoguepses (?) 
para trabalhar, a fim de le­
vantar o clube. Enganaram 
a torcida com muros, pare­
des e telhados, em detri­
mento de títulos importan­
tes, condenando-o ainda, a 
ficar de fora da Taça de Ou­
ro.

Em menos de oito me­
ses, o clube perdeu dois tí­
tulos para o mesmo Campi- 
nense. Saiu da Taça de 
Ouro com a estrela brilhan­
do, e apagou-se na perda do 
pentacampeonato. Fingiu 
que não ligava, colocou seus 
craques num barco só e sol­
tou pelos mares dos cearás. 
Entregou um buquê de,bo­
las cheias, e recebeu fiapos 
de bolas muchas.

Agora, para recuperar o 
que perdeu, dou uns conse­
lhos ao Botafogo:

Primeiro, mudar a dire­
toria. Será que não aparece 
um homem capaz de segu­
rar esse barco e fazer um 
trabalho sério, de base? É 
preciso estrutura. Tivemos 
0 José Flávio Pinheiro, que 
tentou fazer um bom time, 
trazendo os rifugos dispen­
sados do São Paulo. Não fez 
um timão, mas ensaiou bem.

Não se pode negar ja­
mais que Álvaro Magliano 
foi 0 único que conseguiu fa­
zer do Botafogo o grande 
destaque do Nordeste na 
Copa Brasil, além de erguer 
0 patrimônio, a chamada 
“Maravilha do Contorno”, 
0 que, aliás, de maravilha 
não existe nada. E como 
prêmio final, neste fim de 
administração, inclusive de 
licença, deu o contra- 
prêmio: dois títulos perdi­
dos em menos de um ano.

E ontem, eu telefonava 
para meu irmão, o Ramos 
Neves, no Rio, e ele já me 
dizia que repercutia o fra­
casso do Botafogo. O cario- 
ca,que ainda está engasgado 
com aquela derrota em ple­
no Maracanã, afinal, a últi­
ma, este ano, no Mário Fi­
lho, não perde a oportuni­
dade:

-  0 , rapaz! Mas cadê 
eSte Botafogo da Paraíba? 
Já  se acabou?

H um , fez um a boa 
campanha na Taça de Ouro 
e sumiu...

É lamentável, porque, 
na verdade, a coisa repercu­
te muito. E o que se pode fa­
zer se os dirigentes nunca 
levaram o futebol a sério?

Ora, é o tipo da coisa: 
quem tem culpa dos diri­
gentes se preocuparem só 
em aparecer? São muitos 
brigando pelos cargos, ape­
nas para pintarem nas man­
chetes dos jornais e nos no­
ticiários de rádios.

Tentaram fechar a ja­
nela quando não havia mais 
oportunidade. Por isso, é 
necessário que sejam toma­
das providências drásticas, 
a fim de que possam salvar 
o Botafogo. Limpeza geral, 
da diretoria ao time todo. 
Mas com uma ressalva: es­
capando os juvenis promis­
sores, e quatro jogadores do 
atual elenco.

Em Campina, o pessoal 
ainda está tomando o chopp 
do bi-campeonato, e a ca­
chaça bem quente da Taça 
de Ouro. Mas anota ai, 
rubro-negros: na Taça de 
Ouro não vai pegar botafo- 
gos desarrumados. Ê preci­
so fortalecer a equipe, se­
não... é, pegar o trem de vol­
ta rapidinho.

E ao Botafogo, re ­
lembrando, muda tudo, da 
sala á cozinha.

Falar do jogo? Ham, 
não adianta. Melhor de 
três, empatou uma e perdeu 
duas. Portanto..., é preciso 
mudanç.a. Logo!

Tarcísio Neves

Ibiapino injustiçado. Até quando?
-T provável que o técnico Zezinho Ibiapino 

'  tenha mdo o menos eufórico doe rubro- 
negros após a vitória de quarta-feira 

sobre o Botafogo, que deu ao Campínense o título 
de bicampeão paraibano e o direito de disputar o 
Campeonato Brasileiro dé 81, em sua divisão espe­
cial.

Sim, porque, mesmo sendo comprovadamente 
um técnico vencedor, ele é, talvez, o maior dos in­
justiçados do futebol de Campina Grande, espe­
cialmente no Campinense, que não reconhece to­
talmente a sua capacidade.

Não foi o primeiro título conquistado por Ibiapi- 
no com a equipe cartola e, certamente, nâo será o 
último. Ele nâo gosta de dar entrevistas nem de 
ver suas fotos nos jornais. É modesto, tem pouca 
cultura, mas entende de futebol como poucos.

Desde que abandonou a carreira de jogador e 
dedicou-se aos juvenis do Campinense,, Ibiapino já 
amargou muitas desilusões no Plínio Lemos. De 79 
prá cá, ele foi afastado do comando da equipe três 
vezes, sem qualquer explicação, cedendo seu lugar 
para outros treinadores que só sabiam mesmo dar 
entrevistas.

Depois que o Campeonato Paraibano de 79 foi 
paralisado, o Campinense preparou um super tíige 
para disputar o Campeonato Brasileiro, contra­
tando também um técnico de renome, no caso o ca- 

. rioca Paulistinha, antigo jogador do Botafogo-RJ.

Foi um fracasso.
No começo do ano, o time entrou na Taça de 

Prata e, em momento algum, seu nome foi lembra­
do pare dirigir a equipe, culminando com outra 
melancólica jornada do rubro-negro, para o deses­
pero de sua exigei-te torcida.

Só vieram lembrar o seu nome do qüãdrangu- 
lar decisivo do terceiro tumo do Campeonato de 
79, que foi concluído este ano. Era uma “fogueira” 
para Ibiapino, sem dúvida. Aiinal, qual a chance 
que o Campinense teria diante do todo poderoso 
Botafogo? O mesmo Botafogo que vinha de memo­
rável campanha na Taça de Ouro, obtendo resulta­
dos surpreendentes sobre Flamengo, no Maracanã, 
e Internacional de Porto Alegre, no Almeidâo. E o 
Botafogo já tinha conquistado os dois primeiros 
turnos, tudo fazendo crer que o pentacampeonato 
seria conquistado.

Engano. Sem usar ^quemas complicados e 
conversando com os jogadores utilizando a sua 
própria linguagem, Ibiapino ganhou o 3? tumo, ga­
nhou o jogo extra com o Botafogo e venceu tam­
bém a série melhor de três.

Foi sorte, pensaram os dirigentes do Campi­
nense.

Partindo desse principio f<M que contrataram o 
falante Deonildo Vilanova para*assumir o coman­
do da equipe no Campeonato Paraibano de 80. 
Ainda bem que resolveram dispensá-lo, antes que

o titulo ficasse mais uma vez em João Pessoa. O 
time foi mal no primeiro tumo» mas lecuperou-se 
na hora certa, na hora em que começou o quadran- 
gular decisivo do segundo tumo, que foi inclusive 
conquistado por antecipação.

O resto foi fácil, pois em'*Campina Grande 
ninguém tinha dúvidas do sucesso do rubro-negro 
na série melhor de três com o Botafogo. Afinal, o 
Campinense nunca perdeu uma decisão para o tri­
color pessoense. Nâo seria este ano, ainda mais 
com Zezinho Ibiapino no comando.

Por pouco ele não veio para João Pessoa, para 
o Botafogo, que procurou desesperadamente um 
substituto para Caiçara, incluindo seu nome e o de 
Zé Lima como opções. Só não veio porque o super­
visor José Santos nâo queria deixar escapar a 
chance de tentar a sorte como treinador e assumiu 
a equipe depois da queda de Caiçara.

Depois do jogo de quarta-feira, alguns torce­
dores tentaram carregá-lo em triunfo, mas, aca­
nhadamente, ele recusou-se.

Ibiapino é um injustiçado. Pagaram 10 mil 
cruzeiros a cada jogador pela vitória de • quarta- 
feira, mas em vez de gratificaram o treinador com 
“bicho” dobrado, como acontece em todos os clu­
bes do mundo, ele recebeu apenas 6 mil.

-  Nâo me iludo - disse - ano que vem eles ar­
ranjam outro treinador para o meu lugar.

• Marcondes Brito Ibiapino, o injustiçado

'ampinenae conseguiu o bi-campeonato, a vaga na Taça de Ouro e pensa em armar grande time em 81

Campina vive 
ainda clima 

de festa pelo 
bi-campeonato

Zé Eduardo, ai, é o ídolo do Ceará. Aqui, é bom curtir a saudade

BOTAFOGO FARÁ VÁRIAS MUDANÇAS
Afora 0 desentendi­

mento do diretor Juvêncio 
Andrade com o supervisor 
José Armando o ambiente 
nas vestiárias do Botafogo 
era de tranquilidade de­
pois do jogo de quarta fei­
ra, contra o Campinense, 
no Amigão, apesar da der­
rota.

O time, mesmo per­
dendo para o rubro-negro 
serrano, lutou do principio 
ao fim e acabou reconhe­

cendo a superioridade do 
adversário nesta série me­
lhor de três. Inclusive, 
dentro de campo, os joga­
dores se abraçaram após o 
apito final do árbitro Eve- 
raldo França.

Perdendo o titulo, o 
Botafogo ficou também 
afastado do Campeonato 
Brasileiro de 81 (Taça de 
Ouro) e terá de se confor­
mar com a Taça de Prata. 
A diretoria anuncia muitas 
mudanças para a próxima

temporada, acreditando-se 
que os juvenis que despon­
taram este ano serão todos 
aproveitados.

O jogo de quarta feira 
serviu para provar que J o ­
gadores _como Paulo Ro­
berto e Lula não podem ser 
relegados a segundo plano. 
Outros como Normando, 
Rui, Chocolate, Zito e Pe- 
drinho também merecem 
ser olhados com mais aten­
ção.

GALO FAZ AMISTOSO COM GUARABIRA
A diretoria do Treze 

desistiu do jogo contra o 
Nacional de Patos, marca­
do para ontem, em Campi­
na Grande, no estádio Pre­
sidente Vargas, preferindo 
atuar domingo na cidade 
de Guarabira frente ao 
“Espantalho do Brejo”, no 
estádio Silvio Porto.

A partida vem desper­
tando grande interesse 
pela torcida alviazulina, 
razão da boa campanha 
que vem realizando neste

finai de temporada a eqm- 
pe do Guarabira. No últi­
mo domingo, os comanda­
dos de Edson Paiva, con- 
q^uistaram uma boa vitó­
ria, goleando o Riachuelo 
de Natal pelo marcador de 
5 x 0 .

A última vez que o al- 
vinegro serrano esteve em 
Guarabira, venceu fácil o 
seu opositor pelo placar de 
3 x 1 ,  jogo válido pelo 
Campeonato Paraibano. 
Agora, aproveitando a má 
fase que atravessa o Treze,

o Guarabira pretende vin­
gar 0 revés com uma ex­
pressiva vitória.

Encerrando a semana 
do “Guarabira”, o profes­
sor Cirilo Cordeiro, coman­
dará hoje, pela manhã, no 
Presidente Vargas, um 
treino fisico e à tarde no 
mesmo local, Antonino 
realizará o treino apronto, 
definindo a equipe. A via­
gem está com inicio previs­
to para às 13 hs, saindo do 
Presidente Vargas, em 
.transporte especial.

Campina Gh'ande (Sucursal) - Ao tempo 
em que os rub ro -ne^os romperam a m adru­
gada da quarta-feira, comemorando o bi- 
campeonato, após a  vitória de 1 a 0 sobre o 
BotEifogo, como também a sua presença na 
T a ^  de Ouro 81, o presidente José Aurino 
dizia que agora mais do que nunca, precisa 
do apoio da torcida para  que o Campinense 
possa realizar uma boa cam panha no Cam­
peonato Brasileiro:

-  Não há dúvida de que muitos não acre­
ditavam  èm nossa equipe, mas os a tletas es­
tavam  preyarados, e tinmam a minha confian­
ça. Isso foi muito hnvortante para  a conquis­
ta do bi, e agora nossa meta prio ritária  é re­
forçar a equipe para  disputarmos a Taça de 
Ouro.
Aurino promete trabalhar a partir da próxi- 
iha semana, preparando seus jogadores para 
o Campeonato Brasileiro. Mas o grande 
probIema,_é que existem dúvidas quanto a 
manutenção de Zezinho Ibiapino no cargo de 
treinador, ou se vai con tratar um novo técni­
co com o rótulo “ Sul” .

Raposa prepara a 
tarde das faixas

o  Campinense Clube pode fazer a festa 
das faixas domingo à tarde, no Estádio Amigão 
enfrentando uma Seleção de jowdores do & ta- 
do da Paraíba pertencentes a Treze, Nacional 
de Patos, Auto Esporte, Botafogo, Nacional de 
Cabedelo, numa festa de confraternização às 16 
horas.

A informação foi prestada pelo Presidente 
do Rubro-negro, Médico José Aurino, adian­
tando que 0 treinador' do Selecionado será o 
professor Eduardo Pimentel, que ainda hoje 
entrará em contato com os clubes do Estado. A 
renda (ja partida será dividida para os jogado­
res da Seleção, do Campinense e para a im­
prensa de Campina Grande.

MAGNO INTERESSA

A respeito de contratações para a próxima 
temporada o Presidente do Campinense afir­
mou que o primeiro nome em vista é do meio- 
campista Magno, do Botafogo, cujos contatos 
iniciais foram mantidos com o jogador na noite 
da última quarta-feira. Será encetada uma 
campanba junto ao Comércio local para adqui­
rir meios para a compra do jogador. Também 
Levi e Wilson, do Treze, interessam ao rubro- 
negro. Hélcio Jacaré é o outro que deve vestir a 
camisa do Campinense em 81. O clube entrará 
em contato com o Santa Cruz para que o em- 
pi^tim ó de Robson e Reinaldo seja prorrogado.

Auto visa agora 
armar seu time

Antes de elaborar a su^rogram apão para 
a temporada de 81, o Auto ETepórte vai esperar 
por uma definição da Federação Paraibana de 
Futebol, para saber se poderá contratar gran­
des jogadores, pois o inicio do ano está reserva­
do para o Campeonato Brasileiro e os automo- 
bilistas têm pretensão de entrar pelo menos na 
Taça de Bronze.

No momento, a grande preocupação da di­
retoria é com relação á permanência do goleiro 
Mundinho, que cumpnu excelentes atuações 
no segundo tumo do Campeonato Paraibano e 
deve retomar para Fortaleza, juntamente com 
o lateral direito Tiquinho.

-  A torcida vai fazer tudo para comprar o 
passe do goleiro Mundinho, pois ninguém ad­
mite a sua salda (afirmou o diretor Pedro Mar­
tins).

Jogada
Nacional

ZAGALO  -  "Ainda não ga­
nhamos do Fluminense este ano, 
mas domingo será a nossa vez" - 
declarações do técnico Zagalo, 
após a apertada vitória do Vasco 
sobre o Americano de Campos, 
em São Januário, com um  gol es­
quisito no último minuto de jogo.

COMPLETO -  Neísinho fez 
questão de escalar um time total­
mente reserva no último jogo do 
Fluminense no segundo turno, 
quarta-feira, frente ao América. 
Mas, para a decisão, entrará o time 
completo dai o otismismo do trei­
nador das Laranjeiras: "O Vasco 
não tem time para aguentar o nos­
so ritmo de jogo".

FALCÃO -  E stá decidido: 
Falcão não jogará pela Seleção 
Brasileira no Mundialito do Uru­
guai. Q uem  garante é ó próprio , 
técnico Telé Sãniana, que justifi­
ca: "Ele não poderá participar 
dos treinamentos, pois o Roma  
não vai liberá-lo antes do fina l do 
Campeonato Italiano. Sem  trei­
nar, não dá prá entrosar com os 
demais companheiros".

PAULISTAS -  Ontem no Mo- 
rumbi, o técnico Carlos Alberto 
Silva comandou o treino de apron­
to da Seleção Paulista que enfrenta 
domingo a Seleção da União Sovié­
tica, partida incluída no teste 523 
da Loteria Esportiva. A equipe pau­
lista já  foi definida e entrará com 
Valdir Peres (São Paulo), Getúlio 
(São Paulo), Oscar (São Paulo), 
■Juninho (Ponte Preta) e Odirley 
(Ponte Preta); Elvio (Internacional 
de Limeira), Pita (Santos) e Sócra­
tes (Corintians); Paulo César (São 
Paulo), Serginho (São Paulo) e Zé 
Sérgio (São Paulo).

CAIÇARA -  "Pé quente" é 
isto: Caiçara pegou o time do 
Ceará Sporting desacreditado, 
meio em crise, e, reforçado por 
Nicássio, Zé Eduardo e Getúlio, 
conquistou o titulo estadual de 
1980. O grande destaque foi o 
sempre jogador Zé Eduardo, con­
siderado pela Imprensa de For­
taleza como o "Craque do Ano".

JULIATO -  Mário Juliato, 
considerado o mais perfeito imita­
dor de Rubens Minelli, depois de 
ser 0 quarto colocado do Brasil pelo 
Coritiba, ganhou o seu primeiro ti­
tulo regional pelo Sport Reiife. 
Mas ainda não está satisfeito: 
"Quero uma chance num time 
grande para ser campeão brasilei­
ro” - ressaltou.

•  •  •

LEÃO  -  Considerado o me­
lhor goleiro do Rio Grande do Su l 
no ano de 80, o goleiro Leão está 
certo de que terá uma nova chan­
ce na Seleção Brasileira que dis­
putará o Mundialito do UruguaL 
Telé Santana, no entanto, acha 
que Carlos ainda é o melhor na 
posição.

Equipe A União



Burity promete uma obra em cada cidade
Militares recebem 
certificados de 
conclusão de curso

A Policia Militar do Estado entregará hoje, às 
8,30 horas, certificados de conclusão de cursos a vá­
rios militares. A solenidade será no pátio interno do 
Corpo de Bombeiros e contará com a presença do go­
vernador Tarcísio Burit;^ do comandante da corpo­
ração, coronel Severino Talião de Almeida e outras 
autoridades civis e militares.

Estarão recebendo certificados de conclusão 95 
novos soldados, sendo 48 destinados ao Corra de 
Bombeiros, enquanto que os outros 47 serão distri­
buídos para as diversas unidades da Policia Militar, 
na capital e no interior, 39 novos sargentos que con­
cluiram o Curso de Formação também receberão cer­
tificados, 38 sargentos que se aperfeiçoaram na sua 
função concluindo o CAS (Curso de Aperfeiçoamen- 
toj de Sargentos).

Todos os cursos que a Policia Militar encerrará 
hoje, com a presença do governador, teve como co- 
man>jante do corpo de alunos o tenente Alves e à 
frente da diretoria de ensino do Cefap o major Rufi- 
no. Na solenidade está, previsto vasta programação, 
como Canto ao Hino Nacional, Compromisso ã 
Bandeira pelos concluintes do Curso de Formação de 
Soldados, Alocução do comandante da PM, coronel 
Talião, afixação das insígnias aos novos sargentos, 
^ cerrando  a solenidade haverá desfile em continên­
cia ao governador Tarcísio Burity.

INSCRIÇÕES
A Policia Militar da Paraiba já iniciou as inscri­

ções para o Curso de Formação de Soldados. Os inte­
ressados poderão se dirigir ás unidades da PM; tan­
to na Capitai como no Interior do Estado. Podem se 
inscrever portadores dos Certificados de Reservistas 
de 1* e 2’ Categorias e também os portadores de Cer­
tificados de Dispensa de Incorporação ou Isentos do 
Serviço Militar.

Para as inscrições, o candidato deverá apresen­
tar atestado de conduta militar; Certificado de Re­
servista; comprovação de escolaridade minima da 4* 
série do T Grau; idade entre 18 e 25 anos completos 
até a data da inscrição; atestado de antecedentes cri­
minais; Certidão negativa do Cartório Criminal; 
Atestado de Sanidade física, mental, abreugrafia, 
vacina contra varíola e exames de feses parasitológi- 
cas.

Ainda será exigido Atestado de Conduta, para 
08 candidatos residentes no interior do Estado, for­
necido pelo Delegado de Policia local; altura minima 
de l,60m; quatro fotografias 3x4, sendo 2 de frente e 
2 de perfil; e taxa de 100 cruzeiros.

Secretaria lança 
hoje campanha para 
melhorar trânsito

Em solenidade a ser realizada às 16,30h de hoje, 
no auditório do Instituto da Administração da Previ­
dência e Assistência Social - lAPAS - a Secretaria 
da Segurança Pública lançará oficialmente a Cam­
panha Educativa do Trânsito, que terá por objetivo 
reduzir o número de acidentes que vem sendo regis­
trado em todo o Estado.

Além do secretário Geraldo Amorim Navarro, 
da Segurança Pública, a abertura da campanha po­
derá contar com a presença do governador Tarcísio 
Burity, além de outras autoridades. Na próxima 
segunda-feira, igual ato será realizado na cidade de 
Campina Grande, quando também será lançada a 
campanha no interior do Estado.

A campanha terá duração de um mês e durante 
esse periodo a Secretaria da Segurança Pública di­
vulgará um vasto material publicitário alusivo à rea­
lização, como folders, cartazes, filmes em televisão, 
out-doors, além de jogos educativos para motoristas,

grincipalmente jovens. Também é pensamento da 
ecretaria da Segurança Pública promover uma ex­

posição de carros sinistrados, que poderá ser visitada 
pela população, no Parque Solon de Lucena.

PERlODO ADEQUADO
A Assessoria de Comunicação Social da SSP 

explicou que o secretário Geraldo Amorim Navarro 
escolheu o periodo de fim de ano para a campanha, 
exatamente ser nessa época em que se registra 
maior indice de acidentes de trânsito.

Acrescentou também que no inicio da campa­
nha serão realizadas blitz simuladas, com o objetivo 
de sensibilizar os motoristas, devendo os grupos de 
físr^alizaçâo serem compostos por policiais da Com­
panhia de Trânsito e ao Detran, devidamente trei­
nados. Os soldados também distribuirão com os mo­
toristas folhetos explicativos, com maior número de 
orientação de trânsito.

O secretário da Segurança Pública acrescentou 
que “A participação da população é fundamental 
para o bom desempenho da campanha”, esperando 
ao mesmo tempo uma participação da imprensa.

RESPEITE 
O SSIN AISEO  
POLICIAL 
DE TRÂNSITO

O
você não perde 

ocarro, os amigos eavidá.
Bunrrv

3urity encerrou, ontem, o encontro para o desenvolvimento municipal, em Bananeiras

Baleia só pode ser pescada 
até o dia 22 de dezembro

Mari agora 
tem convênio 
com a Saúde

O Becretário Aloysio Pe­
reira Lima, da Saúde do Esta­
do, assinou ontem dois convê­
nios de cooperação com os 
municípios de Marí (para a 
construção de um Centro de 
Saúde) e Nova Palmeira (para 
conclusão o Centro de Saúde).

Em solenidade simples, o 
secretário assinou os termos 
do convênio no valor de Cr| 
950 mil, destinados à Prefeitu­
ra de Marí, que estava repre­
sentada na ocasião pelo pre­
feito José Paulo de França. Os 
recursos fínanceiros destina- 
d<» às obras do Centro de Saú­
de são provenientes do Progra­
ma Especial de Apoio às Po­
pulações Pobres das Zonas 
Canavieiras do Nordeste. De­
pois da assinatura o secretárfo 
solicitou do prefeito Paulo 
França o inicio, mais rápido 
possível, das obras, que terão 
120 dias de prazo para entre­
ga.

No convênio assinado 
com o prefeito Bento Coelho 
Pessoa, a Secretaria de Saúde 
do Estado alocará recursos no 
montante de C r| 480 mil, pcu‘a 
a conclusão das obras do Cen­
tro de Saúde do município de 
Nova Palmeira.

A nteriorm ente, havia 
sido assinado um convênio li­
berando apenas C r| 360 mil. 
O ato assinado ontem reajusta 
o valor e libera mais C r| 120, 
cujas obras têm 60 dias de 
prazo reajustado.

Auto recebe 
terreno da 
prefeitura

“O Auto Esporte Clube 
terá o seu terreno, doado pela 
Prefeitura, para construir o 
seu campo de treinamento e 
sua séde própria". A afirma­
ção foi feita pelo Prefeito Da- 
másio Franca, ao receber na 
tarde de ontem uma comissão 
de dirigentes do clube auto- 
mobilísta, que foi saber do 
Chefe do Executivo Munici­
pal, se existia fundamento na 
notícia veiculada com relação 
a possibilidade do time volan­
te perder o terreno doado pela 
Ediiidade Pessoense.

O Prefeito Damásio Fran­
ca já designou uma comissão 
para estudar uma área que se­
rá permutada pela doada an­
teriormente ao alvi-rubro, já 
que após uma revisão dos téc­
nicos da Prefeitura, ficou 
constatado que a mesma só 
poderá ser utilizada para 
construção de Praças Públi­
cas, por se tratar de área ver­
de.

Segundo informações da 
Coordenadoria de planeja­
mento (Coplan), tão logo seja 
concluído 0 projeto para cons­
trução do Ginásio Municipal, 
será levado ao conhecimento 
da diretoria do Auto Esporte, 
o local a ser destinado ao clu­
be motorizado, mas antecipa­
damente já se sabe que o Gi­
násio Municipal será construí­
do nas imediações do Estádio 
"Aimeidão", e que o novo ter­
reno a ser doado ao Auto Es­
porte, dentro de aproximada­
mente 15 dias, fica bem próxi­
mo, quase anéxo, ao Ginásio 
de Esportes do Município.

O Prefeito ainda foi taxa­
tivo em afirmar qu^ o ato de 
doação, a ser por éle assinado, 
obedecería a atual legislação 
que subordina o assunto, e 
dentro doe trâmites legais.

Ao deixar a Prefeitura, a 
comissão constituída pelos di­
retores, Haroldo Navarro, Pe­
dro Martins de Moraes, Edson 
Gomes de Araújo e Edvalson 
Travassos, se mostrava satis­
feita, acima de tudo porque, 
após ouvir a afírmativa do 
F^feito Damásio Franca, po­
derá continuar a campanha a 
fim de conseguir o material 
necessário para construção do 
patrimônio da representação 
automobilística.

P'le

A partir do dia 22 de dezembro, 
mesmo que a Copesbra não complete a 
quota estipulada para a presente tem- 
oorada, não poderá mais abater ba- 
eias. É que nessa data termina o prazo 

da temporada-80 e, a partir de janeiro, 
entrará em vigor a portaria da Sudepe, 
proibindo em definitivo a captura da 
baleia em águas brasileiras.

Quando, no inicio de 1979, o supe­
rintendente da Sudepe divulgou a pos­
sibilidade de proibir a pesca da baleia, 
várias manifestações pró e contra a 
medida se fizeram ouvir, principal­
mente no mundo político, tendo, inclu­
sive, sido veiculadas noticias dando 
conta de que a proibição ficaria apenas 
no papel, pois o cetáceo continuaria 
sendo capturado.

O presidente da Copesbra, compa­
nhia que explora a pesca da baleia no 
litoral paraibano, num dos seus raros 
pronunciamentos à imprensa declarou

âue a Paraíba perdería cinco milhões 
e cruzeiros em arrecadação de ICM, 

por cada temporada. O deputado Gil­
berto Sarmento, por outro lado, correu 
em defesa dos trabalhadores ĉ ue vi­
vem da pesca, em Costinha, dizendo 
que a suspensão causaria um grave 
problema social.

Em fevereiro último, quando o as­
sunto suspensão da pesca já estava es­
quecido, o almirante Ibsen Câmara de 
Gusmão, em conferência realizada no 
auditório do Hotel Tambaú, condenou 
a ação predatória da Copesbra e disse 
que “historicamente, nunca se obser­
vou que qualquér espécie de baleia, ao ser 
caçada nos mares, tenha aumentado 
de quantidade”.

Para 1980, a Comissão Internacio­
nal da Baleia estabeleceu que seriam 
abatidas 965 baleias, sendo 944 do tipo 
m i n k  e m a i s  21 c a c h a l o t e s .  
Os espardartes, que em temporadas 
anteriores eram, também, caçados, fi­
zeram fora das quotas, porque já se en­
contravam em acelerado processo de 
extinção. É possível, segundo informa­
ções da Copesbra, que esse total seja 
alcançado ainda na primeira quinzena 
de dezembro, já que é nessa época que 
08 cetáceos aparecem em maior núme­
ro no litoral paraibano.

Em junho último, por outro lado, 
a Secretaria da Indústria e Comércio 
divulgou um documento informando 
que as baleias Mink não estavam 
ameaçadas de extinção, defendendo a 
continuidade da pesca e acrescentando 
que a paralisação resultaria no desem- 
irego de 300 pessoas empregadas pela 
lopesbra, para o corte da carne e ou­

tros serviços pesados, realizados em 
Costinha.

As opiniões eram as mais desen­
contradas e continuam sendo, pois, en­
quanto os politicoe e o Governo se ma­
nifestam contrários a paralisação, os 
ecólogos e adeptos da sociologia classi- 
fickm a pesca de predatória e defen­
dem a paralisação, como forma de evi­
tar a extinção da espécie.

Ontem, logo após a divulgação da 
portaria da Sudepe, oficializando a 
suspensão da pesca definitivamente, 
08 jornalistas acorreram à Copesbra, 
tentando uma entrevista com o sr. T. 
Sato, um japonês que dirige a empresa 
há cerca de um ano, mas este negou-se 
a receber os repórteres, alegando cjue a 
pessoa indicada para dar entrevistas 
estava viajando.

Pesca da lagosta deverá ser 
suspensa domingo pela Sudepe

A pesca da lagosta estará suspen­
sa a partir de domingo. A medida, de­
cretada pela Sudepe, visa evitar a 
extinção da espécie, uma vez que a 
cada ano a produção vem sendo redu­
zida, ao ponto de, enquanto no ano 
passado terem-sido pescadas 400 tone­
ladas, este ano a produção caiu para 
350.

Ontem, o dele.;ado Geraldo Gus­
tavo, da Sudepe, se reuniu com o coro­
nel Pedro Belmont, da Policia Militar; 
Luiz Rodrigues, da Cacex; Cassiano 
Barbosa, da Policia Federal, e o 
capitâo-tenente Penalva, da Capitania 
dos Portos, para estabelecer o esquema 
de vigilância que será desenvolvido

nesse dois meses de proibição. Embora 
08 planos não tenham sido revelados, 
pelo menos uma informação o delega­
do da Sudepe adiantou: o pescador que 
desobedecer às determinações, terá 
sua licença de pesca cassada e a em­
presa infratora será multada em 10 sa­
lários minimos.

A pesca da lagosta será reaberta 
no inicio de fevereiro e até lá, numa 
ação conjunta, policiais da PM, guar­
das da Capitania dos Portos, agentes 
da Policia Federal e funcionários da 
Sudepe patrulharão as praias, 24 horas 
por dias, com o objetivo de evitar que 
alguém tente desobedecer a proibição.

Em Bananeiras, ao participar do encerramento 
do I Encontro Para ò Desenvolvimento Municipal e 
Regional - Problemas e Alternativas - o Governador 
Tarcísio de Miranda Burity disse respeitar críticas 
feitas á sua administração por apreciar a franqueza e 
que correu um risco calculado ao realizar o evento, já 
que nele os debates tinham que ser abertos e as rei­
vindicações e reclamos dos Prefeitos e Vereadores, 
como também as sugestões, acatados. Prometendo, 
ainda, concretizar, em cada Município, pelo menos 
uma obra básica.

O Encontro foi uma promoção da Secretaria do 
Planejamento, coordenado pela CODEL, do qual 
participaram 7 Secretários de A tados, Diretores de 
Bancos Oficiais, Diretorés de Órgãos de Apoio ao 
Governo, 33 Municípios, 149 representantes de co­
munidades do Brejo, e 25 Prefeitos; que em dois dias 
consecutivos, 25 e 26, debateram sobre os problemas 
mais graves das suas comunidades e quais as solu­
ções, tendo sido apresentadas 171 proposições.

Segundo os promotores as Secretarias mais exi­
gidas foram as de Saúde, Educação e Agricultura; e 
08 Órgãos de apoio mais criticados SAELPA e CA- 
GEPA, sendo as principais reivindicações doe parti­
cipantes, maior assistência à Saúde; construção de 
novos Grupos Escolares, aparelhamento doe existen­
tes; e mais facilidade de acesso ao crédito através da 
criação de Postos avançados de Bancos Oficiais. 
Também foi feito um veemente protesto contra a 
ação do PROALCOOL.

O Governador chegou ás 15.30 horas, acompa­
nhado do Vice Clóvis Bezerra, sendo recebido no Ba­
naneiras Clube, onde discursaram o Prefeito local, 
José Francisco de Almeida, o Prefeito de Alagoa 
Grande, João Bosco Carneiro e o Deputado Estadual 
Afrânio Bezerra, que fêz um relato das realizações 
da administração do Governo Estadual, citando o 
posicionamento do Professor Burity na defesa dos 
interesses paraibanos e nordestinos, na Sudene, afir­
mando que foi o único em todo Nordeste que teve o 
“topete” de protestar contra a atuação do Governo 
Federal.

O prefeito de Bananeiras agradeceu a honra de 
ter sediado o Encontro, e apelou ao Governador Tar­
císio Burity, que ressuscitasse as' esperanças mortas 
pelas palavras do presidente João Batista Figueire­
do, consolidando ao menos a metade das reivindica­
ções; enquanto João Bosco Carneiro louvou a inicia­
tiva do Encontro, almejando que se repetissem com 
mais frequência, para que soluções reais venham 
permitir “que se coma nk terra de Canaã”.

No seu discurso Tarcísio Burity disse que no 
Encontro estava expressa, eloquentemente, a inten­
ção do Governo do Estado, juntamente com as lide­
ranças Municipais, de encontrar os caminhos que le­
vem às soluções dos problemas paraibanos e nordes­
tinos, voltando a reiterar a sua confiança na região e 
no seu Povo, por entender “que fomos nós que fize­
mos a colonização e o desenvolvimento deste Pais” .

Assegurou a realização de obras prioritárias 
lara a região do Brejo, tais como a pavimentação - 
áltica de importantes trechos roaoviários, tota»i- 
zando 800 quilômetros de estradas, com recursos 
próprios; fortalecimento das cooperativas, e eletrifi­
cação de mais 5 mil propriedades rurais, em todo o 
Estado.

Disse que pretendia realizar pelo menos uma 
obra básica em cada Prefeitura, e que as soluções en­
contradas seriam .analisadas pelos técnicos de sua 
administração, solicitando dos prefeitos que envias­
sem relatórios contendo dez necessidades prioritá­
rias dos seus Municípios para que se tentasse a con-.. 
cretização de pelo menos cinco, fazendo um esforço 
conjunto, Estado-Municipio, para o milagre da mul­
tiplicação dos recursos.

Reconheceu o esvaziamento dos Municípios e 
disse ser isso consequência da reforma tributária im­
posta em 67,“que os Governadores eleitos não conse­
guiram impedir” ; reafirmando a sua intenção de 
manter-se firme na defesa dos interesses nordestinos 
e paraibanos, conclamando a todos empunhar a 
bandeira do Nordeste sem distinção partidária. E 
disse acreditar, em 81, numa aliança das bancadas 
nordestinas no Congresso para a obtenção dos re< - 
soe necessários ao desenvolvimento da região. '

O principal protesto do Encontro foi contra o 
Proálcool, com grande número de Prefeitos denun­
ciando, o que chamaram de calamidade, o plantio 
indiscriminado da cana de. açúcar, causando a dimi­
nuição das áreas de cereais e outros gêneros agríco­
las, provocando a fome nas populações rurais, sendo 
proposto pelo Prefeito de Itapororoca, Humberto Es- 
plnola Guedes, a criação do PRODENCERES -  Pro­
grama de Desenvolvimento de Cereais, que fiscaliza­
ria a ação do PROÁLCOOL.

fé

Cumprindo uma série de visitas que vem fazendo^ aos bairros pobres e /avelas da capital, dono Glauce 
Burity, coordenadora do PRONÂV Estaauai, esteve ontem na favela ao Urotão, onde juntamente com 
0  diretor da LBA, médico Gilvan Navarro distribuiu mais de 800 quilos de leite com as mães pobres da- 
<^ele setor habitacional. Esse leite é destinado ás crianças carentes da faixa etária de zero a seis anos 
de idade, que em fase da falta de condições financeiras para adquirir o produto sofrem sérias dificulda­
des. Visando evitar esses transtornos, dona Glauce Burity semanalmente visita esses setores, e após 
sentir o problema determina a distribuição' do leite e de outros gêneros alimentícios. Ontem na favela 
do Grotão, dona Gl auce sensibilizou-se a cméncia atí existente chegando a fazer uma solicitação ao mé­
dico Gilvan Navarro para que a distribuição do leite fosse efetuada mensagmente naquele núcleo.

Exposição mostra 
as realizações de 
Giselda Navarro

As atividades dos dois anos da gestão da secretáría Giselda 
Navarro Dutra, serão ^resentadas ao público dentro da II Expo 
sição Administrativa-Técnica^Cultural da Secretaria da Educa* 
ção e Cultura, no período de 15 a 18 de dezembro, no térreo da Fa­
culdade de Direito, na Praça João Pessoa. A promoção é coorde­
nada conjuntamente pela Ajuessoría Especial e Diretoria Geral de 
Cultura da SEC.

Para apresentar as realizações administrativas, técnicas e 
pedagócicas serão utilizados pamés com gráfícos, quadro e foto- 
nafias, distribuição de cartazes, íloders e plaquetes, além da exi  ̂
bição de filmes e slides.

Parte cultural, apresentação de peças teatrais, grupos folcló­
ricos das escolas, corais, orquestra sinfraica e de câmara. Dentro 
do evento, na praça João Pessoa, haverá a Feira de Artesanato 
onde serão negociados produtos da zona rural, feitos por artesão 
de 17 municípios paraibanos.

Esta feira • que colocará à venda cerâmicas, talhas, trabalhos 
em palha e estopa, brinquedos populares e alimentos regimiais é 
produto de trabalho de apoio da Secretaria da Educação e Cultu­
ra, através do programa PRONASEC, em convênio com o Minis­
tério da Educação e Cultura, dentro do projeto de desenvolvimen­
to de cultura rural.

José Honório fala 
hoje à tarde sobre 
a Revolução de 30

o  historiador José Honório Rodrigues, que cheça às dez horas 
de hoje a João Pessoa, a fim de, à tac inha, profenr conferência 
no auditório do Centro Administrativo Elstaaual sôbre a Revolu­
ção de 30, comparecerá às doze e meia de hoje à Rádio Correio da 
Paraíba, a fim de pakicipar do pro^am a de entrevistas mantido 
pelo jornalista Luiz Octávio Amonm.

Entre os entrevistadores de Rodrigues, que focalizará não 
apenas questões culturais mas temas de política interna e exter­
na, em que se faz reconhecido especialista, figurarão o jornalista 
Fernando Melp, de A União, e possível mente o também jornalis­
ta e ex-ministro Abelardo Jurema, que chegou ontem a João Pes­
soa e é também muito ligado ao Grupo que tem José Honório 
como patrono.

Numa das últimas vezes em que esteve na Paraíba, em se­
tembro do ano passado, José Honório coácedeu entrevista ao 
pnigrama “Ccnfidendal” do jcnialiBU Frsndioo Maria FQho da TV Borirae- 
ma, que foi bastante aplaudida. De acordo com o esque­
ma do programa do jomaíista Luiz üctávio, os ouvintes poderio 
participar da entrevista do historiador José Honório, encami­
nhando perguntas pelo telefone. i


